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U R O M I L 
S A L V A C I Ó N P E L O » ftRTWlTiCOS 

C U R A C I O N E S S O R P R C N O E N T E S D K 

G O T A l I R E U M A I 
M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
Los aná l i s i s de orinas a los pocos 

d ías de t o n a r el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Purifica la sangre, normaliza las fun
ciones de l a nu t r i c ión , evitando la re
pet ic ión de nuevos ataques. 

Só lo ios médicos pueden fijar el va lor 
t e r a p é u t i c o de u n especifico: someted 
a t a sanc ión el U R O M I L . 

I Orltadment» Dr. CrtgorfoMantHóH 
Pwimo» oa u> P«a».T»o oa Mzskhu m M*d»io 

El UROMIL c* M preparado excelente c-in»u»-
iHolbleen el tratamiento del artiltlimo 3 de todas 
m afeccIORe* reumática», no vacilando en recomen
darlo como ana verdadera adquisicMn de la tera
péutica moderna _ _ . 

Dr. G. MnrnAón 

[omeilor l\m$ 

mm 
Mesa PH. 

m 

R E G E N C I A 
S A H P A B ü O , 117 b i s 

(osqa in« Ronda) 
T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S O 

Regenerador vegetal : E s t ó m a g o , 
h í g a d o , r i ñ ó n o s . Intest inos 

p o l v o d u c t o r b e l 
¡ m á s de 36 a ñ o s de é x i t o orcclontel 
D e p ó s i t o . : Vda. AIsina, Pje. C réd i to , 4 

J s / L 
Todo entermo de Reuma. Gota o Ciútica que 

faaüta au nombra y dirección a lab. Pr. Jesal 
(Parta, 174, Barcelona) recibirá gratis una cajita 
da «naajro de «JESAL TONIC». en la oeguridad 

que curará con esta me
dicamento inofensivo. 

Se lemlte a (odas laa 
poblaciones de España 
como muestra. Si para 
seguridad de recepción 
se desea certificada, ad
júntese 0-80 Pfs. en se
llos de correo. 

En Barcelona vendan 
• J E S A L T O N I C : 
Segal», Rambla da las 
Flores. 14: Vlcamfe Fa-
rrer. Plaza Cataluña; 
Rubio. PlsxaBeoI:Gus 
rra. Salmerón, 166. y 
prinapoles Farmacias. 

G R A T I S 

rífennos u w 
t t y i d e / í r u e h a 
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I I EXPOSICION DE LA INDUSTRIA HOTELERA 
Y D B L A A L I M E N T A C I O N — A de H. J S. de C 

Mañana,viernes, 28 dé Octubie, a las 5 de la taide 

GRAN F E S T I V A L C O T I L L O N - R E V E I L L O N 
DURANTE EL THE 

orgauizado por las Casas, especializadas en esfa clase de fiestas, en Barcelona coa 
la cooperación de LA INDUSTRIAL BOLSERA 

4 U A Z Z - B A N O D E G R A N P A M A 
ENTRADA, 5 PESETAb — — THE, CON OBSEQUIO. 5 PESETAS 
AVISO: Para dicho dia y desde las dos de la tarde, quedan anulados los pases de 

libre circoiaclód y las invitaciones 
1-1 * I 1-1 I i I I .ii i I I I I 11 I. 1 1 I i I I J l^i • 1 L I I I I I I I I i t..l il. I I « 

Reconodmieato y aplicación, l O p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaza Universidad, 1 . 

RAMOS - PENSAMIENTOS 
Rseomendamos la grao {Urica o a l i . 

Galle Hontseay, Bfiosro 78 (travssía Salmerdn). -Tt l i fono nümero 1737 Gracia-

C O R O N A S 
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I E x p o s i c i ó n de la lodostria Hotelera 
V d e l a A U m e a í t i c i A n — P a l a c i o s d e J V & o n t J u l c t a 

REiTaORáST A SARS3 DE LA A. K. j S. C 
MENU PARA HOY, JUEVES, A 8 PESETAS: «Canapés, gran surtido. — 

• Spaghefes Napolitana.-Supremas de lenguado Luíecta - Pavo dei Prat Chipo 
l a t a . - E n s á t a l a . - Copa hela-la.—Rita luna - Golosinas. - Coibeille de Frutas g 

C L I N I C A O ; I E N T A L K l J S S ' - S S á 
608 B14 a S pesetas apiíeaclán Consnlta v cara D8A PESSTA — ^ s a w s > a s l , 0 , s s 

Via» ui manas, Avanoais impuien» 
cia. Calle UNÍON, núm 19, princi
pal; -le ' t • » » 1 » o (econrtmlra). 

m % m i m m h - p í e u - e R o s í m i - m m i t m ñ 
0 0 0 . 8 1 4 . AHALÍSIS DE SANGRE : - : PoMciinlca Fa r ro P I J o á n . Rambla 

da Canaletas. 11 , 1.*. 1.*. de 11 a 1 y da 4 • 8 

f láS UftINARlAS, AVARhíStS, nÍATBl¿, iiAPtíTCiiClA 
Cura radical le eníennedades secretas, crOnlcasi de 

tO a lü v 4 a «. económica ie h a Piza ün¡?erslilaü. 1 

S I A í í G A í ^ X A - . M A s ^ I Ü - O I U O . - Visita particular 
Salmerón, número 23, I . * de 2 a 5. _ Visita económica 
Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 » > y de ^ a 9 

D R . 

D . G 0 8 P 
Especialista en Secretas Avarioala, Matriz. Piel, Peono. San f aBlo. 2S 
De 10 • 2 y eo 4 a 7. «Para obreros. Especial oconómíc» i t 1 t 9 

V I A 3 ~ U R i M A R I A S :T~mÁTmZ~í: RAYOS X 
Cura radical Blenorragia c r ó n i c a : : D e s c u b r í m i r u L o cientlf loo 

Conde del Asa l to . 18 - T e l é f o n o 1162-A - De 10 a l y do 3 a 9 

Or. G A P E L L , 
enfermecUdo» Recto-ano. eczcmoa, 

pírdida» ungre, fisuras, etc. 

ALM03BÁNÁS 
71RICS$, ÜLGERAS (píerfiasj 
xatamlentos NO OPERATO-

BIOS. N O EKDLOROSOS y 
de radica! curación 

3AIMÍRCN. 42 - De 4 a 6 

Tonifica, ayuda a las digestiones 
y abre el apetito, curando las mo
lestias del 
E S T O M A G O M 

I N T E S T I N O S 

DOLOR DE ESTÓMAGO, 
DISPEPSIA, ACEDÍAS V 

VÓMITOS, INAPETENCIA, 
DIARREAS EN N I Ñ O S Y 
ADULTOS, DILATACIÓN Y 

ÚLCERA DEL ESTÓMAGO 
DISENTERÍA, oto. 

Muy nado contra In dlamas do lo» nMos 
InaJuso «ala época dalda&Uts y doaftetón. 

Ea InAaaho y da gasto agradabl». 
VEKTAi Prlscipafes farmadoa dtl mando. 

! P O R E L DOLOR 
por las neuralgias, las jaquecas 
los calambres de estómago, es 
por lo que los nervios acusan su 
debilitación, sus desarreglos. 
Ahora bien, 

E N LA SANGRE 
es donde los nervios toman su 
fuerza y resistencia. Por consi
guiente, para que el sistema ner
vioso se halle en buen estado, se 
requiere una sangre rica, pura y 
generosa. 

CON L A S PILDORAS P I N K 
la sangre empobrecida recupera 
su poderlo, su pureza, sus cuali
dades nutritivas, todos las pro
piedades, en fin, que requieren 
los organismos sedo». 

L A S P Í L D O R A S PINK 
se hallan de venta en todas las far
macias, a! precio de 4 Ptaa.la coja. 

W U L E S 
I K K 
a u n 

E R S O N N E S 

M U I 

D r . L U C E M A 
De los Hospitalos de Ber l ín . P a r í a 

M é t o d o s los mas perfeoolonadus 
VIAS ü f t l N ARIAS, M A T R I Z 8ANORÜ 

IMPOTENCIA y PKKI l lÜAa 
Ronda Univers idad, 14, p r a U de 3 a e 

V i s i t a m u y e c o n ó m i c a de 7 • 8 

J 

{ V e l a d p o r 

v u e s t r o s h i j i t o s l 

Caaodo. a los pocos meses 
dt vida, el niño llora con 

freruencia, st Deva los dedos a la boca 
y lien* un tnefio agitado, no hay duda 

qot snírt de la Dentición 

Dele Vd. cuas cucharadas de PANACEA 
C O P E L L Favorece la salida de los 
dirales, fadliio el babeo, y pensite que el 
Duk> duerma botas enteras sin sobresal» 
tos Millares de niños 1c deben la vida 

P A N A C E A C O R E U 

CüHICA LA CORONA 
• J - C O N D E A S A I L T - - 5 - 4?6 

ftas Urinarias - ímpoteneia 
C o n s u l t a y c u r a . «J o t o . 

C O N S U L T A G R A T I S 
S-EC AL PARA 

V I A S U R I N A R I A S 
CONSULTA ECONOMICA 4 HORAS CONVENIDA 

ANALISIS 'ANGRE, ORINA, ETC. 
i 9 - U N I O f t ' - 1 9 . p r a l . . tíe'6aS 

L a Suciedad A n ó n i m a C ó m i c o ad
v ie r te a las casas comerciales que 
t ienen anuncios en el Tea t ro Có
mico que la c o n c e s i ó n a nombre de 
ü t r i l l o y Andreu t e r m i n ó el d í a 17 
del c o m e n t e , siendo la casa M i n 
gues Faraundo concesionaria en la 
ac tual idad. 

wmwrr]! l uraw nía un mnwr - irr-inri r- i 

A V I S O S D E L A S A N G R E 
En esta época del año la sangre avisa per 

medio do erupciones, herpes, tumores, y 
Otras miserias de la piel, que tkne hume-
rea maUgnos capaces de producir grsviaünOB 
trastornos en lu talud y dificulter la vida. 
Este aviso de la naturaleza Indica la urgente 
neceoidad de depurar la sangre. Sangre puro 
vida exuberante. Purificad vuestra son.qre con 
el antiguo y eficaz 

J A R A B E V E R D Ú 
que cura en pocos diaa y radicalmente Us en
fermedades humorales por rebelde» y crónicas 
que fuesen. 
Pesetas 5 frasco en todas ¡as Jarmacias 
Pomada Verdú, precioso auxiliar ptas. 2 bote 

A B E L V E L I L L A 
ABOGADO 

1 Ha eslailecida so despaclio en ta 

I Galle de Colón, n.0 2 , 2 " , V 
(entre Rambla y Ptaza Rea!) 
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H o y vamos a hacer a usted, amable lectora, una r e c o m e n d a c i ó n y 
un ruego. 

Venga usted temprano a nuestra casa para hacer sus compras. En 
las ú l t imas horas de la tarde h a b r á ta l a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o , que 
ú n i c a m e n t e adelantando usted í u visita nos a y u d a r á a prestar el buen 
servicio que regularmente hacemos a nuestros clientes. 

Y es que hoy et jueves, el d í a que semanalmente dedica M I N E R V A 
a los n i ñ o s y presentamos tal antidad de encantadores modelos para 
uso de nuestros d iminutos clientes y a precios tan reducidos que usted, 
sefiora, junto a un mot ivo de a d m i r a c i ó n rec ib i rá una grata sorpresa. 

Hemos recibido nuevas preciosidades de juguetes que dis t r ibuire
mos para obsequio de los p e q u e ñ u e l o s . 

Articulo 1856 - B o n i t o z a p a t o c h a r o l n e g r o 
Medidas 22,25 23|29 30i33 34|38 
P e s e t a s l l ' S O 12-7a 1 4 1 8 

Articulo iS57 - P r e c i o s o z a p a t o e n o s e a r l a n e t f r a 
P e s e t a s 9 ' 2 5 I O ' 2 S U * 2 S I S 

Artlcmo 6458 - E l m i s m o z n p a t o e n L , o z a n t c o l o r 
P e s e t a s f 4 1 6 1 8 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 
Salmerón. 71; Pelayo. 11; Rambla de los E s 
tudios. 4. y Colón, 2 (entrada a la Plaza Real) 
EnWe este cupdn a CALZADOS MINERVA, S. A - Apartado '013. - BARCE
LONA, bajo sobre abierto y fran jueado con dos céntimos Le enviaremos nuestro 

Catálogo Ilustrado, gratis v ilbre de gastos. 

NOMBRE 
DIRECCION. 
CIUDAD 
PROVINCIA. 

(Bl Diluvio 

ü V 

i l h i 
I I • 

• 1 1 
3 T O M O S 

• d U D A U E S T E ESODADEBHADOB 
(7,500 piglna») 

Peeetu 76, franco do portes en toda Bapafia 

Unos tres millones de dalos de industria, comer* 
cío, profesiones, elemento oficial 
t producción agrícola / minerm 

SOLICITE DETALLES A: 

Snoirlos Balilj-Ballllére y Riera Reanldos, S. K, 
Consejo de Ciento, cnm. 340-BABOEX.OWA 

L a l i b e r t a d y 

e l D e r e c h o d e 

S i n d i c a c i ó n 
F o l l e t o de g r a n a c t u a l i d a d 

por 

Precio: i ' S O pesetas 
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^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

-H4 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Lunes, (fuera di' Abono? i^UNCiON UALA on honor v coa ui&t«n-
ols «lo SS. MM l>ou Aifouao r l>oün Victoria. - La lejeuda .--acr» en 
cuatro netos LA ClUbAU iNVIttiULb D t Kir tOC, por toda la céle
bre compa/ila y cuerpo do baile ruso. — Usesiro director: A. üoatva. 

UlrecciOu aseé nica: A Sania - A las nueve noche. 

• T Í J F : V K f t p í , 8 
INAtODKAClUN UFIC'IAL de la temporada de Invierno. — (L* de 

alrdad v abonn) pr»i9unt>icl<5n de los cAlcbiea amsias MALVYNA 
UuVY y ANDKKA HimulKO. - Debut de los apian.ii-los artl-ta» 
sefiorea C. HA KOI. VKi .A t FIUKE. — Harslro Artoro LUCON. 
M aupaeha en eontodnría. - UUNilNUA ABIKKXU EL AHONU 

W 1*1 ifc A Ji iti iTi it iti A A ifc iti ili A Jh A A J 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Companyfa VILA-DAVI. - Primera aecrioi MARIA TILA. - Primera 

aciorai DAVI i HuLLA 
AtuI. tarda, a lM cinc- F-áPECTACLES PEE A INÍANTH. Prmu 

populara. — £1 mararellda qaeato en tres actes 114 qosdros, 
E L , O A X A M B B O T E S 

Nlt. a les dea: El direnlt sainet, 
U N M I L I O N A R I D E L P U T X E T 

DemA tanla a les cinc ipooalar> LA S£NtORA MARIcTA I LA 
CASf AMf ADA. — MU. i totes las nlts: UN MiLIONAKI DEL PUT
XET. - Dlnmeoce. a les tres I milla: EL OAÍ AHB BOTES. — A les 

Cinc Lml^a i oiU UN MILiONARI DEL PUIXS.T 

T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S 
Companyla Cátala: a. - Din-cd-V. J. MÜHTIíHO. — Primera actrin. 

JUtíKFINA TAPIAS. — Primer actor: RAMON HAU'IORL 
A les dno — Espectaoles per Infanta 

LA RONDALLA D E L MIRACLE 
il e Folch I Torra*.—A riaro amb l'Aimerlc I en Qaloerln. - Sorpre-
nentn qua<irns 'La carrofa ua «asara» 1 «Montsarrut». — Nlt, 
lE l l l l fL IA CAI ALAMSIA: EL» CINC ttENTITE, fonnldable éxlt 
de 1 Anís — DemA. lard LA PECADORA. - Nlt 1 totes ies alts: 

c l s cinc ftsnnra. 

{ No conalxeu UN ».LlGNAni DEL PUTXETT anau a Romea 
* I no ua en ponedireu d'haver-hl fat 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Aurora Redondo - Valeriano León 

Hoy. Jueras.—larde, a Uw cinco y oaartc-Kl eelabrado saínete en 
tres actos de Cario* Arniches 

E L Ú L T I M O M O N O 
FORMIDABLE EXITO OE LA COMPAÑIA 

Noche, a las dics y cuarto.—(1 KAN FUNCION DE «ALA * • honor 
O* la PLANA MAVUR y OUAKSIA8 ¡MARINAS oe la fragata ar-

SwHaa PHfeSlDÉNTe SARMIENTO onraniaada por la ASOi 1A-
ÜN 1BKKO AMKRICANA US JOVENES CAFOLICOs. con a-l«ien 

cladel tXCMO í̂ r. EMBAJADOR y HON. Sr. CONSUL UtíNKKAL 
DE LA A KUENTINA—El saínete 

£ 1 J L M X J U s T I M O I V E O I N T O 
La orquesta da la fragata PRESIDENTE SARM'ENTO realzarA 
la fiesta. - Mañana, riernes tarde. fcL ULTIMO MONO. - Noche 
ESTl. tN" ea este teatro del slnrnlar i n n M * eóoleo en tree actos 

de AUTOBDESCOSOCID. < 
E l hombre que todo lo enreda 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L i 
Hoy, Jueves tardo, a las einoo-Oitxoaa nlt de nuvl*!—Knche, a j 

las dios. -A reír T 

| Cinc müíons peí que s'hi trobt 
Tt*ft»n« viernes tarde La lepra. £a Josen falta a a dona, 
Cíclame v Don launte el Conqueridor. - Nooue. KüTKtHu * 

corrido per farsa do* actos r los cuatro orimeros setos de Don * 
Aten Tenorio por el maravilloso ¿AMPURK « • • 

1 S / L 1 P X 
HOX. JOBVES, TARDE, A LAS CUATRO T HEDIA 

Todos loa eknrns. payasos y tontos, dedican la función a los niños. 
EXITO ORECIGNTK DE 

40 CABALLOS OE M, CAR8E 
Ovaciones al emocionante número de los CAUROS ROMANOS EN LA PIS
TA DE OLIMPIA - Exito definitivo del ORIGINAL BOLERO, bailado por 

dos hermosos caballos favorltrs de iL Carré. 
M. A^SELD 

presentara orirfnal colección de animales, con su tocino excéntr ico y 
sn otoño Jockey. 

LOS OSOS COMEDIANTES 
da M. Berar. son ios mejores que se han presentado en Barcelona. EL OSO 
CICLISTA IIENE MEDALLA DE ORO, en nn concurso de osos cicllsus, 

siítue siendo eome' tadisinio el •••aS' 
BOMBEE SIN BRAZOS EL R O Y . 

LOS HERMANOS DIAZ 
las mám gnateet» olowos espaOnies. - Comoletan el programa todas las 

jrrandes atracciones estrenadas. 
BUTACA PRIMERA CLASE t PESETAS. DE 8EUUSDA CLASE, S PIAS. 

AtiIENTiJS, 1«0 PTAS - GENERAL. O 80 
MOCHE A LAS OlSZ. MODA SEiECTA. 

Maflana, vlemea. noche, oroprama de grandes atracclrnes. — Se desoscha 
ea Contaduría para las funcionas da sábado y domingo, tasde y nccíir. 

| T E A T R O E L D O R A D O 
* Gran eompalda da sanaelabajo la dirección «rtistica del maestro 

« j ó s e : s b r r ^ n o i 
m Boy, Jeeras, tarda, a las cinco. — Primer matlnée atjstocrilico J 

LA MALA SOMBRA * 
Z y el Arito 4*1 día en Barcciona, * 

f l i O S D B ^ . H A O - O N l 
3» Noche, a las die» L* kA MALA SOMBRA 
• L* LOS DE ARAGON J. 

Be tacas a S ptas. — Platea. 1 pta. * 
li ffi il it, ' i*., .', i*, i* " Si ift A ilh A A A i* ''̂ 1 

T E A T R O R O L i O R A / V I A | 
Dirección artística. EMPRESA DEL TEATRO LA RA 

OcaqMM» de RICARDO CALTO-Primera actriz G LORIA BATABDO 
Bar. • l*s cinco y coarto y di** y coarta — Jueves de Moda. 

El Jncaete de Luis Calvo 
AQUIEN e s s u p a d r e ? 

La comedia d* Linares Riraa 

J L i <3r J k . f t . 
UaOAiia, viernes, -Tarde, a la* dnoo y coarto: LA SARRA. 

A laa dta» y paarto. LA tizona. 

T ÉL MILIOMARt DEL PUTXET • 
X a Ramea vea tarS passar una bena e s t a ñ a J 



E L D I L D V I O Jueves 27 de octubre de 1027. P K Q . 6 

I 

1 

Dirección aitíaUc* JOSE M * DE 8AUAU1IA 
Dirección oMitoleai PKPK VIÜAS 

Hor, Jueres. tarde, a las cuatro r médlA, coo&e. a las dlcs meaos 
cuarto.— ! • y 7t repruscuiacioo con el eoocorao Os CUÜSUI.L/J Ul-
VALUO. CLAKEU LKb KkUVA. LEU bUKOKd UTHOLA. KHID 
IIUU»UN. UOSAHllO FKKBKK. CONCHITA UABZON. PKFB 
\ if.AS. POUSSIMICr KAFAKUITO OIAS. HAHDKb HCRCIA y 
JUSE TOKKKS, y de los 8 bovs. 16 «Iris y 130 artistas Internacionales 

¡1300 TRAJES! - n* DECORACIONES! 

Malian», viernes, noche, a las diez menos cuarto, todas las noches 
y «Abado y domingo por la tarde 

DUO de Octubre: 

8e despscüau localldjrtes con dlei días de auiic>t>'ciOu 

T e a t r o C ó m i c o 
OireeclAn ailialicjL MANUEL SUSRAACS 

Tarde, a las cnatro y media v noche, a las di es ni anee eoarM 
LAB DOS OBRAS DEL EXIIX) 

K y 06 da la revlsu de la alegría, aa dosactas y M caadroa. 

T E A T R O E L O O R A D O 
TODOS LOS DIAS uA OBRA CUMBRE DEL MAESTRO 

JOSE SERRANO 

I L O S D E A R A G O N 
ORIGINALIMMA E I K m i U D A PARTI I l'RA DEL 

t m i U í H í * MAEsIRb 
LIBRO DEl. -SOlAili-K I.ITEUATO 

JUAN JOSE LORCMlt 
EL EXITO Fuli MI DABLE ALCANZADO POR 

L O S D E A R A G O N 
NO HA • • O laUALADO POR ZARZUCLA ALGUNA 
á o a o » los números so ' i RfcPfnooB 
LA COMPAfbA m% OVACIONAUA 
LOS esceNmírafos ACLAMADOS 

BUTACAS, 5 PESETAS (•) PLATEA, 1 PESETA 

N O T - Y E T 
por as primeras fi«nias da la nmnpalHa y 
I jO artUlas as paSoIas y sztraoie ras. ttO 

«S y 41 del belUsbno cuenta Maleal delmaasi 
X a T J 3>3-

R O M A N A 
I Ib ra graciosísimo. -Estupenda panliora.—Teatoarlo da Max Woldy. 
Macee la Caolstroa • Madama Jeannets. — Decorado de Morales 7 

(sarcia. — Trlaafo de interpretación por 

A m p a r i t o M i g u e l A n g e l 
y A n s e l m o F e r n á n d e z 
eeünras Se .orin!, Alblach. PaUa. 1 onuunlra. Boa, Baldo mérito, bamaó 
T IS> aittstaa — Bauca-. a 6 rías - Aaleolos numerado», a t ptaa 
Se dessacha en coniaaurla coa I I días de aniicipaeión. 1 elMono 814 A 

«allana,noche: NOT-YKI t ROXANA 

T E A T R O A P O L O 
COMPAÑIA COMIOO-URICA. 

1 0 V4 
ENTRADA 

fivíívvv-: 

0*70 

Hor, Jueves. — Tarda. BC Noeho, 
a laa a las 

PREFKBENCUb 3 P^- PEaTEA? 2 ptS. üBÑEKALe ' 
» A NlNA OE LAS PlAUCHAS. - La historíela, alele oaadros, de 

LOZANO M A RISO, música del maestro ALONSO 

l a s c a s t i g a d o r a s 
El público emplcaa a darse cuenta del grandioso éxito del libro y da 

la estnoenda pOpmarlJad de la múal :a del maestro ALON&O. 
HaAana, viaraep, tarde, a las cinco, noche, a las dios. — BUTACAS 
PRAFERENCiA. S PTAS. BUTACAS PLATSA. 8 PcSSTA». 
eGHEReL, 0*70. — Kntreno nn Bareeloaa del lugnete cOmlco en un 
acto dividido en tres i-uadra-i. oilgioal la letra de AI>ROYO. mdslea 

ne los maas.ros FUENTES y CAMERO 

300 reptuseutaclones eu Madrid. - t,* La obia bomba 

L A S C A S T I O A D O R A S 
al «rito mis verdad. — Te dos ios dlis tarda y ñocha, al mejor cartel 

de Barcelona. 
LAS HkRVMMAS 

J LAS CASriSAOORAS 

Tota • rtvra • Romea amb ol MILIONARI DEL PUTXET 

OOHPAftlA LIRICA DE PKUCBU OBOES 
BMr.WTM.0oatahc« - Tm4« a las cuatro t media - FJCTRAOKDLHAHIQ 
YtHMOPfU,abeaafielodelpdbUco.-NRtaas. 1 p — t a . eanarai, o M 1 paaata 

B O H E M I O S y J U A N S I N A L M A 
I Exite roldoesl — tlaterpraualún admirablai 

Haehe. a tas aaava y — Fandóo extraordinaria, — primera i f t m m 
tjkcióa de 

D O K T J ' T J A . I S T T E J I M O I F I I O 
por JAIME BORRAS, y 

1A — Loa meíoies lenrrlos da Bareelona — Todasli 
JUAN rfiNORtO y EL MUEVO TENORIO. Todas las noahasi DON 

C I R C O B A R C E L O N E S 

I M P E R I O 
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T E ! A . r e 3=1 O T ^ X - I A . 
Compiñia oñmico - drtmitlca 

Primer ntíor v aireetor: EMli.i<> TALiEMTI 
Primera sctria. OLVIDO DE i EtíUlA 

Hoy. Jueves, tarde, a preoos populares La comedia en cuatro actos, de llorante v Marari A 
i S £ í IÑÍ O K , I T A . | 

LNoche, a Jan diez: El entremés PIHUMOt CN MU-SO y T 
O - A . R ¥ L J±. | 

h ITI A * ^ - * - , - ^ -» A . - * - « - ^ - J . « - ^ J . • • I 

rn********-**-- **4 
UECDI- EDE DSTEU 

^̂ *̂ **'̂ **̂ l•̂ '•̂ **̂ ^̂ t***•̂ •̂l•̂ •̂**•*̂ ••:'̂ »•:•'̂ '̂ ^̂ •̂ ^̂ 4̂-̂ e 
F O L I E S B E S U G - E m E : | 

1 oéoa loe días tarda y noche la Tevtots an dos actos 

L A S R E I N A S M A G A S 
SI sAbado 37 E8TK&NO EK E8PAH A de la t*nonada ra an acto ori-0ual de Torres del Atame y AMTUJO 

D o ñ a J u a n a X J z e u d u n 
o £ 1 l e n o p i o 

O R A N C I N E A r t l B R I C A 
•• MAKQUE3 DEL DDEBO tu •' • 
Todos los días, grandioso protrnta» 

hábado. día 28. «Mbnt de ia compaSia J. Calvo: 
tabica setreaos da perica las. mpaSía J. Calvo: 

3 3 o n . Jx3.o.rL • X ' e n o i r l o 

PKfCIOS l'ÜPCLARKS 

C I N E M A T O G R A F O S 
Y V A R I E D A D E S 

C I N E D I O R A M A 
Extraordinaria v selecto proitraau para noy: Nova.acSes inte'nacio -•ales. — £az&. por O orla Sworson. - Ki ptMawo <le Montmartre, cuarta jornada. - Canuto entra laanaa. eran naa — Zairano de ia nanviiiosB •nperprodncción. el éxito de los éxitos por Irán Motjnniine 

C A S A I S T O V A 
H T T E A T R O T R W M F a , 
C I N E S M A R Í N A y H U E V O 

Hoy. jueves. — 8IEMPRK PROGRAMAS DS PEUIEi: ORDEN" La famosa M - t n n n rocranf de la casa D. F. A., por la da»-polícala: m«illUH t-CbCaUl, pátíea Lia da Putty. — Colosal comedia Y - n hlic/-a rio fama ínuaoretada ñor Mae Me Avoy dramática UUava UC Ialilaf Escnponda pelicuia 'elección 
pttt>ul8̂ u La bailarina del Cairo. ^'Sm^ Agua 
va I T J Z Actualidades Qaumont. ^ T ^ t , 

S E L E G T C I N E M A 
Balmerao. 176. — orouestioa Daiman. Hoy. Rovista, Boda <f o contrabando. El triunfo por Sed La Koqoe 7 El cisno poi Adolph Slerjou. 

T I V O L I 

Hoy, y todos los días, éxito de ia comedía 

F I R 5 T H f í T Í Q H H L 

Insuperable creación de ia genial 

C O L L E E N M O O R E 

S p l e n d i d e i n o m a C i n e C o l ó n 
OSÍKÍO c e danto. Stl. A. <Ze4 Teatro, 58. 

fc^oá^ Yerno, chófer y mártir. ^ 
L . a M i m d e l ¡ b a n d i d o , ^ • j j 
T r l . - U L i a . l o , - S a j o I e l 

X U L G t x r s L U B L , por Estela Drody. 

C I N E P R I N C E S A 
pivíraDHis.-rioy. VtUIÍCIdriU & V X t C d ^ d ala dramática 
« . u 4 A tortazo limpio lia*™M%'̂ £tsvííattillin* 
E l libertino STggSS'SgS Los pacificadores 

> dos paitas. - Domingo. áocUe, grandes estrenos 

I 3 -A. T H E ! O I I N T E M - A . 
Orauestlna UZCMO Hoy, jneves: Estreno de la preciosa pe litóla 

A t U d l ^ i ^ € £ A » > R i e H O S A 4» '«Josa presaataoUn, interpretada por la bellísima estrella Lee í'arry. — Kxito de la deacioss comedia 
L#A Q U Í E N O S A O I A A¿VIAR | 

S3S^ An^SSSS Postcritas en si exprés. CS'" 

: PATHE PALAC£ • Satén Reina Victoria i 
Hov, Jueves. - Estreno: LA CASTA SUSANA, producción UFA. por la precios i Lilian Karrey. - LA B-JAMAKA, película española por Celta Escudero y José Nieto, con acompañamiento de rondalla, cantos y reeitsItM. —*»Ell«K>S DEL D VWC!©, pr,r P̂ nllne Garon y * Jamee Kirwood. - A ESCAPE. OOSTOSt, cómica. 

B * * * * * * * * * < r W t t v W ^ - * i ^ y < * & ^ * * * * * * * < ' * * * * * * * 
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m * * 9 * * * * * * * * * * * * * * 
JWISTOCHATIOO» ««LORES 

K U R S A 4 L y C A T A L U Ñ A 
Lo* orcdReaMs 6 t raaima» distnmMitea 

^SOESTiS JOYER - TBRIEHJ 

Hoy. jueves, (frsndiooo V e'trsorilDarlo progrmm* de escranoa: 
E l b o m b e r o d e s e r v i c i o !6n"0* N o t i c i a 
r i o F o x v o l u m e n 3 n ú m e r o 3 5 - E l m é -
f i i ^ f . _ | _ - . 1 eran clundrauia de la i * ecoUo r W ' - i - i v i o. 

I U l d i apunto de eran lotere* taomaoo y «maolnname 
ma^ii tm uiicrpnnaciiin oorelsealal artisia i.nrt Ko -cüiidkiant " 

• ftavSs* S e g u r o c o n t r a e l a m o r 
atiactf^as MtuacIoDe« de amblpnte moderno del̂ ctnsa i:reaclí'0 por 
la gentil artista l.AlTttA 1.a Pi .AMK y el gtmJático T"a ' KK 

Mafisna. Tierucs. Moda seiecia, dwipacban'losi) de acti a ocho butacas 
•mmeradas para la se-lúo especial dei dniuloeo 

l # « i i s . s « i • s é l i » , 

I V O 1 L * Z 
Templo <lo la claematografia — Local ma^niticaiarnt* reto, ma lo jr 

dotado de lodo contort. Unjoonfa uotuas-VIi.a 
HÜY.TAKDK a Ia3castro t media. - N<X.'HK. a las raer* v media 

ULIIUAS PRUTECCIUHS8 
do las doa rraailas anuerprodacelonts 

H O T E L I / V I P E R I A L , 
oor POLA. HKOBI 

y U faatsims eni—ila de la «fcHrat National» 
S T T E j n T E f L O C A . 

por COL.LEES MOURE. 
Prafaraaei» (Butacas plata* r aaStoatral fes*. IHOL— Gfneral Bula-

caa primer pLio mas. O'Sa 
S A X A S A . VlKliNES. TAJtDK T NUCSü — E8Tlt£!lU riel «Olm» 

nacional de costumbre» barcelonesas. t-A TIA MAMONA.' 
KUTUKNU de la mugnlliea ccmwlla Itt, CABADLO VEBCEOOR, 

orotsconUtai VIOLA DANA. 

l Diana : Bohemia : Condal 
ii firgenílna: R o ? a i : Iris-Bark 

IKJX. TAKUK T MOCtUC - MUETUfl T ORAMOlUbüfl PIÍDO RA 
•AS COMfCESTOS i'UB OBANDES EICLÜMVAS DE K.-TA 

«JlflUfesA. — La raacnliica Joya «CnlTeraal» 
L A M u J ^ R D t L M i M A B I O O 
Frotaetmisis: bAUh'A LA PLANTE. — El i - | i l l s"J i i •tüm» miuaa 

| - ^ í 0 ^ L . A V I U D A D w . N A D I S 
% por L*ai rice JOV y Chae.es RAT. La (Ul peognuu «Verdasaai*. 

| B U - C A L . A S A M A 

I í S m ^ r ^ Tupé saürado eo ParU r ^ T ^ , 

C X I N T E S S - A - H a - A . I T V t J R E J F M O 
Cocilo. 'S* uufrto • Casaaovaj. 

Hof. jaevei- tardo y nocbat Orquestina v Jasa. - WHy Han» la ncora 
muy cúostea. - MuSsiM 10 Pos. - La muohaetia oa t o n ó r a s , drama 
kl sato rOM« ha»*i ia i i»o y lasaper Vina t a matar sahrsla, por Aliaa 
Prlocia. - Sábado y dranlngo: ^ar fin aa aaaa Zamora 

UNION, 7. - OUQOESTINA 8A11PEU 
Hoy joerea. — Gran ético. - La ruada, y «aya ana 

'ihaplfn y variado complemrnu» 

O Ü E O I N O I I V E M 
Asa.to. 88.—Hoy. •odalfo Val—tlaa es 

i H o n s l e u r B e a u c a i r e 
Lunes. LA A LA MIA DEL BATALLON 

>•*** » • 

f C A P I T O L C I N E M A 
X PARAMO DA LA CIHCMATOOBAPUL 

Í Ho». J HEVES. - Hermoalalmo programa ds BSTKENOSi La b*UisIma 

$ ESTODI5H1E8 T MODISTILLAS 
adaptad'a de ia novéis de coscumbrea populares, orlgiiial de ANTO
NIO CASElíO. poriramrovartUta^ ELISA BOIZ ROMEBU Y JUAN 
DE 0«1>LSA - OSAS M BA-Lü, ootablemance interpretada por 
HELeSB CHADW1CH y E. &TASLKT. — MOCH£ OE PERROS, 
film cómico. - Ea -.r* -araeMn: el |ESPLENDOROSO ACUNTEd-
IIIEN'IIX La maravilla de arte del raoartmlo de los «ARTISTAS 

r t * * * ™ ™ * ¿ i e s u r r e e d ó i i !̂ r"[9uieamcwí 
£ del CONDE LEON TOL8 I V t soptemasreaclón de ios proUgonlsta* 
E DOLORES DEL KJO y BOU LA BOCQUE. - TELEFONO A83, 
»!->***••: • • t&&t' ' t4* > * * * 1 » » » » • ' * >-l-i"K'<'»^->-3'<'4-l">»»»»B 

C Q L I S E m 

HOT. Ül.llMc DIA TABÜE 1 HOCHi. 
j e * o X a j S k . e s o n . 1 e z x 

H O T E L I M P E R I A L 
• separ prodoeeióa Pammcunt) 

M e d i a s c o r t a s E l t i n t e r o m á g i 

c o . R e v i s t a P a r a m o u n t S i ^ . S C ' ^ f í í 
imie r i a l . s* presenta eotn la primen y segonda parta 

ADAHIaCKIN HOxICAL POB KL NABafRU BLAI-RET 
PRCCtOS- 1*90 - 100 O SO 

i M O N U M E N T A L 2 PUDRO 
| W f l b K ? R l f l : : E X e E b 5 i O R 
t Hov.JCEVKa. - Todo ajenos. - SIEMPRE LAS MEJORES PBÜ-
T DCC01OSES. — lUMANDIOSO ACONTECIMIENTO! — La bsllfslma 

producción racional 

—sssaaslt asa ANwssft*mi«ain d» casto, 
llMda de WCiTAkKAa y BANDOUAlt lacerpreuda par < ELLA 

ida I ' . yM" da la famft— 
y Bsda de « — 
B8CS0EiM>a 
JOS* MISTO, 
aor ÍAI O K BELLAMMT 
. M A L I MDORE. 

S o l t e r o s d e v e r a n o * 
L a f u e n t e d e l o s a m o -

r o c cometía dramática por CI.AKÍ A A e r a r t A r C & , MAXUDUM y JEA» MITRAT. « « í » t < i p e 
d o c t o r , ^ " r t í A c t u a l i d a d e s U n i v e r s a l 

DOMINGO, noohs, 
por la monísima DOLLT UBET. -
AN1TA STXWARTH y BDMCVD BVBMfl. 

programa FOX. por 

C O N C I E R T O S 

PALAU 
O R Q U E S T R A P A U O A S A L S 

Aval dDoa*. talat «ODeat aaik la oooparaaló de la 
mjphaSi üOMCBPoiü sacha d audoti 

el BABITOBi JO-USP MOBBMO 1 L OBVBO OBACIBM 
Pro i r ama KEE rHOVBB. .slntenU barMaaa, LAMOTB OB UBlQUOB. Ma 
bH de Nadal»: orstorl par s «onrao. bantoo. «kor 1 orqoasira, - D « M B m 

lasaNtsta da fUuió •«staal Bsoaa rda. 1 y L Portal 4* I'A acá!* 

http://Chae.es
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• X * E " V O J L - 1 
V i e r n e s , 2 8 . E S T R E N O d e 

L A T I A N A 

:: 

Esta es la famosa 
pe l í cu l a cuyas esce
nas v ió usted filmar 
por las calles de 
Barcelona el pasado 

invierno 

L a c o m e d i a d e 

l a s i m p a t í a 

f 

Edición 

NaciODal 
LUISA FERNANDA SALA 

la estrella borcelonesa. le caoilvara con su 
belleza rubia r sentimental Ganmont i; 

* 
< • 

B A I U E S 

Profe-'or de baUes de f alón 
Unico que en seis bnrss 
enseña « bniiar bien el bal-

la de Sociedad. - Especia Idad eu CUABUEST v BLACK B •• IOU. 
Academia londnda «1 año 1870. - Uiesis Boqubiía. '. entr.*. l.*.Jnnto calle 
de la lioaueria. — Domingos y días festivos, clases de once a nna. 

D I V E R S i O f l E S V A R I A S 

PLAZA DE TOROS MOHDMENTAL 
Domlooo, 30 Cctnbrs 1827. - - Tarda, a las tras y cuarto 

C O M B I T O A C E O N M A X I M A 

J u a n B e l m o n t e 
G l t a n í i l o d e T r i a n a 

V i c e n t e B a r r e r a 

6 
H E R M O S O S T O R O S D E N O T A , 

del prestigioso ganadero 

DON ILDEFONSO SANCHEZ RICO 6 
da la misma carnada de los lidiados por BELMONTE J LALANDA 

en la tarde memorable del 10 de Julio pasada 
Abierto el despacbo de localidades SIN CONTADURIA, en obsequio 

al público, en las taquillas det Principal falsea. 
U L T I M A A C T U A C I O N D E J U A N B E L M O N T E 

L A B U E N A S O M B R A 
^aoaret da Pr.mer Orden — einjo), 3 íPloza Teatro) Tel. 11BS-A 

DE ti TARDE A 3 MADRUOADA 
O A ñ I C I N G P O P U L A R 

40 D&HZArUNAs"]—| ORQUESTA " G H f t N - T A M ' 

ALEOSUA, dUcH HU.MO» V MUJERES B OKI TAS 

Todos ¡os días desde las 10 de 
la mañana el lutrópido «Oíeco* 
— Recalo de 500 pesetas — 

D E P O R T E S 

F R O U T O H P B i K O t P M L P A L A G E 
Hoy, Jueves, tarde, a las cuatro v medio. — Urau partido: ^eenarro I 

y Amorato contra Jusrtatl i l y Ecrrondo. — Noche, a las diez v coarto. 
Extraordinario partido-. Mallagaray v Cazaas II contra Iroyen i y Goif'a. 
Próximamente: DEBUl' de irlgoyen IU, Marcelino y Larruscain I . 

• — 

TAROE? 
De 6 a a 

A S A L T O , 1 2 
NOCHE: 

Os 10*30 « 3 

Sorpréndante 
DANCING 

D E 

LAS MIL 

TZIGANES PARELLADAjoNA NOCHES 
y la - ( - ) -

Sigeetivaa 

SQiREES 

MUNDANAS 

H o y , L A S JSUEVAS DANZARINAS 

M A D R I L E Ñ A S , 

F o r m i d a b l e ORQUESTA RUSA 

W b f l D I M i R O F F 
- a 

M O U L I N R O U G E 
> AICIK.I'ADK^ tS' l'ICKNACIONALES KMI^kKsa - x i » a-.1 l-.Kc 
Lucia, Romera, ^stelDei. Pulido, Camella, riarndnder, Mton-
talban, Jové, Montes, Hungría, rtosa de Oro, Gloria, t^cnamd 
Nicarl, Soler, Carlttos. to lo , Plantaita, Princaslts, Pilarín 

Frinman, Pamperita, 

Elsa Dac&s - Mercedes Fiery - Pepita Oriente 
L i n a C o e l l o * Z X J I L . I 2 V E ^ 
Notable y bella cancionista Estupenda bailarina 

T H E C R Q N W A " 2 " S 
Ualabaristas cúmicos 

+ L o s P a m p e r o s i z 
Uneto cárnico tioleo da costumbres argentinas (Nuevo su Barcelona) 

• D I A R I A G A M I T O * 
La FLETA del cante regional y flamenco 

C O N C E R T A P O L O 
Todoa los dlae: Tarde • las trea » media. — Soche, a las diez. 

30 artistas — Mualc-Hall — Varletúa — Oanzing — 30 danzarinas 

• I D E A L P E L L I N * 
De 1 • amadrugada, Baflcs modernoe en el elegante Foyer, por 1» original 

orquestina RODOREOA. 
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B A - T A - C L A N 
W i o r c i u é s d e l D u e r o , ® S 
I'odM Un i i i u ¡arde a loa m i y media v aoolie. . uu auere > uietha 

(rían nrogiama de varietoa. - bO artistas. ÜO. 
Kxlt > de MAMOUTA COLLADO r MiRMAMA» SER HA 

^ " " d f u"1"*1 S ^ í l l a . I D o z - l t - a u 
lloy. el TOderíl: El rey del placar 

t 

• 

i » o m : j p y ^ 
J'irf'ULAU SALOM. - i l - . M - i . A 

B L A N C A N E Q R I 

P E P I T A A I J A R P S 
Hoj . debat de 

/ A A R Y N A V A R R O 
Hoy, el roderlL Recrlsttna quina D** 

• 
• 

• 

I r o y a l c o n c e r t 

I M A K Q U E S D E L D U E R O , n u m . 1 0 6 

| Lina Mellar, Doml, C. Montee, M . vilaaova, A . Borra*, 
| P . Romon, R. Anflleda, M. Sttlvez, C Moracha, V. HúAex, 
J Rosita P4rei, Conchita Hargazo, Raquel 

# M - S O L D E V I L A * 
EXITABO de la rmlncate esveila 

* M A R Y S O L # 
Le casa de m i l oeonntnla y seriedad en lo» preetoa. 

«BmamamaamammmmmmmuammamaK 
3 C O M P R E U S T E Í Í 
a 
• 
I f i l i s de m i l a í g a v i I 

p o r C O N R A D O R O U R E 
D i Tinta en esta Admlnístraciún 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

LICEO, i — Bl Liceo inaugurará la tem
porada uncial de Invierno el próximo luevos 
y este afio la inauguración, que de al tiene 
ya un atractivo mundal, lo tendrá doada el 
punto de Tiste artistleo, toda Te* que en 
la obra de debnt, «Manón», •« pos pre-
eentaráa dos artistas que Tienen precedidos 
de máxima fama, Malvyna' Bory y Andrea 
Burdino, que en la reciente temporada del 
teatro Colón de Buenos Aires acaban de 
alcanzar un triunfo tal, que por Prensa y 
público han sido callflcados de grandes 
creadores de los protagonistas de la ópera 
de Massanct. 

La expectación para Juzgarlos es enorme. 
Bl pnLlico amante de las grandes solem-

nldadas tendrá ocasión el próximo Jueves 
da nFisllr a una rapresentadón que babrá 
«te del»- gratls'mo recuerdo. a 

* • « 
Ca-rtanya ha pintado un gato. — El popu

lar caricaturista del «Papitu», señor Cw-
1 my», ha dibujado un gracioso «affiebe» 
en el que aparew «Mestre Gat» muy arro
gante, en actitud de afrontar cuantas av. n-
turas so le presenten para defender a sus 
tiernos re tollos contra las asechsntaa de 
s'w fernros enemigos. 

V n a *»tecoMn de minúsculos gatilos ro-
f" •• ¡a figura principal, formando una 
aorursci^n altamente decoratlTa. que may 
prtato podrán admirar nuestras lectores por 
las calles d<> Barcelona, pues el citado oar-
tel no tiene más objeto que hacer reai'.tar 
e! i x \o alcanudo por la rondalla de Clorls 
Eímerich «Mestre Qat o el gat amb botes», 
que se representa todos los Jueves y do
mingos por la tarde en el teatro Romea 
en las matlnées destinadas a los popnlares 
Especiarles per a infanta. 

• • • 
Sigue en aumento el éxito de «Roxanai. 

¿Cual es el acierto fundamental determi
nante del dxtto que ha obtenido «Roxana»! 
Sin duda alguna, que el mwvo eepeotáoulo 
del teatro Cómico, en esta époet de deso
rientación, tiene la virtud de aunar, de com
pendiar doa géneros que gozan Igualmente 
del favor del público: la zarzuela y la 
revista. . 

T7n libro Imercsante, ameno, intencionado, 
Bln que en ningún momento oatga en U 
groseris. desarrollado co arreglo • las nne-
vss tendencias llevadas al teatro por la 
revista, gíncro del que Hc-ne números mny 
caracleristlros. y nna múslea ¡psplradlfilma. 
todo ello aeompafiado de una presentación 

fastuosa, un vestuario espléndido, nn de
corado magnifico y una interpretación irre
prochable, forzosamente tienen que consti
tuir nn espectáculo grato al públloo. 

De abl que «Hoxana», próxima a i * 
pepresentaotón, vaya en éxito creciente, con 
gran satisfacción de sus autores y de la 
Empresa, que lian acertado a ofrecer el 
espectáculo que el públloo deseaba, 

• • • 
NOVEDADES. — Avtlino Artls ha aña

dido un triunfo más a los muchos que lleva 
conseguidos en el teatro con el estreno de 
su nueva obra «Ela atne sentlts». 

La compañía que actúa en Novedades 
realiza una magniflea labor de conjunto en 
la obra. 

La nueva comedia se representará todas 
las noches. 

a • • 
POLIO RAMA. — Mañana se pone en esce

na ei Juguete cómico " iQuIén es su padre?" 
t la oomedla de Linar fe Rlvas "La garra", 
i 'or la noeh* el drama en Terso de Ooy y 
Marc-n "La tizona", que esta oompafita pre 
seo ta y detempefla admirablemente. • • • 

BARCELONA. — Ceta noche función de 
gala en hono? del os merinos de la fragata 
a roen ti na "Proel dente Sarmiento". — Entre 
los muchos agasajos con que se obsequia a 
los slmpátlso marinos argén Uno* de la fra
gata "Presidente Sarmiento", fígaro una 
gran función de gala esta noche, en el tea
tro Barcelona, organizada por la Asoclael-n 
Ibero-Amerloana, en honor de la plana ma
yor y guardias marinas del buques-esouela 
refende. 

Se representará el delicioso sainóte de Car 
los Arníches "Ei último mono", el formida
ble éxito de Aurora Redondo y Valeriano 
León y toda su oompnflia. 

Asistirán a la función el embajador de la 
República Argentina y el cónsul ea esta 
plaza. 

La orquesta de la fragata "Presidente Sar 
miento", cedida por ra comandante, toca
rá dorante lo* entreactos lo más selecto de 
su repertorio. 

Indudablementa la fiesta de esta noche en 
el Barcelona resultará nn homenaje cariñoso 

y fraternal par* nuestros hermanos del 
Plata. 

En la Telada de mañana pondrá la com-
naflla de Valeriano León el Juguete e-mleo 
de autor desconocido "Bl hombre que todo 
lo enreda". 

• • a 
Los Tenorios del Telia. — H debut de la 

compaflla de Bmllto Valentl en este teatro 
coristitoy- un gran triunfo. 

Ante umí mpresl-n tan lisonjera coma I * 

que se llevó el público el día de la presen
tación, es de esperar que las representa-
clones sucesivas se cuenten por llenos. 

Por eso se espera Juzgar la Interpretación 
que Emilio Valentl y Olvido de Leguia da
rán a "Don Juan Tenorio", cuyas ropresoo-
taclonee empezarán mañana. 

ORCO BARCELONES. — Bl próximo sá
bado es el día señalado para la prasentaclól 
de Pastora Imperio en este teatro, ruya Em
presa no ceja ea su propósito de hacer d4 
popular coliseo el eentr ode cuantas atrao-
clones avaloran el género de las variedades. 
Sucederán a Pastora otras estrellas no me
nos estimadas del público. Acompaña a Pas
tora su hermano Víctor, consumado guita» 
rrista. 

MJSICA 

Orquesta Pau Oaaais. — Esiá noohí dará 
la orquesta Pau Calais el penúltimo con
cierto de la temporada en el Palau ds Id 
Música Catalana. El programa está forma
do por do* creaciones que llenan cada una 
de sus partes: la "Sinfonía heroica", ds 
Beethovea. y el oratorio "La s l t de Nada]", 
par* soprano, beritono, coro» y orquesta, 
del maestro Lamote de Qrlgnon. 

Tomarán parta en esta obra la soprano 
Concepolón Badia de Agua t i , el baritona Jo
sé Moreno y las tres secciones del Orted 
Graclenc, dirigidas por el maestro Juan Bal-
cells. La dirección de las obras correrá a 
cargo del maestro Pablo Casáis. 

c m e s 

TTVOIX — Como estaba descontado, 
"Hotel Imperial", 1* grandiosa prodúcelos 
Paramount que Agora en el programa de es
te kilooo leatro-obM, ba eotifirmado día tros 
<Ba ri éxito qus aloaasó en el de su estnao. 
pos* sus proyecciones se montan por B*-
BO*. 

Comparte este éxito el otro film que cgay-
píeme o ta al programa, la Hada comedia Ptra 
National "Suerte loes", insnperable trea-
olón de Colleen Moore. 

Mañana es el día señalado tiara el estre
no en sote local de la producción nacional 
"La Ba Ramona", origin&llslm» y encantado, 
ra comedí de oostumBres barcelonesas, M 
qus, aparto su Monto familiar, espontáneo, 
slmpatíoo y popular, «ene nn* Interpreta
ción esmeradbdtns a cargo de Harta Luto* 
Oarratlo. M n Pemmda Saia, Marta Ltdsá 
Rodrigue*, Alfonso arabada, José AbustIti 
y Tomás Cola, el eonooldo boxeador, qa* 
triunfa como artista de dns. Igual qu* US 
triunfad tontas veoes en el ring. 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l Gente i iano de l n a c i i e o t o í e B e i e l o l 
F r a n c i a y l a Humanidad celebran el 

centenar io del g ran q u í m i c o Ber the lo t . 
Decimos F r a n c i a y la Humanidad 

porque B e r t h c i o t p e r t e n e c i ó in te lec tua l 
y cordialmente , casi t an to como a su 
pa t r i a , a las pat r ias de todos los de
m á s hombres. 

No era B e r t h e l o t u n sabio seco, r e 
c lu ido en su l abora tor io , especializado 
en una sola r a m a del conoc imien to . 

F u é tan g ran ' iberal como g ran q u í 
mico . A m ó al pueblo como a la c i en 
cia . L u c h ó por la l iber tad y por el 
progreso tanto o m á s que por la ver 
dad. 

Para la m a y o r í a de los que hoy ce
l eb ran este centenario el nombre de 
Ber the lo t casi no puede ser m á s que 
u n r e m o r d i m i e n t o . 

Los que han empleado la q u í m i c a 
para ma ta r hombres, para hacer m á s 
sangr ientos los estragos de la guerra , 
i con q u é cara se acercan hoy a la 
t umba de Ber the lo t y se a t reven a r e 
mover sus cenizas? 

Si hub ie ra sabido que sus inventos 
y sms descubrimientos se h a b í a n de 

emplear tan m a l se hubiera guardado 
él m u y bien de hacerlos. 

Porque Ber the lo t t r a b a j ó pBra e8-
trechar los lazos de f ra te rn idad entre 
los hombres, no para af lojarlos n i p a 
r a romper lo s . 

T r a b a j ó para in tensi f icar el amor 
entre los miembros de nues t ra espe
cie, no para fomentar el odio y l evan 
ta r mura l l a s en las f ronteras de las 
naciones. 

L a g e n e r a c i ó n que ha escarnecido 
el ideal de Ber the lo t no tiene derecho 
a manchar con sus labios el nombre 
de é s t e . 

Sólo si u n g ran a r repent imien to 
opr imo su c o r a z ó n pueden nuestros 
c o n t e m p o r á n e o s a r rod i l l a r se a rezar 
ante los restos del grande y esclare
cido v a r ó n , g l o r i a de F r a n c i a y o r g u 
llo de la Human idad . 

P o i n c a r ó ha dioho en el P a n t e ó n que 
la Q u í m i c a , que h a b í a sido l a diosa 
de la guerra , s e r í a en adelante la d i o 
sa do la paz. 

A ver si esto es verdad y no p u r a 
c h a r l a t a n e r í a . 

V I D A I U D I C I A L 
A U D I E N C I A 

Señalamientos para mañana 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sal* primera. — Interdicto. — F. Por
ga contra B. y J. Puig. 

Sala segunda. — Universidad. — Ejecu
tivo. — Enrique Balel contra Eduvlgis Bal-
•ells. 

Concepción. — Mayor cuanUa. — Ramón 
Miró contra Guillermo Semaheim. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Vilafranca. — Un j u i 

cio oral por hurto contra losó Sivill. 
Sección «egunda. — Villanueva. — Un 

Juicio oral por lesiones contra Francisco An-
dreu. 

Concepción. — Un Juicio oral por lesio
nes contra Juan Cualrecasas. 

Sección tercera. — Hospital. — Un juicio 
oral por lesiones contra Clara Toro Bort. 

Hospital. — Un Juicio o r i l por estafa 
contra Domingo Galí. 

Sdúclón cuarta. — Universidad. — Vista 
de un incidente en causa por estafa. 

Universidad. — Un juicio oral por estafa 
contra Arturo Arlas. 

Tarrasa. — Un juicio oral por ojeroicio 
ilegal de la profesión contra José Domingo. 

Sabadell. — Un Juicio oral por hurto con
tra Miguel Argemi. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para üov se han efectuado los sigulertes 

•eflalamientos: 
Antejulclos, a las diez: 

Número 1.373, por reclamación de sala
rios del obrero Miguel Mitjavlla contra el 
patrono Salvador Vllavella. 

Número 1.374, por reclamación de sala
rios del obrero Joaquín Gránell contra el pa
trono Rosa Corbera. 

Nimero 1,375, por reclamación de sala
rios del obrero Magín Valls contra el patro
no Vergós y Cercavins.. 

Número 1.376, por aocidenle del trabajo 
de ta obrera Marta Plans contra el patrono 
Miguel VIvancos, . 

Número 1,977. r^p reolimaolón de sala

rlos del obrero Victorianc Cillero contra el 
patrono Pompeyo Clariá. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 1,208 por accidente del trabajo 

del obrero Angel García contra el patrono 
Joaquín Mas y Mutua General. 

A las diez y tres cuartos: 
Número 918, por reolamaolón de «alarios 

del obrero José Maria Farté» contra el pa
trono Ramón Oliva. 

A las once: 
Número 1,209, por reolamaolón de sala

rios del obrero Joaquín Subiría y otro con
tra el patrono Pavimentos y Construcciones, 
S. A. 

A las once y coarto: 
Número 1,210, por reclamación de sala

rios del obrero Juan Blázque» y otros con
tra el patrono Construcciones y Pavimentos, 
S. A. 

A las once y media: 
Número 1,078, por reclamación de sala

rios del obrero Palmlro Vleta y otros con
tra el patrono Francisco Rlvero. 

Jurados patronos, Serra, Busquots y Ba-
dó; obreros, Vlrtlclla, Pefla y Olivó. 

Vista de cansas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Lesione*. 
Sección primera. — Se sentó en el ban

quillo el procesado Angel Bonet, el cual, 
según el fiscal, causó lesiones a Vicente 
Bachero en la calle de Pedro IV. 

El acusado se conformó con la pena de 
125 pesetas de multa que se le pidió. 

Daños. 
Sección tercera. — En 25 de julio del 

afio último Estanislao Serra, conductor de 
tranvía, con el cohe que guiaba chocó con
tra un automóvil. 

El lláoal solicitó que se le condene * la 
pena de 125 pesetas de multa y pago de la 
correspondiente Indemnización al dueño del 
auto. 

Estafa. 
Sección cuarta. — 9e celebró en esta •ac

ción un juicio oral contra Pedro Marftk y 
otros, acusados de estafa. 

El fiscal solicitó que se los condene a la 
pena de cuatro meses y un día de arresto 
mayor e Indemnización en la sama de 2,000 

pesetas al perjudicado, don Andrés foR. 
cada. 

En los Juzgados 
Diligencia*. 

Durante sus horas de guardia el Juzga-* 
do instructor ásA distrito del Oeste, seora-
taría de don José Alamany. instruyó' 16 di
ligencias, habiendo ingresa.-lo dos detenidos 
en los calabozos del Palacio de Justicia. 

A las once do la mañana del dia de «yer 
le sustituyó el del distrito del Norte, secre
taría de don José María Salvi, a quien re
levará hoy, a la misma hora, el del distri
to de Atarazanas, secretaria del seflor Rolg, 

De la falsificación de timbre*. 
Dos ¡nspectoíes del timbre llegados da 

Alicante con objeto de practicar determina
das Investigaciones en esta ciudad que se 
relacionan con el sumario que en aquella 
población se instruye con motivo de la falsl-
lloaclón de billetes y timbres del Estado, 
estuvieron ayer en el Juzgado del Norte 
prestando declaración. 

Robe. 
En la Cooperativa La Atrevida Martinensé, 

sita en la calle da Ansias Maroh, se comelió 
un robo. 

Los ladrones penetraron en el local por 
una ventana que da a la indicada calle. 

El sereno y el vigilante, al darse cuenta 
del hecho, avisaron al presidente de fe en
tidad, el cual efectuó un raconooimento, en
contrando a faltar la suma de 450 peeetas 
que habla en si cajón de una mesa despa-

En las cercanías dei edificio, y por haber 
infundldo sospechas, fué detenido nn «ujeto 
llamado Damián Dionisio Abad, soltero, de 
34 afios y sin domicilio fljo. 

Ratero detenido. 
Luis Car reté Martín fué detenido en n n i 

tienda de la calle Torre Damions a instan
cia de la dueña de aquélla, doña María Jo
sefa Francisca. 

Según parece, el detenido penetró en nn 
patio con la intención de apoderarse de las 
aves de corral existentes en un gaDbrero, 
siendo descubierta su presencia por ta due
ña de la casa. 

El detenido ingresó en los calabozos del 
Juzgado. 

Notificaciones y edicto*. 
El Juzgado del Hospital, secretarla Pastor,' 

cita de remate y emplaza por nueve días 
a don Ramón Termcns Badal en méritos 
del Juicio Instado por don "José Fontanot 
Manén. 

El Juzgado de la Lonja, secretarla Sala, 
anuncia la subasta de una porción de terre
no en San Feliu de Llobregat, con frente a 
la calle de Laureano Miró, que contiene unos 
cobertizos y un pozo artesiano, valorado 
en 135,000 pesetas; se celebrará si día 30 
de noviembre, a las diez, y en méritos del 
juicio seguido entre don Francisco Oliver 
Plorit y Manufactura da Terres Cuites de 
San Feliu de Llobregat, S. 'A. 

El Juzgado de Tarrasa saci a subasta un 
lote de mercaderías de tejidos, valorados en 
53.776 péselas; otro lote do piezas para 
acabar, tasado en 27.517 pesetas; otro de 
hilo, valorado en 3.528 pesetas, y un lote 
de maouinaria, mobiliario y accesorios de 14 
industria textil, valorado en 23,3?5 pese
tas; se efectuará el día 10 de noviembre, 
a las diez, por el 75 por 100 de su tasación, 
en virtud del juicio universal do quiebra de 
don Ignacio Arch Llach, en nombre partlcu^ 
lar y como liquidador de ArcJi y Tru l l l* . 

El Juzgado municipal de la Baroelonet* 
saca a subasta un ¡ote de mercaderías de 
hierro, tasado en ".'60 pesetas; se veriflea-
rá el dia 7 de noviembre, a la? doce, y «n 
méritos del juicio seguido entre Acero* y 
Productos A. P. I . S. A. y don Antonio B«-
rón. _ 'Cn - jk ' 4s 1' , . * • ' • e j ^ t í r v -

Bl Juzgado municipal de la Universidad 
saca a subasta para el día 15 de noviembre, 
a las doce, un lote de libros valorado «n 
506 pesetas, en virtud del pleito promovido 
entre don Faustino Mari Castam y don aduar-
do Caatell. 
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u l c i o o r a l p o r h o m i c i d i o 
c o n t r a M a n u e l S a b i o 

* L TRIBUNAL, ACUSACION Y 
DEFENSA 

w jiflmnaj que conoció de U causa se-
jrnlda por homicidio de José Jiménez Car-
ÍOODA «oatnt Manuel Sabio fué el de ¡a seo-
|IMn Ureent, que preside el señor Amat. 

Aotoó de fleoal el sefior Grimia, rupreseu-
taxto la aeusaelón privada el abogado sefior 
SPalaa Rabas A. 

Oeopó el estrado de la defensa el sefior 
Poa y Sabater. 

DECLARACION DEL PROCESADO 
Manuel Sabio a preguntas del fiscal declaró r M 1S de octubre de 1923 desembarcó 

La isia de San Bernardo (Nueva Orleans) 
y t a i agredido en un cabaret por José J i -
m é a e s . 

Manifestó el procesado que no hizo uso 
M arma alguna para defenderse y que las 
heridas que causaron la muerte a su agre
sor se las causó durante la lucha sostenida 
son «I mismo. 

Haciendo notar las señales que desfiguran 
ira cara, manifestó que en el momento de la 
agresión el José Jiménez se l i i causó con 
una navaja. 

Bl fiscal insiste en que manifieste el acu
sado las causas de la agresión y las concre
te, manifestando éste que no las sabe. 

n sefior Grinda le hace notar que lo de-
•larado «a este momento contradice la ma-
WfsstaeiÓD hecba en el sumario de que cues-
Uonaroo, sin que se logre esoinreeer este 
.«xtramo, pues Manuel Sabio insiste en sus 
BMBlfastaoioaes. 

Luego dijo que a los ocho dias de oourrl-
ée si fieoho compareció ante el tribuna^ üic-
tindose fallo absolutorio. 

A preguntas del letrado defensor, sefior 
Pou y Sabater, añadió el del banquillo que 
habts embarcado hacia América solo y que 
bs conoeia, por tanto, al Jiménez. 

Respecto a su agresor dijo que era de 
«•fioter pendenciero y que refiia con todos 
Isa compañeros de trabajo. 

Bn cuanto al hecho de autos, manifiesta 
fue fué presenciado por once personas, quie-
bes no intervinieron para nada en la lucha, 
«unqne luego fué felicitado por haber que
dado son vida. 

Dijo que par* juzgarle se rsunló el Gran 
Jurado, ante el cual prestaron declaración 
todos los testigos presenciales. 

PRUEBA TESTIFICAL 

Pilar López declaró que no conocia a 
Jlménsx ni a Manuel Sabio, ni le consta tam
poco ai alguno de ellos es amigo de su ma
rido; pero sf puede afirmar que su esposo 
recibió ana carta de América en la gua se 
decía que habla sido muerto José Jiménez 
por Manuel Sabio en rifia. 

Añadió que esta carta fué enseñada al 
hermano del muerto, el cual formuló la opor
tuna denuncia. 

Juan Jiménez, hermano del interfecto, de
claró que so habla enterado de la muerte de 
su hermano por una carta. 

A preguntas del defensor declaró que su 
hermano era de carácter pacifico y alegre y 
qus no tiene antecedentes pénalas. Interrum
piéndole el procesado para de^ir que se le 
siguieron dos causas. 

Miguel Bemáldez, que cuando ocurrió 
faeoho de autos se encontraba en la isla, de-
olaró que no presenció lo ocurrido, pero le 
consta por referencias que Manuel Sabio" obró 
en legitima defensa, y que, atendiendo a esta 
«Irounstancla, fué sosuelto libremente. 

LAS CONCLUSIONES 
Terminada la prueba las partes elevan a 

definitivas sus conclusiones provlslona'e;, 
Bl fiscal solicita, por tanto, qae se Impon

ga ai procesado la pena de 14 años, ocho me
ses y un día de reclusión temporal, aceeso-
"as. costas e Indemnización de 10,000 pe
setas a los herederos de la victima. 

El acusador privado e s t í de acuerdo con 
ia calificaolón y pena fiscal. 

El defensor solicita la absolución libre. 
LOS INFORMES : : EL DEL FISCAL 

Comenzó el sefior Grinda manifestando que 
su informe estará basado en la fidelidad de 
los datos recogidos en la causa. 

Dijo que el caao que se debate es único 
A rala de presentarse la denuncia, se dirigió 
una consulta a la fiscalía del Tribunal Su
premo, contestando ésta que procedía la 
competencia de los tribunales espillóles. 

Hasta el momento presento no se sabe si 
está Juzgado o no por las autoridades nor
teamericanas; pero lo cierto es que no está 
absuelto. La denuncia—añadió—fué presen
tada por un hermano de la victima y e! fis
cal, en cumplimiento de su deber y de lo 
que preceptúa la ley, formuló querella. 

Explica la frase pronunciada por el Graft 
Jurado "Not a true B i l l " , y dice que sólo 
puede tomarse su significado como "insufi
ciencia en la acusación", según traduce el 
cónsul espallol de Nueva Orleans, pero nun
ca como un sobreseimiento libra o una abso
lución como quiere la defensa. 

Excuso la opinión de que io que se hizo 
fué p'resentar las actas de acusación ante el 
Pequeño Jurado, y éste no tiene- facultad de 
condenar, y, por k> tanto, quien no puede 
condenar no puede absolver. Lo que se hace 
es que si existen posteriormente más prue
bas se elevan ante el Gran Jurado, ^ue es 
en el partido judicial de Lolsiana el verda
deramente competente para fallar. 

Continuó su informe el fiscal diciendo que 
el sobreseimiento' libre es eos» juzgada; pe
ro en este caso, como no existe sobreseimien
to de esta elase, no puede haber ni promo
verse incidente de previo y especial pronun
ciamiento sobre oos* juzgada, como ya sí 
denegó, al intentarlo la defensa. El "Not a 
trae B i l l " no es sobreseimiento libre; auto
rías a abrirse la acusación. 

Aceptando •.— dios— una frase de la de
fensa, consignada en uno de sus escritos, 
frase fells, es "un" estado provisional de ab-
soluoión". No es procedente, pues, el inci
dente de cosa juagada. 

Refiriéndose luego «1 heoho de autos, esa-
mlaó el valor de la confesión, de la que se 
desprende, a juicio del fiscal, la culpabilidad 
del procesado. 

Citando diversas teorías, que demuestran 
la cultura dél fiscal, dijo que no puede ser 
creída una cosa que nadie podrá contradecir. 
Lo que se dice ha de ser probado. Estas 
circunstancias de excepción son un deseo le
gitimo de exculpaeión, nunca verdaderas. 

Citó sentencias del Tribunal Supremo en 
las que se dice que si siempre que hay riñas 
y uno de los oonteudientes muere, el otro 
alega siempre la legítima defensa, y esto no 
puede ser, y en este caso menos. 

El señor Grinda concluyó su oración ma
nifestando que entiende probido el heoho, 
interesando por ello sentencia condenatoria 
de acuerdo con su eailfioaoión. 

EL ACUSADOR PRIVADO 

Después de felicitar el sefior Palaa Ba-
bassó efusivamente al fiscal y ratificar todo 
lo dicho por éste, negó que el Jiménez fuera 
pendenciero. 

Dijo que si bien siente simpatía por las 
vloUmas de la ley, sus patrocinados lo son 
del delito. 

Terminó su breve informe solicitando sen
tencia condenatoria. 

BL DEFENSOR 
M empezar su interne el sefior Peo y 

Sabater dijo que este caso es una monstruo
sidad Jurídica. 

Cada día — añadió — en ratas Salas se 
pide justicia. Justicia la pedimos todos; es 
e! anhelo del hombre; es la perfeeción de la 
Humanidad. Es io que desea iode hombre 
perfecto. Todos confiamos en la misma pa
labra: el pueblo, al filósofo, si médico, es 

decir, todo el mundo. iQuó concepta tendrft 
mi patrocinado, caso de ser condenado, ds 
la justiciaT Sentirá odio a esa sociedad qus 

le condena por un heoho juzgado satisface 
toriamente. 

Dijo que el heoho que la justicia ameri
cana necesitó ocho días para ser juzgado, 
aquí, en la patria del reo, ha necesitado dos 
años. Es bien triste. 

Relató cómo al llegar a Barcelona la jus
ticia le persiguió y, absuelto de un delito, por 
el mismo fue llevado a la oároel. 

—Yo. que he estado con él oa esta cárcel 
—dijo el sefior Pou y Sabater—, le he \lsto 
llorar como un niño; él, que se "reía ab
suelto, moría de rabia ante el proceder da 
la justicia de su patria. 

Hizo un análisis de comparación entre las 
legislaciones para demostrar que al ser ab
suelto por el Jurado de la manors que lot 
fué el procesado, quedó absuoito libremente. 

Añadió después que no se puede proceder 
por analogía en cuestiones de Derecho inter
nacional, y si sólo según lo que se demuestra 
en el sumarlo. 

Bl caso de Sabio es un caso de sobresei
miento Ubre que produce la excepción del 
cosa juzgada, ya que en este caao puede re
producir su tesis expuesta en Incidente apar
te y fallado en sentido de no admitirse. 

Refiriéndose a una consulta elevada poí 
un fiscal de Llerena a la fiscalía del Tribu
nal Supremo sobre si procedía interponeii 
querella contra un individuo que habla sido 
perseguido por un delito de asesinato y luego 
distado auto de sobreseimiento libre, se lo 
contestó que se abstuviera de hacerlo, ya 
que dicho delito podía considerarse definiti
vamente juzgado en virtud de dloha reso
lución. El sobreseimiento dictado le ponía C 
cubierto de otro procedimiento por el mismo 
delito. Un individuo no puede ser perseguido 
dos veces por el mismo hecho delictivo. 

—En Norteamérica — concluyó dioiendS 
el sefior Pou y Sabater—mi patrocinado en 
siete días fué declarado exento de respon
sabilidad, y aquí en dos años de prisión to
davía permanece en U cárcel. 

Bl sefior Pou y Sabater terminó su nota
ble informe solloilando se absuelva libremen
te al procesado, reivindicando su buen nom
bre y el de la justicia española. 

Bl fiscal pide la palabra y rectifica alguno* 
puntos de su tesis, que mantiene en lo de
más integra. 

El procesado' manifestó que está M ]« 
prisión desde haee 83 meses y rs Inocente. 

I Exposición de la in
dustria hotelera y de la 

alimentación 
Continuó ayer ea la Expoaioión el saló* 

de la moda y concurso de maniquíes, vién
dose el Palacio de Arte Moderno muy con
currido. 

Hoy, último día i e l salón de ht moda, 
promete verso aonourridlatmo. 

Mañana regirá nuevamente ei precio á t 
dos pesetas la entrada a la Bxpoaioión.-
ASAMBLEA DE LA INDUSTRIA HOTELERA 

Mañana y pasado tendrá lugar la celebra
ción de la Asamblea de la Industria hotelera 
en el Palacio de Montfatob, eon sujeción a 
siguiente programa: 

Día 18. — A las diez de la mañana: reu
nión ( M OKnité directivo. 

A las onee de la malla oa: sesión de aper
tura, eon asistencia de las representaciones 
oficMes; disoorso del presidente y dlstrl-
tmolón de ponencias. 

A lee trae y media de la tarde: constitu
ción y reunido de lea eecolones para el exa
men y estudio de las ponencias. 

Día %¡¡*_ —I A las diez y media de la ma
ñana: reunión de las secciones para emitir 
dictamen sobre les temas a las mismas en
comendados y reunión del pleno. 

A l i s tres y media de la tarde: reunión 
del pleno; estudio ds las ponenelas y deli
beración sobre las mismas; lectura de con
clusiones y discursos de clausura. 

A las nueve de la noche: banquete bfl-
cial, / 

file:///lsto
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NOTAS MILITARES 
Debiendo efectuar loa alumnos de las es-

Buelas militares oficiales números 1 j 2 los 
ejeroleloa de tiro reglamentarios duranle los 
di&s 6. 13, 20 y 27 del próximo noviembre 
y el 4, 11 y 18 de dioiembri ea ej campo 
a« la Bota, los Jefes de los cuerpos qae a 
continuación se eipwsa faoUliarán al tUrec-
tor de ambas escuelas ei personal y mate
rial que también se Irulloa durante los día:-; 
que igoslmente se ctLa. 

Regimiento infantería de Yergara, núEie-
ro 57, días 6 de noviernbrí y 11 de diciem
bre: un carro, un corneta, dos saldados par -
ehcadores y un maestro armero. 

Regimiento infatiterfa de Alcántara, nfl-
mero 58: el Ddsmo personal y clemealos que 
•1 anterior duraale ios días 13 de Dovlembre 
y 18 de dieltmbre. 

Regimiento infantería de Ja4n. aús ie -
ro 7 1 : lo mismo que el anterior, loa oías 80 
de noviembre y 4 de diclembré. 

Regimiento infantería de B¿da}ox. núme
ro 73: lo mismo que al anterior, el día. 27 
de noviembre. 

El mencionada personal, coa las elemen
tos qae se Indican, deberán eneoatrarse a 
las fnete de la maü.tna de cada áSi de los 
que se cita a la entrada de las referidas 
eoeaelas, sitas en la nsmbla da Santa Mó-
Btoa, 22. 

Bl Jefe de Sanidad designar* un médico 
para que en loa días ci lados se encuentre, 
a las cebo y media de la mañana, es el 
campo para prestar sus servicios en caso ne
cesario. 

— Por este Gobierno miBtar (sección ter-
eera) se interesa la presentación de don 
Lola BatHe Ptsa, coronel retirado; «Job Si
món Adán tMfieí, comandante retirado; don 
Manuel Vázquez Lópes. teniente retirado; 
don Pedro Caateda Gabin. tenieole de la 
guardia civil retirado: don Oabino Goea Rúa, 
á fé rea de la guarifla etvtl retirado: Celes
tino Blanoh Pwjol y consorte, pcnslccistas; 
Antonio Valdivia Aretlaoo. reclata. e « e p t o a -
do, y los soWaos que fueron de Cuba. Pedro 
Agulló Glncra, Slrn*n Madai-iana Martínez. 
José Bonet Ltavería y rrarclsco Calzón 
Pardell. 

— Bl próximo lunes en el edificio de la 
calle de Roger de Laurla se celebrará ei 
Consejo de guerra ordinario de plaia que 
instruye el comandante de caballería. Jnea 
permanente de esta Capitanía: general, don 
Simón Pérez Alvares, contra el paisano José 
Jean García de la Vega por el delito de 
insulto a la autoridad "militar, al cual de
fenderá el capitán d«l regimiento de Ver-
gara don Enrique Bibiano López Carrión. 

Pro monumento 
Soíer y Rovirosa 

Ka el Circulo Artístico so han recibido úl
timamente valiosas obras da arte que hacen 
esperar que la Exposición que los artistas 
organizan en homenaje a nuestro gran esce
nógrafo, constituirá el más completo éxito. 

Hasta ahora en la secretaria de dicho 
Círculo se han recibido obras de los siguien
tes autores: 

Luis Masriera, Antonio de Ferrater, Jaime 
Pahlssa, Darlo Vilás, Lamotte de GrlgnóD, 
Juaceda, Alejandro Cardunets, Enrique Mo
rera, Federico Marés, Fello Ellas, I . Iglestas. 
Félix Mestres, F. Masvüa, J. V. Vidal, J. OH-
ver, Pedro Casas Abarca, Román Ribera. 
Rote Ensefiat, Francisco Planas, A. Rlgau, 
J. Casáis Peypoch, Arcadlo Mas Fontdevila, 
Dionisio Baiieras. Santiago Rusiflol, Alejan
dro Rlbó, Mariano Fuster, J. Basad, Annen-rl Bass. J. Soler, Sans Castalio, E. Díaz. 

Pedret, R. Riera Molina, D. Soler. L . Rl-

El t , Narciso OHer Ramón Al urina, Pablo Sa-
ter, Francisco LIop, etc. 
Cab<. esperar que loe a mateara y oolec-

elonlstas y público en general sabrá corres
ponde» a la gentileza de los arlistas oontri-
buyendo asi a la posibilidad de la erección 
del monumento que la compañía Claramunt-
Adriá ha iniciado, cuya idea ha sido acogida 
de nna manera entusiasta entre todos nues
tros artistas. 

Los reyes en Barcelona 
A Olot. 

A las nueve de la mañana salieron del 
Paldoio. de Pedralbes don Alfonso y doña 
Victoria para dirigU-se a tomar el tren que 
debía conducirlea a Gerona. 

A las once de la maSana llegó el tren a 
Gerona. 

Acto se^uMo tomaron el tren especial 
de la linea de Oiol, saliendo a ias onco y 
media. 

El convoy lo formaHun dos vagones de 
primera clase y e¡ breaele de la Compa&ia. 

A la una llegó a Olot el tren, alendo reci
bido por el Ayuntamlecto. 

Hubo recepción en el Ayuntamiento y 
banquete en el teatro Principal. 

La comitiva regía -visitó la ciudad Jardín, 
construida en gran ,.-. V por el sefior Ma-
¡agrtda. 

Se colocó la prinMrt játiiru de un grupo 
escolar y ge Inauguró el puente Colón, que 
poce en oomuuicacidn el puente de España 
oon el paseo de ia República Argentina. 

Después de visitar el pehdo del seSor 
Malagrida, loa reyes se dirigieroa a I» esta-
ílón para regresar a esta. 

K! tren real llegó a las nueve y media de 
ta noche. 

Hoy en los jardiasa de U Sociedad Polo 
Jockey Club se eelebrart, a las dos y me
dia de la tarde, la testa hípica organizada 
por la guarnición de esta plaza. 

III Congreso internacio
nal de Sociedades pro
tectoras de animales y 

pfantas 
Tuvo lugar en el domicilio social de la 

Sociedad protectora de animales y plantas 
de Cntaluna la anunciada visita que dnblan 
efectuar los delegados españoles y extranje
ros que tomaron parte en el 111 Congreso m-
ternactoDal que se acabe de celebrar en Ma
drid. 

Ante numerosa concurrencia don Uaroe-
liano Rico, vicepresidente de la Soeiedad. ex
paso las finalidades que dicha Sociedad per
sigue y la labor realizada desde 1S72 en que 
se fundó, saludando con un abrazo frater
nal a todos los Integrantes de las Socieda
des afines y haciendo votas para que cada 
vez sea más intensa la solidaridad Interna -
ció nal. y que de ella pueda seguirse una Im
portante actuación para llegar al anhelado 
ideal de quo sean suprimidas las corridas de 
toros. 

Don Joaquín Jullá. que reside en Madrid, 
explicó algunas de las incidencias acaecidas 
en el referido Congreso acerca de la discu
sión do la Ilegalidad aolleitada para las co-
ridas de toros y que hablan dado por resul
tado que el presidente de la Federación Ma
drileña, señor Fernández Canéela, haya <H-
mitido su cargo. 

Miss Ltad-of-Hageby, iflreotora de la re
vista Inglesa "The Antl-viviBectlen Review", 
expuso su Ideal pacifista y proteccionista, ce
lebrando la actividad desplegada por la So
ciedad Protectora de Cataluña, y abogando 
por la necesidad de una cooperación Inter
nacional, pues la olvlllzaolón quiere dedr 
extender nuestras simpatías a los demás y 
que ella no debe pararse con la humanidad, 
afirmando que la verdadera nobleza consiste 
en aquella que no hace daño cuando puede 
hacerlo. Se refirió a las corridas de toros, a 
las que calificó duramente. 

Terminó el acto con unos palabras de 
agradecimiento del señor Rico y un elogio 
a la personalidad de rotas VIoIet Wood, po
seedora do su pistola humanitaria, que hoy. 
« las ocho, detie experimentar de nuevo en 
el matadero de Barcelona, y rogó la asisten
cia al mismo de cuantos desearan Ir. 

Los concurrentes fueron obsequiados con 
un exquisito lunch y las representantes In
glesas con un rama de flores. 

Los urbanos motoristas 
No siempre debemos oritioar o encona 

trar cosas mal hechas lo que se cree u or
denen las autoridades. ' 

Con la Unpareljlidad que tanto nos ca
racteriza dedicaremos unas breves palabras 
a un nuevo servicio que lia creado él Ayun
tamiento de Barcelona. 

Recientemente se ha foroiacio una sec
ción de guardias urbanos motovislas. eslo 
es, que van montados en unas motóciclí-
tas prestando un gran servicio para el 
tranaftunto, contó así taanMén coq su acti
tud de perseouci'ia a tes diabluras do los 
muchachos evitan ocurran desgranas coa 
éstos, aparte do otros servicios que les es
tán encomendados. 

Anteayer, por la tarde, uno de los nues
tros pasaba por la plaza de Tetuáa y pudo 
ver cómo un guardia urbano raotoriste per
seguía a tos muchachos que iban colgados 
detrás de los coches y tranvías, muehaa 
veces oon peligro de ser atropellados, como 
a los autos quo llevaban una vetoeídad su
perior a la ordenada par la autoridaií o por 
Ir en dirección contracca. 

De no ser la" rápida Intcrveacióa del ex
presado guardia urbano fcuhiéraaioa tenido 
que lamentar una desgracia. 

Un auto llevaba usa velocidad un paca 
regular; su chófer no se había apercibido 
da dos muchachos que iban colgados detras 
de un tranvía de la linea 30, y da no in
tervenir rápidamente el expresada guardia 
urbano motorista el atropello era íamlnente. 

Contempló el cronista largo rato el ser
vicio que prestaban dos de estos dos guar
dias y se pudo convencer que es bastante 
peligroso. Se exponen a ser vfctlmaa de 
una desgraaia de la misma manera que 
ellos evitan ocurran a los demás. 

Es de aplaudir este nuevo servido crea-* 
do por el Ayuntamiento de B.»rec luna. 

Curiosidad del cronista. 
¿.Coincido el trabaja que prestan estos 

guardias urbanos motorisUs con el sueldo 
que cobran? SI éste fuese mezquino, seria 
da lamentar. 

La reoompenaan debe eerrcspendsr al 
servicio que prestan.—B. A. F. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Los Comités paritarios te Tcrtosa 
y Ampo-ta. 

Le secretaria técnica de la Confederación 
de Sindicatos Libres ha recibido notiua de 
la Delegación del ministerio del Trabajo de 
que el mlnlslro del ramo ha autorizado la 
cocstituolón del Comité pan torta del eoncer-
cfo de Tortosa y el 3e arrocero» de Ampos-
la. Las elecciones tendrán lugar antes del 
día 10 de noviembre, una vez aporeaea el 
edicto convocándolas. 

Para Informar a los elementos interesados 
sobre la tramitación que debe seguirse pa
ra la constitución da aquellos orgapismos 
el próximo domingo marchará a acuellas po
blaciones tí abogado asesor de la delegación, 
aefior L&splasas. 

Asamblea del Sindicato Libre Fo
mento Musical Español. 

ra Comité (Hreetfvo del Sindicato Libre 
profesional Fomento Musical Espaflel con
voca a todos los asociados a la asamblea ge
neral extraordinaria que tendrá lugar maSa-
na, a las once de la misma, en el dwnicill» 
social, calle do Avlfió, TT, principal. 

Convocatoria. 

La Asociación de saxiliares de Farmatí* 
convoca a todos los auxiliares a la reunión 
general extraordinaria que se celebrará a las 
diez de esta noche ea su local social, eaiia 
da Artbau, 11 . 
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Racha de atropellos 
Una tartana propiedad de Anlonlo Codina 

atrepelló en la plaza del Angel a Emilio San-
toa de 14 aQos, habitante en la plaza de 
la Puente. 8, causándole leves Icsioacs. 

— En la callo de Urgcl, chaflán a la de 
Consejo de Ciento, un automóvil que se dió 
• la fuga atrepelló a Rafael Carrasquilla 
Cabello de 12 aflos, habitante en la calle 
del Conde del Asalto, 17!», produciéndole 
lesiones leves en el pie izquierdo. 

— José Palau Baladá, do 28 años, ha
bitante en la calle do San Boque, 2, al ir 
montado en su bicicleta por la carretera de 
la Bordeía fué atropellado por el automóvil 
número 26,680 B., que se dió a la fuga, 
causando daños en la bicicleta y lesiones le
ves al Palau. 

— Ante el número 113 del pasco de 
Grade un auto atrepelló a Antonia Marti 
Calderé, de 25 afios. Le produjo una herida 
contusa en el antebrazo derecho y erosio
nes en ambos codos. 

— En la calle de San Pablo un auto atro-
pelló a José Díaz San Gil. do 55 años. Jor
nalero, habitante en la calle del Mediodía, 
número 17, ocasionándole contusiones en el 
muslo derecho. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O V 

RADIO - BARCELONA 

A las 11. — Campanadas horarias de la 
eatedraL Parte del servicio meteorológico 
de la Diputación provincial da Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en España. 
Previsión del tiempo en el NG. de España, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 17 30. — Cotizaciones de los mer
cados internacionales. 

A las 17'40. — El quinteto Radio. 
A las 18. — Radiotelefonía infantil: Chis

tes, cuentos, adivinanzas, poesías, cíe. 
A las 18'10. — Continuación de la inte

resante noveia de aventuras infantiles «Pe-
ter Pan y Wendy«, la historia del niño que 
no quiso crecer. 

A las 18'20. — «Las callas de Barce
lona», fnigmonto histórico, original del se
ñor Toresky. Todos los trabajos serán leí
dos pir dicho señor, 

A las Í8 '30. — Cierre de la estación. 
A las 20'30. — Apertura da la estación. 
A las 20'40. '— .Curso de inglés para 

¡radioyentes (clase elemental y superior). 
A las 21. — Campanadas horarias de la 

catedral. Parte del servicio meteorológico 
de la Diputación provinciel de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en España. 
Previsión del tiempo en el NE. de España, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 21'05. '— Cotizaciones de valores 
y monedas. 

A las 21*10. — El quinicto Radio. 
A las 21,20. •— El señor Oliver Escoté. 
A las 21,40. — El quinteto Radio. 
A las 22'05. — Retransmisión del con-

clerlo sinfónico a cargo de la Orquesta Pau 

Casáis, desde el Palacio de la Música Ca
talana. Dirección, maestro Pablo Casáis. 

RADIO-CATALANA 

A las 18'30. — Concierto y «Elogio de 
la improvisación», charla por don Domingo 
de Fusnmayor. 

A las 20,30. — Curso de inglés. 
A las 21. —- Boletín Meleoiológico de 

Cataluña. Pronóstico del tiempo. 
Acto de concierto. 
A las 23. — Cierre de la estación. 

I l l l l l i l l l 

Dll l l l i l l 

E E ' . I l F i n 

Carga da ácana: 
ladoras tino la i 
: econénita -

A t w a t e r 
RADIO 

Un solo mando 
Una estación en ca la 

grado 
Fidelidad absoluta del 

sonido 
Servicio pertecto y 

constante 

Auto electricidad 
DIPUFACION, 234 

En el Instituto Francés 
Sobra "La vida y obra cienliflea de Ber

thelot" ha dado una notable conferencia en 
el salón da actos del Instituto Francés el 
presidente del expresado Instituto, M. Bcr-
trand. 

El vicerrector de la Universidad, doctor 
Soler y Ballle, presidió el acto, en repre
sentación del rector, acompañándole en la 
presidencia el decano da la Facultad de 
Farmacia, sefior Goizueta; el señor Alcobé, 
de la Facultad de Ciencias; el cónsul de 
Bélgica y el sefior Puig y Cadaíalch. 

M. Bertrand estudió primero la vida del 
gran químico. Su juventud — dijo •— trans
currió laboriosa y brillante. Francia — agre
gó — no olvidará nunca el papel que desem
peñó el gran químico durante la guerra de 
1870. Sus descubrimientos cientincos los 
aprovechó Francia de una manera ventajosf 
en días de prueba. 

Fué Berthelot ministro de Instrucción pú
blica y desempeñó también la cartera de 
Estado en 1895, mostrándose parlidario, 

con una visión clara, del porvenir de '.a. En
tente Cordiale. 

Refirió después algunos particulares sobre 
su vida intima. 

Analizó la labor cienliflea de Berthelot, 
hablando de la síntesis-química y do la ter
mo-química, de los explosivos y de la quí

mica agrícola y de la historia de la quími» 
ca, todo lo cual — prosiguió — constituya 
para Berthelot un monumento glorioso. 

Estudió a los hombres que so formaron 
con la enseñanza de Berthelot, detcniéndo» 
se especialmente en M. Vleillo. 

Y terminó diciendo: 
•—Justo es, señores, que en el centenariol 

de su nacimiento dediquemos a nuestro gran 
sabio y gran patricio una flor que, por ser 
mía, no puede ser otra cosa que humilde. 

El numerosísimo público que llenaba la 
sala premió con muchos aplausos la nota» 
ble conferencia da M BortramJ. 

DE LA CASA GRANDE 
Aviso 

Ignorándose el domicilio de José Girctal 
Molina, Pablo Castellot Sebastián, Juan 
Guitart Muñachs, Juan Vicerfte Rodríguez, 
Jacinlo Pifiol Solá, Teodoro Navarro Ma
rín, Serafín Losada Granja, Enrique Gar-< 
cía Castelló, José Tudela Burgos, José V i 
llanueva Pérez, Angel Buisan Giral y En
rique Catalá Glncr, se hace público a fia 
de que se presenten en el negociado cen
tral del Ayuntamiento para enterarles de ua 
asunto que les interesa. 

Cambio de nombre 
En virtud de lo acordado por la Cómlsión 

municipal permanente se hace público que 
la calle número 3 del plano de modificacrón 
de Las Corts se llamará del Cardenal Reigj 
anunciándose asi en el "Boletín Oficial" da 
la provincia para que. llegando a conoci
miento de cuantos les interesare, puedan 
formular las reclamaciones que estimen peí) 
tinentes en el plazo de veinte días hábiles,' 
en el que- estarán de manifiesto los ante
cedentes en la oficina de Información, sita 
en la planta baja de las Casas Consistoria
les. 

Citaciones 
Para enterarles de un asunto que les in« 

teresa con relación al padrón de habitan^ 
tes. por el negociado de Estadística del 
Ayuntamiento (Templarios, 9, ! • ) se cita 
a los siguientes señores, procedentes da 
otros términos municipales: 

Tomás Pont Puig, Manuel Esteban Lu-
que, Esteban Roure, Manuela Grau Coso, 
Juan Casáis Torres, Isabel Rodó Mallofréj 
Manuel Vehí Martras, Salvador PIña Purl, 
Dolores Llopis Ferrer, Inés García Méndez, 
José Martínez Trlstá. Bruno Aguirro Blas
co, Martínez Perona Bayarrl, Fernando Le-
fort Bcnavende y Francisco Arasa Vidal. 

Las obras do la plaza de Cataluña 
La Unión de Asociaciones de propietario* 

de Barcelona efectuó ayer una visita a las 
obras de la plana do Cataluña, siendo acom
pañada por el vicepresidente de la Comi
sión de Ensanche y presidente honorario de 
la misma, don Antonio Prim, y recibidas 
por los señores Rubió y Azua, recorriendo 
las diversas obras, entre las que se desta
can los locales higiénicos subterráneos, mon 
tados con gran gusto, y la Instalación da 
conducción del agua para los surtidores, 8« 
liendo altamente complacidos por las aten
ciones recibidas y explicaciones dadas por 
los técnicos, 

MARCA REGISTRADA 

N O T - Y E T 
C H A R I V A R I 

L A S C A S T I G A D O R A S 
é ú 

E i V D I S C O S E L E C T R I C O S ftlA52CA 

L A V O Z D E S U A M O á i 
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G A C E T I L L A 
El próximo noviembre es esperado en 

Barcelona ei subeeoretarlo de Estado en e! 
MinlBlerío de Jas üorporaciones del Go-
Merno italiano, sefior Gluseppe Bottai, que 
viene a España en viaje de estudio. 

• > • 

La Asociación da censatarios celebrará 
Junta general ordinaria el domingo, a le» 
•nce de la mallana, en la Unión Gremial. 

OMHOES REBAJAS EN FCNOGRáFOS 
Novedades de H i p ó l i t o L á z a r o . Galle 

B o q u e r í a , 47. 
— * " 

Habiendo concurrido buen número de se
ñoras a la Asamblea que celebró la Asocia
ción de poseedores de marcos en Cataluña 
y Baleares en junio último en el teatro 
Bosque, la Junta directiva ha acordado re
servar localidades preferentes a las mismas 
en la Asamblea que se ha de celebrar el 
próximo domingo, a las diez y media de la 
mañana, en el teatro Parthenón, Balnies, 
número 137, por lo que so las Invita a pa
sar por el local social. Rambla de Gata-
lufia, Í9 , principal, de nueve a una y de 
cuatro a siete, a fin de retirar dichas loca
lidades. 

lliliiíiî - * 
La Asociación Barcelonesa de Inquilinos 

celebrará junta general extraordinaria a las 
nueve y media de esta noche. 

= E l nuevo botecito de metal contiene 
Café L a Garza para tres tazas y cues
t a 15 c é n t i m o s . Venta en colmados. 

La Asociación de Cultura Popular da Ba-
dalona invita a todos los amantes de la 
cultura, y a los socios en partieular, a la 
conferencia que tendrá lugar a las nueve 
de esta noche a cargo del profesor señor 
Asmaras, que desarrollará el tema «Orienta-
«lones filosófloas». 

' * • 
fErPca. Coches, Sil lones y Muletas para 
i n v á l i d o s . S. Pablo. 70. CRUZ B L A N C A . 

> * « 
Mientras Iba montado en una conductora 

Juan Durán MargaHó por la carretera de 
Mataré, ai llegar cerca del puente del Be-
sós, tuvo la desgracia de caerse, siendo 
•ogido por las ruedas, sufriendo aplasta
miento de los dedos del pie Izquierdo de 
pronóstico reservado. 

Fué asistido en la Casa de Socorro de 
la Ronda de San Pedro. 

-«-
grn 
Hor 

Bl sábado el Instructor de uno de los 
pos de exploradores de Bspafia _«efior 

aorrot dará una conferencia en el Centro 
Aragonés, a las diez de la noche, desarro-
Bando el tema «Los exploradores». 

LA LOTEBIÁ DE LA SUERTE 
Extenso su r t ido de bi l letes para el 

• o r t e o de N A V I D A D . PREMIO MAYOR, 
£ 6 . 0 0 0 , 0 0 0 . V i g é s i m o s a Cien pesetas. 

« • 
Dentro de la gravedad, ha mejorado algo 

fen su enfermedad el ilustre director de la 
Escuela municipal de Música, don Antonio 
Nlcolau. 

Se advierte a los alumnos de la Escuela 
de Ingenieros Industriales que las invita
ciones para asistir al solemne acto Inaugu
ral de! nuevo edificio de la Escuela, que 
tendrá lugar el domingo, les serán entre
gadas en el domicilio social de la Aso
ciación de Alumnos, Via Layetana, 89. 

C I 
Toáos los días el éxito ds los éxitos 

EL ESPEuTAGüLO PRODIGIOSO 
Hoy, Jbsvss, tarde, a las 5 - Hoehe, a las 10 

Se suplica puntualidad 

La Agremiación de Taberneros y {Mmlla-
ree de Barcelona anoche remitió ei siguien
te telegrama: 

"Sefior don José Ayats Surribas. — A l 
berto Aguilera, iS . — Madrid. — Enterada 
la Junta directiva de la Agremiación de Ta
berneros y Similares de Barcelona de su 
proposición presentada al presídanlo de la 
Asamblea nacional, relacionada sabré la re-
gularizaclón de los contratos de arriendo 
de locales destinados a comercio o Indus
tria, lo felicita, esperando prevaiesea defi
nitivamente una ley en el sentido que pro
pone la Confederación Gremial Bspafiola. 
Salúdanle.—El presidente, Bartolomé Ami
gó Ferrerag. — El secretario, ISIguci 
Lionch." 

' ' B5 

A María Pinedo Márquez, de 38 años; ha
bitante en la calle de Murlllo, 5, bajos, A l 
berto Blasco Pont, de 54 afios, le produjo 
una herida en la reglón superciliar iz
quierda, 

• « • 

Parque Zoológico 
del 

C I R C O K R O 
23 enormes elefantes isdies y 

africanos, 43 laoces, 45 ti
gres, 33 osos polares, pante
ras, leopardos, etc. 

E n t r a d a . 2 p t s . N i ñ o s , 1 p t a . 

A b i e r t o t o d o s i o s d í a s 

En el Ateneo Enciclopédico Popular (Car
men, 80) continúa abierta la Insoripolón pa
ra la clase de geometría y dibujo Industrial 

para metalúrgicos, carpinteros, etc., que' 
erapesará en 1.' de noviembre. 

Dieha clase se dará todos ios lunes, 
miércoles y viernes, de siete y media a 
nueve de U noche, e irá a cargo del pro
fesor don Toriblo Ocón, ex director de es
ta asignatura en la Escuela de A j ^ s y Ofi
cios de Segúnto. 

— - 3 r — -

La Sociedad Catalana de Dermatología y 
Siflüografía celebrará su reunión científica 
reglamentarla mañana, a las diez de la ma-
fiana, en su local social, callo de Santa 
Ana, i6 (Colegio de Médicos). 

El tema de discusión será "Concepto ac-i 
tnal de tratamiento en las dermitis profe
sionales", 

• • -

MAQUINAS D E ESCRIBIR, A PLAZOS, 
de todas mareas. RCVIRA, Clar is , 6. 

Bn la calle de Claris, cruce con le de 
Aragón, le sobrevino un sincope a Enrique 
Sule Viiardell, de 40 afios, domiciliado en 
la eaüe de Raurioh, 2, 4.', i . ' 

= Si sufre usted e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
nico, exceso de b i l i s , jaqueca, malas 
digestiones, có l i cos h e p á l i c o s , use de 
las famosas Pi ldoras Zambrana y n o 
t a r á sus efectos cura t ivos m a r a v i l l o 
sos. 50 c é n t i m o s caja. D r . Rubio, D n 
A m a r g ó s , ü r i a o h y S e g a l á , Rambla d* 
las F lo res , 14. 

La Academia da Medicina y Cirugía ce
lebrará sesión científica pública mañana, a 
las siete de la tarde, en la que el doctor 
Salvat Navarro desarrollará el tema "Orien
taciones de vacunoterapia preventiva y cu
rativa, con nespeclo a la gripe y sus com-
plieaoíones». « ' 

Vicente Collado Vidal, de 35 años, ha-< 
hitante en ia calle de la Mina, 4 (Badalo-
na), y Garlos Puater Soler, de 40, domw 
ciliado en la calle de Castilla, 2, principal, 
en la calle de Cervantes se intoxicaron al 
reparar una cañería de gas,, alendo ambos 
auxiliados en e! Dispensario de isa Casas 
Consistoriales. 

ANUNCIO OFiClAL 

TRANVIAS DE BARCELONA, 8. A. 

Se pone «u conocimiento de los señores 
poseedores de Acciones ordinarias de esta 
Sociedad, que a partir del día 1." de no
viembre próximo se pagará el dividendo de 
5 por 100, correspondiente al primer ejer
cicio social, en los siguientes establcci-
¡nientos bincarias: 

Bn Barcelona: Sociedad Anónima Arnús-
Gari y Banca Marsans S. A. 

Bn Madrid: Banco Internacional de In-» 
duatria y Comercio y Banco de Vizcaya. 

Bn Bilbao; Banco de Vizcaya. 
En Valencia: Banco de VIsoaya. 
Contra entrega del cupón número 1 de 

las expresadas Acciones, siendo su precio, 
liquide 22'80 pesetas. 

Barcelona 25 de octubre de 1927. 
El director general; 

M . 0E FORONDA 

P X J H I F I Q U E S T J S A U G r R E y t e n d r é . teu©aa s a l u d 
B ¡ S N O L , A T U R O Ü E L , D 5*. P A D í í O , comouesto de plantas, es el depurativo ideal p^ra cunr los O r a n o s . V'o-
r u n c u l o s , H e r t » e s , E r u p c i o n e s , H a g a s y todas las en íomed i í l e s de la sanara 7 S a ñ o s d e c r é r S i - ? . 
F A R M A C I A U E L , G L O B O , d e P U N S O O A Y O A V A L . O A , P l a a c a i í e a l , 1 , B A * t C e t . O . ^ • 
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a n t i m a s 
Movimiento de buques 

ENTRADOS 
Dia as ; 

Vapor "Sagunto", de Cartagena, con 65 
pasajeros y carga general; vapor alemán 
' 'Bárbara" , de Hamburgo, y escalas, con 
,trcs pasajeros y carga general; laúd "Los 
Amigos", de Málaga, con efeetos; velero 
"Joven Pura", de Cartagena, con sal y car
ga general; vapor correó "Rey Jaime 11", 
de Mahón, con 43 pasajeros y carga general; 
vaper "Cobo Sacratif", do Bilbao y escalas. 
c o n tres pasajeros y carga general; vapor 
corroo "Malloroa", da Palma, con 81 pasa
jeros y carga general; vapor holandés Piu
lo ", de Amsterdara y escalas, con carga ge-
lieral; vapor francés "Cuolof", de Mogador 
y escalas, con calas do huevos y carga ge
neral; velero "Vicente Posatl", de Alican
te, con fruta; vapor italiano "Sabia", de 
Durbán y escalas, con carga general; vele
ro "Emll" , de Cartagena, con efectos; paile
bot "Joven Paquito", de Palma, oon carga ge 
ueral, y vapor "Conde do Abasólo", de Gar-
dif, con carbón minera!. 

OEEPASKADOS 

Vapor francés "Ouoior", con carga gene
ral y do tránsito, para Marsella; vapor Mag 
(telena H. García", en lastre, para Aguilas; 
yolero italiano "Mir ta" , en lastre, para Bo
nn : vapor '"Sagunto", con pasaje y carga ge
neral, par Cartagena; vapores correos "Tei-
dc" y "Poeta Arólas", con carga general, 
para Las Palmas y escalas; vapor italiano 
•"Sabbia", con carga general y de tránsito, 
para Marsella; pailebot "Pedro Oliver", con 
«fectos. para Palma; vapor correo ''Rey 
Jaime I I " , con pasaje y carga general, para 
Mabón; vapor ''Botls , con carga general, 
para Castellón y escalas; vapor sueco "Ma-
eilia", con carga de tránsito, para Palma; 
vapor holandés "Piulo", con carga de trán
sito, para Gónova; vapor americano "Cardc-
nia' ' . do tránsito, para Valencia, y pailebot 
"Comercio", con enrga general, para San 
Foüu. 

A t r a q u e s 

Hoy, a primeras horas, es esperado en 
nuestro puerto, procedente de uénova, el 
vapor postal italiano "Glulio Cesare", de la 
Is .víación General Italiana, para tomar el 
pasaje y mercancías que se le llenen dis
puestas para Buenos Aires y escalas. 

— Procedente de Cartagena regresó a es
te puerto el vapor "Sagunto", siendo por
tador de 65 pasajeros y 48 toneladas de oob-
BcTvas, pescados fresco, limones, olivas, uva 
fresca, envases, llores artificiales, sillas de 
m ulera, jaulas de volatería, figuras de barro, 
ganado lanar y cabrío, cuyo alijo verlfloa en 
el muelle de Espada W. 

— Dirooto de Mahón llegó ayerpor la ma 
llana oí vapor correo "Rey Jaime I I " , siendo 
porlador de 43 pasajeros, la correspondencia 
v 10 toneladas de carga, consistente en Jau-
las de volatería, calas de huevos, w caba
llo y un automóvil. Dicho buque regresó 
por la tarde a su procedencia. 

— Procedente de Bilbao y escalas ds su 
Jllnerarlo, entró en nuestro puerto el vapor 
"Cabo Sacratif", conduicendo seis pasajeros 
y varias partidas de alquitrán, clavazón, fle
jes, conservas de pescado, hojalata, agua mi
neral, sidra, tabaco, lecha condensada, ha
rina lacteada, aceite, sosa, bicarbonato, g i l 
banzos, pasas, tejidos, vinos, ceregumil, plo
mo, hierros, limones, conservas vegetales, 
T azogue, haibendo atracado en el muelle del 
Rebalx para descargar. 

•— A la hora de Itinerario llegó ayer de 
Palma el vapor correo "Malloroa", oon 81 
pasajeros, la correspondencia y 92 toneladas 
de ferretería, tejidos, embutidos, alubias, cal 
znclo. vidrio hueco, mantas de lana, material 
eléctrico, manteca. Jamones, higos secos, 
boniatos, pescado fresco, almendrón, cajas 
de huevos, jaulas de volatería y ganado de 
cerda. 

Bl citado vapor regíjisará hoy, por la no
che, a su procedencia. 

— El vapor" francés "Ouolof", trajo de 
Mogador, Mazagán y escalas, 299 cajas de 
huevos y un pico de carga diversa, continúan 
do su viaje a Marsella, después de descar
gar. 

Comandancia de Marina 
LOS QUE SE VAN 

Ayer falleció en esta ciudad el capitán de 
la marlaa morcante y práctico del puerto de 
Barcelona, don Luis Martí Bojáh, habiendo 
producido su muerte general sentimiento, 
sobre todo entre la gente de mar, donde atn 
conocido y tan apreciado era por sus dotes 
de experto marino y su fama de hombre ca
balleroso y muy amigo de los antros, * ijule-
nes quería como hermanos. 

La conducción del cadáver a ia Iglesia pa
rroquial de San José, de Gracia, t de allí 
al cementerio del Sudoeste, su última mo
rada, efectuada hoy, constituyó ana gran 
manlfetsaclón de duelo, figurando en el cor-
tajo fúnebre, además de numerosas amigos 
y conocidos de la familia, el comandante de 
Marina, alto personal da la misma dependen
cia y los prácticos del puerto. 

Reciban sus apenados hijos don Antonio, 
don Luis y dofla María Teresa y demás fa
milia, asi como la Corporación de práoüoos 
y el comandante de Marina, la expresión de 
nuestra pena, muy hondamente sentida. 

NOMBRAMIENTO 

Bn esta Comandancia de Marina se ha re
cibido el nombramiento de piloto de la ma-

ina mercante a favor da don Antonio Ma-
ñach Maynou. 

LLAIHAMí£rjTOS 

En la efleina de secretaría se Interesa la 
presentación de Armando Vila Picas, Fran
cisco Palau Balart, José Gano Gómez, Jo
sé García Ailés, Garlos Torán Alvaros, José 
Pérez Osete, Francisco Pooh Tena, José Va
lero Pereda, Juan Solanos, Juan Jesús Val-
dero Escudero y Ricardo Pérez Guardiola, 
para comunicarles un asunto que les inte
resa. 

También se llama por la oficina del Detall 
a José Blasco Cubero, Ramón Scgúrana y Jo
sé Francisco Marti para recoger el nombra
miento de la cruz ganada en la campaña de 
Africa. 

— El comandante de -Marina ha recibido 
ayer mafiana la visita del presidente de las 
Obras del puerto de Barcelona, sefior Bar-
trina. 

Naufragio de una embarca
ción pesquera en el puerto 

Cuando salía de nuestro puerto pora di 
rigirse al de Valencia el buque a motores 
"J . J. Sister", dló un topetazo al vapor "Ca
bo Blanco", que le causo algunos desperfec
tos, y éste, a su vez, se echó sobre la barca 
de pesca "San José" . 

La boroa so fué a pique rápidamente, sal
vándose la tripulación a nado, resultando 
únicamente el patrón oon lesiones leves en 
un pie. 

A causa del accidente retrasó el "Sister" 
un par de horas la salida. 

Meteorológicas 
Bareelona. — Transcurrió ayer el dta Son 

cielo semi cuiberto de drrus nimbos chu
bascosos, soplando viento I . flojtto y per
maneciendo la mar con marejadlta y km ho
rizontes nubosos. :,' • • . . l ! t e l egramas semaforicos 

Bagur. — Dice el vigía del semáforo de 
Cabo Bagur míe por aquellas costas ha rol-

nado ventolina del Sur, estando la mar Ha 

na y el cielo y los horizontes despejados. 
Bajo II. — El de Bajoli comunica que si 

viento ha sido O. flojtto. permaneciendo la 
mar rizada, el cielo nuboso y los horizontes 
brumosos. 

Tarifa. — El de Tarifa ha telegrafiado que 
por aquellos alrededores el viento ha sido 
E. duro, haibendo estado la mar gruesa y 
el cielo y los horizontes cerrados en llovlz--
na. 

SERVICIO METEOROLOGICO OE CATALUÑA 

6ituacl-n fleneral atmosférica de Europa • 
las siete horas del dia de ayer 

Todo el Norte de Europa se baila bajo la 
Intluencia da varios núcleos de perturbacl-n 
atmosférica que, procedentes del Atiántiecj 
septentrional, cruzan por Escocia, en dlreo-
cion a Escandlnavia. 

Los vientos y lluvias del Suroeste son muy 
fuertes por Inglaterra, Norte de Francia, Pal 
sea Bajos, Alemania y eos' :s del mar Báltico. 

En nuestra península domina cielo despe
jado por las provínolas del Norte, y nublado 
oon algunas lluvias durante la pasada no
che, por Extremadura. Andalucía y vario» 
puntos de Valencia. 
Estado del tiempo en Cataluña a las S horas 

El buen tiempo es general, oon elelo des
pejado excepto algunas nubes que se obser
van por las comarcas costeras de las provin
cias de Taragona y Barcelona. 

La terr))eratura máxima de ayer ta6 do 
84 grados ea Gerona y las mínimas de esta 
madrugada de dos grados en Ribas y tres 
en el Estangeoto,- CapdeHa y San Julián de 
Vllatorta. 

. . R. ACADEMIA DE CIENCIAS Y ARTES 

OBSERVATORIO FABRA 

Secci-n meteorológica y sísmica 

Semana del 7 al 84 de octubre de Í9ZT, 
a las ocho horas: 

Esatol-n meteorol-gica: 
Temperatura máxima, 18'3 grados el día 

21 a las 14 horas. 
Temperatura mínima, 9'04 grados ol día 

24 a las siete horas. 
Máxima velocidad absoluta del viento, i t 

metros por segundo el día 22 a las ocho ho
ras 30 minutos del SW. 

Lluvia total en milímetros, 7'8 los días 
18 y 22. 

Saturacl-n del aire, 4 horas en total. 
Humedad relativa Inferior a 50 por lOOj 

4 horas en totsl. 

Banquete en honor de la 
tripulación de la fragata ar
gentina «Presidente Sar

miento» 
Ayer a medio día ea el hotel Coll, dol T*-

bkUbo. se celebró un banquete que la co-
Iactividad argentina, de acuerdo oon el Con
sulado, ha dedicado a la marinarla de 1» 
fragata "Presidente Sarmiento", acto al que 
fueron invitados marineros de ios buques 
ospaftoles "Dédalo", "Canalejas", "Prtoolpe 
Alfonso" y Aeronáutioa Naval. 

En dalegación del cónsul de la Argentina 
en Barcelona presidió el banquete el can
ciller del Consulado, sefior Abelardo Are
nas Praga sentándose oon él en la presiden. 
CÍA si doctor don Carlos Coronel, en repre
sentación de la eoleetlvldad argentina, y 
cinco estudiantes da la fragata que quisie
ron, con su presencia, realzar el acto do 
hofneoajs a la marinoria. 

Los 150 comensales se sentaron en de
rredor de las bien servidas mesas, distribu
yéndose los marinos espadóles entre cada dos 
argentinos para dar mayor espíritu de con
fraternidad al acto. 

Al ftntá MI banrfoete pronunciaron elo
cuentes y patrióticos dlsoursos los seflores 
Arenas y Coronel, dándose vivas a la marina 
espeflols, a la feliz travesía ds la "Presi
dente Sarmiento", a Espada y a 1* Argen
tina. 

Después los marinos argentinos fueron In
vitados por «1 Ayuntamiento a Bn paseo por 
la dudad en autocars. 
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t é E c o n ó m i c s 
Banca. Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, 7O,60 a 70,80; Exterior, Í W O 

a 8T50; Amorllzable, 5 por 100, einisióD 
1917, 93 a 98'25; emisión 1920, 9 V i a ; 
emisión 1926, 102'90; emisión do 1927, 
sujeta a impuestos. 92'03 a 92'15; exenta 
de Impuestos, 103 50 a 103*80; Ferrovia
ria, 101'85 a 102. 

Deudas Municipales j Provinciales: 
Ayuntamiento de Bareelona, amisión de 

1906, serie B, 83*75; emisión 1918, B r S b ; 
emisión 1921, 99*15: emisión 1925, 99; 
Bonos Reforma, 84*35; Exposición, 100*25; 
Ayuntamiento de Sevilla, emisión de 1920. 
99*20; emisión 1921, 91*50; Exposición, a 
99*25; Ayuntamiento de Valencia, 10015: 
Ayuntamiento de Málaga, emisión de 1925. 
102; Ayuntamiento de Badalona, 99; Cala 
de Crédito Comunal, 83*25; Provinciales de 
las Diputaciones Catalanas, 100*25. 

Efectos Públicos Extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 2595; Qo-

blerno Imperial de Marruecos, 90*50. 
Obligaciones Ferrocarrileras y Tranvia

rias: 
Norte, primera serie, 76*25; segunda se

rie, T3*85; tercera y cuarta serie, 74; Es
peciales Pamplona, 74; Prioridad Barcelo
na, 76; Segovlt a Medina 70'50; Asturias 
Galicia, primera hipoteca, 73*15; segunda y 
tercera hipotecas, 73; Lérida a Reus y Ta
rragona, 75*15; Villalfca a Segovia, 85; Es
peciales Almansa, 87; Al mansa a Valencia 
y Tarragona, adheridas, 73*25; Minas de 
San Juan de las Abadesas, 73'76; Als&sua 
y San Juan de las Abadesas 91*65; Huesca 
a Francia y otras lineas, 86*75; Especiales 
Norte, hipotecarlas, 106'15; Valencianas 
Norte, hipotecarias, 102*15; Madrid a Za
ragoza y a Alicante, primera nipoteca. 73*15 
segunda hipoteca, 83'25; tercera hipoteca, 
82*75; serie A, 98; serie B. 88'25: serie G, 
«3*50; serie S, 81'75: serie B. 89'25; se
rle F, 96*25; serla G, 103*50; serie H, 
100*25; serie í 103*50; Barcelona a Fraíl
ala, emisión 1864, 63'50; emisión 1878, a 
65*25; Madrid a Barcelona directos, 55 '5«: 
Ciudad Real a Badajoz. 101; Madrid, Cá-
•eres y Portugal, 3 por 100 variable, 25: 
Andaluces, primera serie fijo, 6T35; se
gunda serie Ojo, 62*50; primera serie va
riable, 46*25; segunda s.tíc variable, 42*75 
Bobadilla a Algeclras, 82*25; emisión de 
1918, 89*65; emisión 1920, 100; Madrid « 
Aragón, 100; Catalanes. 80*25; emisión do 
1924, 77; Tánger a Fez, 101*25; Metro
politano Transversal. 84*75; Gran Metro-

Solltano, 94; General de Tranvías. 4 por 
00. 78. 
Agua. Gas y Electricidad: 
Gallega de Electricidad, 97*75; Aguas de 

Barcelona, serie C, 102; emisión 1925, se
rle D, 100*75; Aguas de Valencia, 99; Ca
talana de Gas y Electricidad, serie D, 88*75 
serio F, 88; serie O. 101*75; Productora de 
Fuerzas Motrices, emisión 1923, 93*85; 
Hlspano-Amerlcana de Electricidad, 103; 
Cooperativa de m i d o Eléctrico 91*25; 
Unión Eléctrica de Catalufla, 101*25. 

Varios: 
Barcelona Tractlon, 100*50; Trasatlántl-

aa Española, 5*50 por 100, 50 ; 6 por 100, 
101*75; emisión 1922, 105*75; espádales. 
104*50; Asfaltos y Portland, preferentes, a 
84*50; 7 por 00, 1 0 i ; Tenerla Moderna 
Franco Espaflola, 93*25; Minas de Potasa 
de Suma, 7 por 1*0, 102; Unión Nava! de 
Levante, 96'SO; Grandes Molinos Vascos,-
100; Bonos Grlf0_ 98. 

Acciones: 
Catalana de Gas y Electricidad, serle F, 

Interés lijo, 6 por 100. 101*25; Telefónica 
Nacional, 101*50; Transmediterránea, 107; 
Anónima Cros, 151*50. 

Operaciones a plazo Cambios m á x i M , 
mínimo y cierre: 

Interior: 71, 71. 
Norte: 108, 107*40, 107*40. 
Alicante: 106, 104*35, 104*85. 
Andaluces: 88*30, »8'30. 
Oreóse: 30*50, 80*50. 
Banco Hlspono-Colonial: 91*75 91*76. 
Banco EspaOol del Rio de la Plata, nue

vas: 40, 40. 
Tabacos FiUpiaaa: M 7 , 326 SO, 327. 
Asuearera ordinaria: 41*25, 41*15, 41*25. 
Aguas de Baroelooa: 176, 174. 
Chade: 726, 700, 720. 
Qbade, serie D : 185'25. 181*50, 134*25. 
Giros: 
Psris, 23; Londres, 28*42; Nueva York 

j ' 835 ; Alemania, 1*395; Suiza, 112*60; Bé! 
gica. 81*20; Italia. 31*85; Argentina, 2*48. 

BOLSA M PARIS 

Giras: 
Londres, 124066; Nuera York, 26477; 

Bélgica, 35476; Eapofia, 43612; llalla, a 
13915; Suiza, 49175; Holanda, 1026; Sae-
ola, «8650; Praga. 7640; Rumania, 1645; 
Alemania, «07; Vlsoa, 46050. 

Después del sierre: Libras. 124076; Dó
lares, 26477. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Noeva York, 4869376; Holanda, 120968; 

Francia 12407; Bélgica, 349750; Italia, a 
89175; Suiza, 2626; Espafla, 2839; Portu-

f i l . 9837; DlnoiBorsa, 181750; Suecla, a 
80825; Noruega. 1849; Alemania, 204142; 

Praga, 16431; Austria. 345000; Argentina, 
4784; Montevideo 5050; Cbíle, 3947; Bue 
nos Aires sobre Londres, 4787; Río Janei
ro, 690. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: 
París, 39260; Losdres, 487; EspaOa a 

171250; llalla, 646; Berlín, 2384; Salsa, 
192850; Argentina. 4278. 

BOLSA DE QINEBRA 

Giros: 
París. 20352; Landres, 25251; Bélgica, 

7220; llalla, 28336: Espolia, 88825; Ber
lín. 12372; Vlena, 78175; Nueva York, a 
51850. 

Soler p Torra Hermanos 
kamlila iscadlot, u j U . j Eunsuesa fifi 
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Mercado de algodones 
AnL Apar. Caer 

UIV 

Octubre 
Enero 
Marzo 
Maye 
Jallo 
Septiembre 

10*88 
10*81 
10*78 
10*74 
10*72 
10*63 
10*32 

Algodón americano 

Nom. 
11*00 
10*97 
10*95 
10*82 
10*53 

10*96 
10 92 
10,87 
10*85 
10'76 
10*44 

Ventas; 10.000 contra 8.000 balas. 

11'áC 
1118 
11*14 
11*11 
11*08 
10*99 
10C« 

Sakel 

Enero 
Marzo 

Upper 

Enero 

Octubre 
Enero 
Marzo 
. Isvo 
Julio 

18*56 
18*00 

Nom.-
Nom. 

Algodón egipcio 

18*74 
18*78 

14*86 15*05 16*15 

Algodón Imparta británico y Mrio« 
10*82 11*1? 
10*76 11*13 
10*73 11*11 
10*71 11*08 
lO'Ct 10*96 

NUEVA YORK 

uupouible 
Noviembre 
Diolambre 
Kaero 
Marzo 
Maye 
Julio 

20 'M 
2U'32 
20*46 
20*55 
20*72 
2090 
20'78 

I0'8S 
20*45 
2068 
20*85 
2U 70 

20*74 
20*80 
21*03 
21*18 
2105 

Transferencia: 486 7/8 peseta 

NUEVA ORLEANS 

Disponible 
L>loiembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Arribos 

2Ü'68 
20*71 
20*75 
20*94 
21 00 
20*78 

ios 

20*69 
20'87 
2Ü'93 
20*77 

puertos da los 

21*40 
20-82 
21*05 
2115 
2r32 
21*45 
21*40 

21*18 
21*20 
21*21 
21*43 
W M 
21*29 
U U : 71.000 contra 85.000 balas. 

Desde 1.* de agosto: 3,442.000 balas con
tra 4,471.000. 

ALEJANDRIA 

Ashtnouni 

Ulolembre 27*72 28*30 
Kebrero 28 00 28*55 
Abril 28*25 Nom. 

Sakallorldls 

Noviembre 36*40 37*10 
Enero 
Marzo 
HAVRE 

36*65 
36*90 

3V30 
Nom. 

28*32 
M*65 
28*72 

86*83 
m « 
•7*38 

Algodón americano 

Anterior A las 10 A las 1« 

Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Kebrere 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 

BARCELONA 

681 
66 

664 
662 
663 
•62 
663 
663 
663 
663 
«64 
651 

696 
681 
681 
678. 
679 
681 
684 
684 
686 
686 
683 
673 

Disp. God. Midd. Texas St. Univ. Pías . 164. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa Juan Qampsr) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAFE 

Diciembre 
Knero 
Marzo 
Mayo 
Jallo 
SeptlBTObra 

AZUCAR 

Dieiembro 
Boero 
Marzo 
Mavo i 
Julio 
Septiembre 

Alza 

13*80 
13*65 
13*55 
1340 
13'35 
13*30 

2*93 
2*95 
2*80 
2*87 
2*94 
3*02 

Baja 

6 
13 
6 

12 
12 
11 

4 
8 

Este sámero ha sido | 
visado por ia censara 

goliematlva 
c w a c H 5 » o < K > o o o o e H X K K í o a a o o « K ! o o 
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LAS BELACIOPíeS t W T K E ESPA»A 
V A L B K A N I A 

V i l 

iS Gobierno, aate el deseo u n á n i m e 
de la o p i n i ó n nac ional , a u t o r i z ó las 
nmnifestaciones de Madr id y Barce
lona y p a r e c í a abundar en loa mismos 
sent imientos que el p a í s ex te r io r i i aba . 

Los conservadores m a n i f e s t a b a n 
claramente su sent i r a n t i a l e m á n y el 
p rop io C á n o v a s , s e g ú n la Prensa o l l -
c ío sa , a d o p t ó el lema de "La» Caro
l inas o la guer ra" . 

De aeuerdo con esta manera de 
pensar, y eomo p r e p a r a c i ó n para aquel 
confl ic to, que el Gobierno no t e n í a de
seos de evi tar , s ino m á s bien de p r o -
roca r para que el p a b e l l ó n de E s p a ñ a 
quedara en lugar digno, d e c i d i é r o n s e 
diversas medidas, tales como la f o r t i 
ficación de las F i l i p i n a s , la f o r m a c i ó n 
de u n e j é r c i t o de doce m i l hombres, 
la c o n c e s i ó n de var ias patentes de 
•orso , el a r t i l l ado de diversas piara* 
peninsulares, etc., etc. 

E n esta ac t i t ud gobernantas y g o 
bernados, al d ia s iguiente de efectua
da la m a n i f e s t a c i ó n madri lef ta eele-
b r ó s e u n Consejo de min i s t ro s que 
p r e s i d i ó Al fonso X I I , quien para ello 
a b a n d o n ó L a Granja , en donde ve ra 
neaba con la real f a m i l i a . 

L a no ta oficial fac i l i tada a la P ren 
sa referente al mencionado Consejo 
estaba redactada en la s iguiente fo r 
ma : 

"Se ha leído en el Consejo la p r i 
mera n o t a - r e c l a m a c i ó n de Éapaf ia en 
la que se e x p o n í a con e n e r g í a todo 
nues t ro derecho a las Carolinas y la 
sorpresa que h a b í a causado el ver que 
este derecho, que se conceptuaba ai 
abr igo de toda d i s c u s i ó n , se vinieae a 
conculcar con la no t i f i cac ión del p r o -
t c - l orado que p r e t e n d í a ejercer sobre 
a unllas islas ei Gobwrno a l e m á n . A 
er^ta p r i m e r a r e c l a m a c i ó n ha nontes-
tndo el Gobierno a l e m á n con una nota 
en ¡a que, d e s p u é s de algunas evasi-
1 k», se dice que Aleman ia no se niega 
a m i r a r en d i s c a s i ó n sobre el derecho 
ilr Kspafia en las Carol inas . 

SoucáCMo el Gobierno de E s p a ñ a del 
e sp i r i t a de esta c o n t e s t a c i ó n , f o r m u l ó 
una nueva e n é r g i c a protesta v sobre 
esta protes ta se ha recibido noy u n 
te legrama del Gobi?rno de B e r l í n en 

la goe se ofrece contestar inmedia ta
mente a la segunda nota y que lo h a r á 
en la f o rma m á s amistosa, conside
rando que este incidente no es de bas
tante impor tanc ia para que pueda i n -
t lu i r en lo m á s m í n i m o en la excelente 
y cordial amistad que une a ambos 
p a í s e s ; que s i el Gobierno a l e m á n ha 
bla declarado el protectorado sobre las 
Carolinas era porque, s e g ú n los p r i n 
cipios que viene sosteniendo hace ya 
bastante t iempo, consideraba como te
r r i t o r i o sin d u e ñ o aque.los que ten ien
do una vasta e x t e n s i ó n no o f r e c í a n 
en toda ella s igno alguno de protec
ción por par le de otra potencia, y que 
como E s p a ñ a j a m á s h a b í a hecho i n s 
t a l ac ión ofleial de n i n g ú n g é n e r o en 
las Carolinas, el Gobierno a l e m á n c r e í a 
que v i r tua lmen le estaban abandona
das." 

Desde que se hubo efectuado el 
Consejo de min i s t ros dal cual s a l ió la 
t ranscr i ta nota el Gobierno c a m b i ó r a 
dicalmente de ac t i tud . 

En la nueva o r i e n t a c i ó n del Gobier
no parece que inf luyeron altas perso-
n-alidades y que con el fin de evi tar 
u n rompimien to entre ambas naciones 
c r u i á r o n s e var ios telegramas entre los 
miembros de la f a m i l i a real e s p a ñ o l a 
y la imper ia l alemana. 

L « Prensa m i n i s t e r i a l , identificada, 
como es na tu ra l , con la conducta del 
Gobierno, e f ec tuó t a m b i é n u n cambio 
de frente, recomendando al p a í s que 
se abstuviera de toda e x t e r i o r i z a c i ó n 
h o s ü l a Alemania y aconsejando c a l 
ma, oircnnspecoWn y u n apoyo deci
dido a l Gabinete. 

En cambio, en v i r t u d de la nueva 
norma de conducta eran diarias las de
nuncias hechas a la Prensa de la opo
s i c ión , que p r o s e g u í a sus c a m p a ñ a s 
con t ra la conducta del Gobierno ale
m á n . 

Consecuente con la ac t i tud del Go
bierno, el m i n i s t r o de la Guerra, ge
neral Qu'-sada, d c í p r m i a ó tomar a l g u 
nas sancionos con!ra los mi l i ta res uue 
h a b í a n parfioipado en la man i f c s l a -
•ión m a d r i l e ñ a . A r r e s ' ú por uh mes a 
un teniente que iiabí-a asistido vestido 
de un i fo rme a la misma. L l a m ó al m i 
nis ter io al general Salamanca para de
c i r le que el Gobierno b a h í a v is to con 
profundo disgusto la renuncia que ha 
b í a formulado de la cruz del Agu i l a 
Roja. 

Que h a b í a v i s to con igual desagra

do que todo u n dirootor general d d 
min i s te r io de la Guer ra como era el 
general Salamanca hubiese arengada 
a la m u l t i t u d desde loa balcones del 
C í r cu lo M i l i t a r , e x c i t á n d o l a contra una 
n a c i ó n amiga. 

(Jue opinaba del mismo modo en 
cuanto a la p a r t i c i p a z i ó n de los s « -
cios de dicho Centro en los sucesos a 
que h a c í a referencia. 

Y que, en a t e n c i ó n a lo indicado, 
esperaba que el general Salamanca 
p r e s e n t a r í a su d i m i s i ó n , a s í como te-. 
n í a acordado cerrar inmedia ta n e n l i 
el Centro del E j é r c i t o y de la A r m a d » 
para que o t ra vez no volv iera a salirss 
de los l í m i t e s consignados en sus es
ta tutos . 

E l general Salamanca no se ame
drento oor las palabras del m i n i s t r o 
de la Guerra y contes ' tó a los extra-» 
mos expuestos: 

Que le e x t r a ñ a b a mucho que el Go
bierno hubiese v is to con disgusto sn 
renuncia a la cruz del A g u i l a Roja, 
pues habla c r e í d o eompi i r con un de
ber de conciencia. 

Que no c r e í a haber fal tado a la ley 
cons t i tu t iva del e j é r c i t o a l arengar ¿I 
pueblo del 2 de mayo el dia de la m a -
n i f e s t a . ' i ó a ant ia lemana, pues si b ies 
aquel código p r o h i b í a a los mi l i t a res 
mezclarse en po l í t i ca , no les i m p e d í a 
mos t ra r su pa t r io t i smo en una cues
t ión in te rnac iona l . 

Que lo mismo que d e c í a de él pa r 
t icu larmente dec ía del Centro del E j é r 
ci to y la Armada por haber tomado 
parte en la m a n i f e s t a c i ó n . 

Y que por todas las razones expues
tas notificaba al m i n i s t r o que no esta
ba dispuesto a renunciar a l puesto 
que d e s e m p e ñ a b a , si bien r e c o n o c í a 
que el Gobierno t e n í a l ibertad para 
relevarle del mismo, y que si ordena
ba la clausura del C í r cu lo M i l i t a r , él 
a b r i r í a los salones de su casa y r e c i 
b i r í a en ellos a los socios del menc io
nado C í r c u l o . 

Por io antedicho se comprende que 
el Gobierno iba c o l o c á n d o s e en una 
s i luac idn de t i rantes manifiesta con 
la o p i n i ó n , por imposiciones a las cua
les no hallaba medio para sustraerse 
y por el deseo de aminora r l a fa l ta 
de aquel estado que con su ac t i tud 
le p o n í a a d ia r io en nuevos c o m p r o 
misos. 

CONRADO R O ü R H 

E L B A R A T O - P a l a c i o d e l C a l z a d o 
ULTIMOS D(AS de la extraordinaria Exposición de modefos 

A P R E C I O S R E D U C I D I S I M O S 
señora ea piel amsrieaea color Burdeos, 
cosido a poeto flato eomo O n ( 7 R 
el grabado, ei par, Pttt. u u | a Z A P A T O S 
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G O O P E R A T 1 S 
£1 profesionalismo 
en las Cooperativas 

Asi como al organizarse una Cooperativa 
de nonsumo somos partidarios de que ios 
mismos socios sean ios que cuiden del re
parto de los comestibles y demás artículos, 
en cambio, cuando la Cooperativa baya ad
quirido un determinado desarrollo, por el 
número de asociados y por la cuantía del 
giro en sus operaciones, entendemos que 
todos los servicios, tanto do tlenaa, almace
nes, calt» y demás dependencias, deben ser 
desempeñados por profesionales, por ele
mentos quo sea su oilcio, sea su habitual 
ocupación, tanto si el trabajo es para todo 
el día o por determinadas horas. 

Al comienzo do casi todas las Cooperati
vas sus iniciadores son novatos completa
mente profanos, y el hacer mecánicas y 
funciones da pequefio tendero y comercian
te les halaga, por ser cosa para s(, por tra
tarse de lo suyo, y esto es el estimulo para 
que empiece a pensar y sentir la Idea y Qe-

£e a comprender la magnitad y el valor 
i cooperatismo. 
Por esto y por lo que sirva a instruirse 

en las prácticas comerciales y en un fondo 
de economía social es quo conviene al que 
se Inicia en la cooperación que pase ese 
aprendizaje, que lueso le ha do ser snraa-
mente útil a él y a los de su clase. 

En cambio, cuando una Cooperativa llega 
• girar anualmente por centenares de m i 
les de pesetas y sus asociados se cuentan 
también por centenares, es tm perjuicio pa
ra la Cooperativa quo lo que debiera ser 
una selecta dependencia sea un número de 
Individuos que durante el dta su oficio es de 
albnfiil, cerrajero o carpintero, y que por la 
noche tengan que actuar como un drogue
ro o tabernero, cuando no de otros trabajos 
más amenos y delicados, propios de depen
dientes de eomerclo. 

No es posible que estos Improvisados de
pendientes pesen y midan bien, como los 
profesionales, y a la vez sirvan con la deli
cadeza y diligencia necesarias, aunque se es
meren y hagan pródigos, con lo que pier
de la colectividad y los propios Indlvldnos, 
quo generalmente resultan muy sacrificados, 
con trabajos que jamán resultan material
mente recompensados. 

El ideal, además de que el que ha cum
plido con su trabajo diario, o sea «u Jorna
da cotidiana, no debe hacer otra jomada, 
es también de que el cooperador obtenga las 
máximas ventajas do la cooperación con el 
menor esfuerzo, sobre todo el mecánico y 
material, qiw muchas veces no le da tiempo 
a pensar y a instruirse, estudiando las pro
pias Ideas que con la cooperación persi
gue. 

Do aquí que ya son muchas las Cooperati
vas que. habiendo alcanzado la aludida Im
portancia, han buscado profesionales que 
cuidan del raparlo de comestibles y demás 
•rt ículos a sus numerosos asociados, y asi el 
•ocio ya no tiene más que cuidar y preocu
parse de la parte social de la Cooperativa, 
porque la parte mercantil está por entero al 
cuidado de los dependientes y del adminis
trador, todos ellos hombres profesionales, o 
«uaodo menos especializados en aquella cla
se de trabajos. 

Indudablemente, esto produce excelentes 
resultados tratándose de trabajo en donde no 
Interviene la parto Ideal; solamente se re
fiere a la parte mercantil, puesto que cuan
do estos profesionales tuviesen que Inlerve-
nlr en la idealidad ya no podrían servir con 
independencia ni con libertad, puesto que 
habría el peligro de que, «1 «entar princi
pios en el procedimiento y en las Ideas, 
fuese interesado en querer mantenerse en 
el sitio cuyo trabajo se le hubiese confiado; 
por esto todo trabajo o carga confiado, re
tribuido, y en el que intervengan las ideas 

éstos no pueden desenvolverse con la inde
pendencia e imparcialidad que las ideas pue
den demandar. 

Aparto esta excepción, entendemos que 
harán bien las Cooperativas que puedan que 
sus asociados se emancipen del icnoso tra
bajo cuando lleguen a cierta Importancia, 
cambiando el sorvioio por los socios, po
niendo en bu lugar a profesionales, con lo 
que ganarán en la parte moral y en la eco
nómica y podrán desarrollar mejor sus ener
gías en pro del cooperatismo. 

ELADIO CARDO 
Almacenes al por 
mayor cooperativos 

Mientras en todas partes del mundo las 
CooperaHvas de consumo cuentan con un 
almacén al por mayor, e Incluso las Coo
perativas del Norte de EspaQa lo tienen, en 
Catalufia, con todo y ser la región que más 
Cooperativas tiene, no cuenta con almacén 
alguno. 

Y no es que no los haya tenido, y deci
mos ios haya tenido porque en diferen
tes épocas, gracias a los esfuerzos de los 
paladines de la cooperación, se han creado 
en Barcelona almacenes al por mayor, aun 
que, después de haber nacido con el mayor 
entusiasmo, han fracasado uno detrás de 
otro por la apatía del as Cooperativas todas. 

Asi se da el caso de que lo que es po
sible, no sólo en el extranjero, sino inclu
so en España mismo, en nuestra región no 
lo sea. 

De nada ha servido que se demostra
ra a todos los cooperatistas el gron incre
mento que en todas partes toman los alma
cenes al por mayor y que sólo con la 
creación de almacenes de esta naturaleza 
es come se llegará a la eliminación de un 
sinnúmero de intermediarios y las Coopera
tivas se pondrán en condiciones de set las 
reguladoras del coste de la vida. Como de 
nada ha servido el saber que el almacén al 
por mayor es lo que ha de impulsar la coo
peración de producción, sin la cual la coo
peración do consumo es casi nn mito. 

Las Cooperativas catalanas, por lo que se 
ve, prefieren seguir en sus sistemas ru t i 
narios de comprar sus géneros por sepa
rado, dando con ello una demostración tanto 
de su falta de Idealismo como do su Igno
rancia comercial, ym qua sdlo fallando en 
sbsoluto estas dos cosas se comprende que 
hayan fracasado todos los mtentos que se 
han hecho para poner a ¡a cooperación ca
talana a Is sltura que por el número de 
Cooperativas con quo cuenta se merece. 

Pensar que el almacén al por mayor de 
Bélgica ya en el afio 1820 tuvo nn giro de 
más de 70 millones de francos; pensar que 
en el mismo alio el almacén de Francia 
hizo operaciones por la elevada cifra do 
165.B32.37r. francos; que el almacén de Bu
dapest alcanzó la cifra de 1.374.400.391 co
ronas; que el almacén, o, mejor dicho, la 
Unión de Cooperativas de Milán, con sus 
numerosas sucursales. Incluso alguna en el 
extranjero, hizo negocios por valor de 
109.732.934 liras; que el almacén de las 
Cooperativas de Dinamarca hizo operacio
nes por valor de 203.355.691'11 coronas; 
que la Unión Central do Cooperativas de 
Gheco Eslovaquía llegó a mil millones do 
coronas, etc., etc., y pensar quo nuestras 
Cooperativas aún en 1927 están discutien
do en qué forma puede llevarse o cabo la 
compra de determinado artículo en común, 
es verdaderamente ludignante y bien descon
solador. 

Hoy ya no hay derecho de discutir a#n 
en qué forma o en qué sistema pueden lle
gar las Cooperativas a hacer las compras en 
común, ya quo, a nuestro entender, todos 
los sistemas son buenos. En el extranjero 

raramente encontraríamos dos almacenes al 

por mayor con igual régimen mercantil n i 
administrativo, ni quo labore los mismos 
artículos, y todos ellos van aumentando sus 
operaciones, de tal forma q u é el misino 
citado almacén de Bélgica, que el año 1920 
hizo operaciones por valor de 70 millones,' 
en el olio 1925 alcanzó los 130 millones de 
giro. 

Que nosotros sepamos no hay ningún de
partamento en el extranjero ilor.de exisla 
un pequefio número de Cooperativas sin quo 
éstas no tengan su almacén al por mayor. 
En Cataluña no sólo no se tiene, s'ino 
quo ni por ahora se vislumbra su funda
ción. Las Cooperativas catalanas, por lo que 
parece, no sienten la necesidad de tener 
un almacén al por mayor, o no tienen el 
grado de idealidad, ni los conocimientos mer 
cantiles que se necesitan para fundarlo, y, 
más que para fundarlo, que esto ya lo lian 
hecho, para sostenerlo. 

[Y tan fácil como seria hoy el tener un 
almacén ai por mayor en Barcelona! 

'En nuestro próximo artículo lo demos-( 
traremos. 

RICARDO CABALLEBIA. 

La mujer en l a 
cooperación 

El problema principal de las Cooperativas 
es arrastrar ea su propaganda a Us muje-^ 
re», convencer al elemento femenino para 
que baga todas sus compras en la Coopera
tiva, hacer que el ama de casa sea más coo-
peratlsta que »u eompafiero y no se surta 
de géneros de la Cooperativa por fuerza, o 
cuando menos sin eonvloolón, sino que lo! 
haga placenteramente, con satisfaoción, per-̂  
suadida de que labora por su bien. 

A este efecto la propaganda cooperalis^ 
ta tendría que ser sencilla, gráfica, quizaa 
deslumbrante en algunos punios. A las mu
jeres nq podremos hablarlas de un progra
ma completo de reivindicación social, n i me-̂  
nos todavía demostrarles lo caduco de la 
organización capitalista; no nos entenderían* 
Hay quo hablarlas en otro sentido; mejor 
que bellas frases, necesitan hechos; hay; 
que enseñarles que en la Cooperativa se 
puede echar más el cesto con géneros de. 
mejor calidad y por menos dinero. 

Es pretílso que todos los oooperaüstas se 
esfuercen en demostrar a sus espoías y ma
dres quo en la Cooperativa no son más ca' 
ros los artículos, al contrario, a pesar de su: 
excelente calidad y peso exacto, resultan 
mucho más baratos. Vender a precio más 
alto para a fin de año lograr un margen res
petable de exceso de percepción para re
partir es un error. La inteligencia feinenl-
na no acepta tan largo plazo y por mucho 
que sea lo que se reparta a lia de año cree 
que lo ha pagado con creces si el género en 
la Cooperativa es a precio más alio que el 
comercio privado, y aun si son iguales los 
precios no queda muy conforme. Hay que 
llevar una buena política de precios, pro
curando el precio mínimo, bascando lo que 
los economistas llaman el precio Justo, pa
ra que en este sentido no Irrigan objeción 
las compradoras. 

Hay que crear una aursola a la Coopera-' 
tiva; la mujer, de sensibilidad más delicada 
que el hombre, es asimismo más fácilmente 
sugestionable y, por lo mismo, producuá 
buen efecto una propaganda de estilo co
mercial y de caracterlsUoaa sugestivas; los 
carteles, los pequefios prospectos, las pro-
veoclones cinematográficas, son otros tontos 
elementos que pueden emplearse con éxito4 
Los ingleses, que en cuestiones de técnica 
comercial están más avanzados que nosotros, 
han empleado este medio oon muy buen re
sultado, aumentando no solamente el n ü -
mero de compradoras, sino también el i m 
porto de sus compras, dándose el caso de 
que el marido sea socio de una Coopera-

http://165.B32.37r
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tiva porque se lo ha pedido su mujer, In-
fiuenoiada por la propaganda, por los car
teles o por el ambiente formado alrededor 
de la Cooperativa. 

Un tercer elemento tieuen las jooperati-
•vas para conquistar a ia majar: la sala üe 
espectáculos. La celebración de bailes, -vela
das, represtutactónes teatrales, de cine, etc., 
pero ea forma familiar, -tic el empaque de 
un espectáculo público, corociéndose todos, 
hace que tes mujeres oonceptáen la Coope
rativa como cosa propia y sientan más ca
riño hacia ella. 

I.os cooperatistas hemos olvidado muchas 
Teces que quien lleva la batuta en el con
sumo es la mujer y no la hemos sabido 
atraer a nuestras filas; más todavía: ni tam
poco se !e han concedido derechos equiva
len les a los de los hombres, resultando la 
Inconcebible paradoja que en un Ideal tea 
progresivo todavía se mire a la mujer eom» 
una especie inferior, negándole ¡a Igualdad 
<ie derechos. 

Cuando en una Coopera Uva se Impone al 
socio una cantidad miuúua de compras, es-
ce p tú an de este huposiciún a los socios sol
teros; i por aué? Porque opinan que sólo les 
casados panden obligar a la mujer; es decir, 
reconocen qu« te mujer no compra de buen 
grado, no pertenece a la Coopsratlva por 
sf. sino iiripuesta por su marido, como una 
carga, como un deber penoso de cumplir. 

UÍemos de atraer a nuestras filas a la mu
jer, debemos procurar que se habitúe a ha
cer todas sus compras ea la Cooperativa, lo
grando de este manera grandes cifras da 
ventas, cuya Importancia será al elemento 
básico para radicales transformaciones. 

Flducar a te mujer, hacer que se sume a 
nuestro movimiento, hablarle de ventajas po
sitivas, exponerla el señuelo de los precios, 
no representará nunca la abdicación de núes 
tros ideales, al oontrario, cuando todas ¡as 
mujeres tomen te Cooperativa como único 
lugar de compra, sin estridencias ni sangre 
se habrá logrado la más profunda revoln-
cidn social de cuantas registra te historia. 

JOSE GARDO 
P r ó x i m a vis i ta 

Aprovechando un viaje que hará, por 
asuntos de la Oficina Internacional del Tra
bajo, por Espafia y Portugal, M. Albort 
Thomas visitará seguramente nuestra ola-
dad, habiendo sido invitado a dar una confe
rencia de carácter cooperatlsta. Dado el 
prestigio que tiene M. Tofflhas, no duda
mos que su autorizada palabra será oída 
con delcctaclftn por todos los cooperatistas 
7 sus orior!aoiones serán tenidas en mucha 
•onsIdT'. cií •'. 

L o s crí ^ t a r a d a s 

d e P a í a m ó s : : 
La Importante Cooperativa de Palamús ha 

publicado el balance correspondiente al ter
cer trimestre de este aflo. Durante el mismo 
«1 importe total de tea ventas lia ascendido 
a 3ó6,61i 'S7 pesetas, siendo ahora 2,069 el 
número de asociados. Su capital social al
canza te respetable suma de 541,824'02 pé
setes, de tes cuales 98,764'08 corresponden 
a capital colectivo o fondo de reserva. 

Según la pequeOa Memoria que aoompafia 
al balance, te marcha de la entidad, con re
lación a trimestres anteriores, sigua ana 
progresión ascendente, aumentando tea ven
ias y el número de asociados. 

También vemos que. siguiendo Inspiracio
nes de unos artículos del compañero Ricardo 
Caballería publicados en EL DILUVIO, anun-
otea para su implantación en breve plazo 
una serle de obras de carácter mutual que 
situarán en muy buen lugar el nombre de 
La Equitativa. 

Felicitamos a nuestros oamaradas por bu 
progreso y buena orientación, si bien debe
mos advertirles, en aras de su propio Inte
r é s y como consecuencia de nuestro deseo 
d» que tenga siempre una buena situaolón. 
que no es recomendable calcular el Importe 
de ¡ns amortizaciones sobre el saldo de te 
cuente, sino que debe hacerse sobre el valor 
inicial; ctero que esto ea una cuestión de 
detalle que sabrán subsanar con su recto 
criterio y ctero juicio. 

E ! g r i l l o q u e c a n t a 
" E l meu don Joan M a r a g a ü " , de J o 

sé P i j o á n , ha tenido la v i r t u d de l e 
vantar u n muer to que ya hed ía , de 
resuci tar el c a d á v e r descompueato y 
la p o e s í a fiambre y jus tamente pasa
da a la H i s t o r i a y a los archivos ar 
q u e o l ó g i c o s de don J u a n Maragal t . 

E l l i b r o de P i j o á n no descubre n i n 
g ú n aspecto nuevo de l a personalidad 
del poeta de "Las dispersas". No p o r 
que P i j o á n no tenga talento de ess r i -
t o r y su ojo no penetre y ahonde, sino 
porque en MaragaJl todo es viejo y no 
queda po r esos mares y selvas y c o n 
t inentes espir i tuales nada por explo
r a r . 

L a b i o g r a f í a de P i j o á n es r ica en 
a n é c d o t a s y en chismes vecinales y 
caseros y este es su p r i n c i p a l encan
to. Media l i t e r a t u r a es "xafarder la" y 
la o t ra media nada perder la con que 
lo fuese. 

Ahora sabemos, gracias a P i j oón , 
por q u é Diego Rute di jo que si tuv iera 
u n chacal en casa no le t i r a r l a el co
r a z ó n de Maragal l po r miedo de que 
se envenenase. 

Maragal l haciendo chicos, compo
niendo odas, c o m i é n d o s e las rentas do 
la f á b r i c a de hilados o tej idos do c á 
ñ a m o de su padre, leyendo a Goathe, 
escribiendo a r t í c u l o s para el "Brus i ' " , 
admin is t rando el agua de su casa, t r a 
duciendo a Homero y y é n d o s e a Vich a 
d i scu t i r de t e o l o g í a con Tor ra s y B a -
ges y a comer bu t i f a r r a s con los ca
n ó n i g o s , no puede resu l ta r m á s d i 
ver t ido y m á s pintoresco. 

L a g e n e A c i o n l i t e r a r i a actual de 
C a t a l u ñ a tiene completamente o lv ida 
do a l au to r de loa gottos a la V i r g e n 
de N u r i a . Ya Salval -Papassei l escr i 
b í a de espaldas a Maraga i l . L o s j ó v e 
nes de hoy f o r j a n m á s atrevidamente 
el h i e r ro del id ioma, exprimen, es t ru 
j a n y sacan en general m á s jugo al 
verbo. 

Es lo no quiere decir que sean m á s 
poetas que Maraga l l , que le superen 
en i n s p i r a c i ó n , en sensibi l idad, en f a n 
t a s í a . 

Nosotros Ies encontramos l a misma 
tana que a Maraga l l . Son poetas de ¡a 
Naturaleza, del cielo, de l a t i e r ra , del 
mar , de los aspectos inertes o menos 
vivos y vi tales de la c r e a c i ó n . No son 
poetas populares y humanos. 

Son g r i l l o s que can tan . Con todo el 
entusiasmo de u n g r i l l o , eso ai. Pero 
con l a m i s m a in in te l igenc ia y la m i s 
ma i r re f lex ión y fa l t a de trascendencia 
que é l . 

E n esto son buenos d i s c í p u l o s de 
Maraga l l , excelente t rompetero o t r o m -
pe t i l l e ro de la l i t e r a t u r a o de la l í r ica , 
pero cuyos sesos no d e b e r í a n de pesar 
mucho m á s que los de u n mosqui to . 

V i b r a ciertamente en Maragal l con 
fuerza la mierda del amor . Es u n poe
ta sexuado y no as pooo. Hay m su 
p o e s í a hondo sent imiento del paisaje. 
Pero carece de v i s i ó n del fu tu ro . No 
e s t á ungido con la gracia del e n s u e ñ o 
renovador o t ransformador . Todas la« 
ideas y las conmociones y emociones 
del s iglo la dejan indiferente , le t i e 
nen s in cuidado, resbalan sobre su 
p i e l . 

Como su maestro Gkethe. se coloca 
"au dessua de la m é l é e " . Mientras la 
m a r i n e r í a , l a t r i p u l a c i ó n y el paisaje 

todo del barco en que boga lucha con 
la tormenta , é l se entretiene en con
tar los m i l ojos de la espuma, en j u 
gar con los caracoles que hacen laai 
olas. / 

Viendo las p lumas pintadas del ala 
del v e r d e r ó n o del j i l g u e r o , se c o n 
suela f á c i l m e n t e de que haya tantos 
hombres que no tienen camisa porquq 
ot ros se la roban . 

Esa impermeabi l idad para los sen-
t imian tos esenciales, esa insensibili-4 
dad para el hombre y su vida hace d u 
dar de la s incer idad do su a f ecc ión a l 
a n i m a l y la p lanta , hace sospechar st 
la mayor par lo de los poetas cantan 
al g o r r i ó n y a l v e r d e r ó n de policromo! 
plumaje in te r inamente y mient ras es-* 
t á n a. la expectativa de p o d é r s e l o s co-
iper f r i to s . 

Esto y nada m á s que esto parece 
que haya en el fondo de tantos l i r i s 
mos falsos. 

Se hace versos, so escribe cantos 
espir i tuales nada m á s que para des-
p í s t a r . 

Acabada la oda in f in i t a , l lena, al p a 
recer, de in f in i to anhelo, pero con una 
d o g m á t i c a y una i d e o l o g í a rurales , da 
cura de misa y o l la , se va uno a Vich 
t ranqui lamente a hincharse de b u t i 
far ras y a comer suculentamente coa 
los c a n ó n i g o s . 

V lo de menos es la v ida b u r g u e s á 
de Maragal l , en l a que, en realidad^ 
no tenemos derecho a meternos. 

Le malo es que toda su obra res 
p i r a contento b u r g u é s , ha r tu ra b u r 
guesa, burguesa estupidez. Estevismtf 
beoclo y pancismo prosaico y grosero/ 
en una palabra. 

A NOEL S A M B L A N C A T 

CPQSJCfOíl 

Manifesíactones del de
legado dei ministerio 

del Trabajo 
Ayer tuvimos ocasión de eelsbraar uaa 

entreviste con don Antonio Lalaguna, dete-< 
gado del niioisterio del Trabajo en te as-
tual Exposición de te industria hotelera. 

Esteban presentes don Rafael Alonso Ba< 
són, presidente de te Asoelaelón hotelera 
da Zaragosa, y don José Oaspar, dneM 
de los hotKies Oriente y España ds este 
capital; y se habló de la necesidad de ara* 
pilar la Federación de hotslferos, puesta 
que de te misma do forman parte los eom-
pafieros del Norte de España, ni los miera" 
bros de la Sociedad de grandes hoteles de 
Madrid. 

El señor Lalaguna estima muy loaMes 
tetes propósitof. ofreciendo, además, infor
mar ampliamente al ministro y al direetar 
general de Comercio, Industria y Seguro* 
respecto a te labor desarrollada por los er-
ganlsadores del actual eertaraen. Y terminó 
dedicando frases de sincera admiración a 
lo* miembros de las dlvéraa* Sociedad*» ie 
empleado» y camareros d* hotel por te* 
espléndidas y artístloas fmrtaJacione» que 
han efectuado, las ouale» representen ra 
verdadero saorlflcio económico para unas ea-" 
tldades Integradas por hombres que vivan 
de su trabajo. 

El señor Lalaguna regresará mañana « 
Madrid. 
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( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Seamos razonables 
Muchos esprllores se han ocupado Viirias 

veces del excesivo entusiatiino que se apo
dera de las masas populares al homenajear 
a ciertos campeones deportivos j sumiendo, 
en cambio, en el olvido, a las primeras figu
ras de las letras, ciencias y arle. 

Como buenos espafioles y amantes, por lo 
tanto, de cuanto redunde en beneacio de Es
paña, nos alegramos Inflnitamenle cuando el 
telégraío nos anuncia la victoria do algún 
comcalriota o incluso nos asociamos a los 
festejos que en su honor se roalizun. Las 
primeras uguras deportivas son seres a quie 
nes reconocemos el inmenso valor de que 
han de estar dotados para alcanzar tan re
sonantes victorias. 

La lucha por la vida ha impuesto al hom
bre ser fuerte. Basta echar una mirada 
relrospectiva para ver cómo el hombre pri
mitivo, obligado a satisfacer sus .leccsidados, 
racha contra las Aeras, valiéndose primero 
de las ramas de los árboles y de ias piedras, 
m&s tarde utilizando los metales. En esa na
turaleza salvaje en que el hombre vivió de-
Wó ser Agil, fuerte y de una gran acometi
vidad. 
\ A medida que la olvlllzaclón fué pro
gresando, la cultura física mereció toda la 
atención de los gobernantes, y asi vemos 
eómo los pueblos de laa Edades antigua y 
media (asirlo, persa, indio, griego, egipcio, 
e tcétera) , rendían culto a los ejercicios f l -
•icos. 

En épocas más modernas los ejercicios f l -
alcos eran aconsejados por médicos e higle-
•istas como medio de conservar la salud. 
Juan Canapé, médico da Francisco I úe 
Francia; Hoffman, Audry, Sauvage y otros 
muchos publicaron obras estudianao las apli
caciones de los ejercicios físicos. 

Es decir, que la práctica do los deportes 
debe ser obligatoria para conservar una raza 
fuerte y vigorosa. Pero lo que no podemos 
tolerar sin que nos produzca aversión es que 
tes ramas uel saber humano, hoy olvidado 
por la gran mayoría de los públicos, hayan 
llegado a ser, más que olvidadas, escarne-
•Mas. 

Satisfacemos nuestras ansias de gloria 
deportiva; a dondequiera que vayamos on
dea el pabellón español y de boca en boca 
eorre el nombre de nuestra patria. Pero, 
abrasados por estas febriles ansias de so
bresalir en «1 mundo deportivo, no nos preo
cupamos ni poco ni mucho de cnestros sa
bios, de nuestros grandes maestros en el 
arte musical, pictórico, eto, Y todos esos 
•eres que han saciiflcado y sacrifican su 
vMa para legar a la posteridad el fruto do 
•us desvelos, vacen en un rincón solitario 
olvidados por la Humanidad. 

Aplaudamos y vitoreemos a los que tor-
han vlctoriosós de un partido de fútbol, al 
que sabe dar muerte a un toro, al que co-
ioea el nombre de su patria por encima de 
todas las naciones del globo con la fuerza 
de sus puños; pero en medio de esa alegría 
jr esplendor no olvidemos a nuestros Inmor
tales compositores y concnrliglas, a nuestra 
teeomparable- banda municipal, orgullo de 
Cataluña y de España; a nuestros eml-
aentes doctores Perrán, Vila. Ferrando 
y Botey, que unos en Buenos Aires 
y otros *n París, con motivo de los Congre
sos antituberculoso y oto-rlno-Iaringó!ogo, 
respectivamente, van a propagar su saber, a 
grabar con letras de oro el nombre de Es
paña allende las fronteras y quién «abe si a 
•freoer ros vidas en Wen de l i Humani
dad. 

i Y es posible que tengamos suml.los en 
• I olvido a «sea hombree, ouya misión so

bre la tierra es, más que humana, sublime? 
|01i, nol Queremos suponer que nuestras 
juventudes saben armonizar uno y otro Ideal 
y que, asi como reciben entuslástloa'nente 
a un boxeador o a un futbolista, so descu
bren respetuosamente cuando pasa ante 
ellos la Inteligencia y al Saber. 

Reaccionemos, pues; seamos razonables y 
podremos contemplar el nombre de España 
colocado orgullosament« al lado de las prin
cipales naciones civilizadas. Todo lo que se 
aparte de esa manera de proceder lo consi
deramos como una vergnenza nacional y co
mo el principio de la degradación social. 

E. Díaz Lasheras. 

La gran verdad 
Humano egoísmo que de todo Mes y al 

abismo negro te irás a estrellar, detente un 
momento ...ven a meditar; y tú, que no 
crees y sólo veneras 4 la covenlenola, es-
ouclia un segundo mi corto explicar. 

Ciudad que orgullosa a mis oles contem
plo desde un altozano pequefl} y sin par, 
que está en el extremo del monte allá junto 
al mar, sube deprisa... deprisa y corrien
do ven... siéntate a mi lado 7 ponte a me
ditar. 

¿Qué ves? Contéstame pronto, i Es que 
a II te asusta esta Inmensidad o es que. a 
pesar de tu gran poderlo, nunca has sabido 
profundizar? 

Sólo ves el genio del hombre r l crearte; 
sólo admiras su afán de adornar... y a t i te 
orgullece su grande talento/^ju? tan bellas 
cosas te supo inventar. 

Contempla el efecto de esta perspectiva 
digna del pincel del mejor pintor..., a de
recha e Izquierda hermosa verdor...; al Nor
te el azul, querido del mar que a tus pies se 
baña con gran majestad..., y ai fondo blan
cura... pureza sin par, de tus casas blan
cas que enlllan al cielo sus grandes cabezas 
ansiosas queriendo... orgullosas la cumbre 
escalar. 

{Bello panoramaI ¡Hermoso lagarl. . . Y si 
a ello añades el beso del sol con bus rojos 
rayos que a t i satisfechos so van a posar, 
convendrás conmigo que nada más bello has 
de ambicionar. 

¿Estas satisfecha des er el cobijo del 
hombro egoísta, sencillo o traidor, o es que 
tienes miedo que au poderlo revuelva furio
so a su alrededor y a t i , que hasta ahora to 
trata amorosa, anule en un día lo que tantos 
desvelos costó? 

Sé que a t i W gusta verte dominada a 
cambio del oro y tu bienestar, por eso yo, 
hermano, te dejo estrellar... porque en eso 
estado bien a gusto estás. Mas quiero ad
vertirle por si cambio observas en ese que 
llaman el ser racional. Y con tu permiso, 
pues claro lo veo con esa mirada triste y re
signada, a él voy a hablarle por si llego a 
tiempo de hacerle enmendar. 

Hombres y mulerea que esaa estrofas 
riendo escucháis y nacéis caso omiso de bue
nos consejos, siguiendo el camino de vues
tra ambición; sabios profundos que vues
tros inventos para mal proyecto los Introdu
cís ; rico que gozas haciendo que sufra el 
pobre, que a cambio de unas pesetejaa su 
sangre y su vida entera te da. y que oon tu 
oro tantas desventuras podrías eurar y que 
no lo haces por tu vanidad; necios catialle-
ros que vuestras Insldlaa torpes empleáis 
para que, contentos, gozar en el oial; orgu
lloso y torpe que gozas hiriendo a la humil
dad; ladrón y asesino que robas y matas 
por el afán loco d» hundir al robado y la 

car; en íln.. . malvados y buenos, cobardes j 
heroicos que vuestras proezas en mal mai* 
gastáis, sembrando la Ira, miseria y dolor... 
humano egoísmo, ¡temblad.. . temblad! 

Porque si a mi espalda llégala a mirar 
(sentado de (rente estoy a la ciudad) veréis 
una cosa que acobardará. 

¡Un campo santoI... Sus pies bailados pos 
olas del mar... Silencio en el antro, paz y 
soledad, ¿Qué Importa que alU vuestra gran
deza queráis demostrar, erigiendo olobos da 
fausto y valor, si vuestra riqueza, por más 
que lo intente, volverlo a la vida no lo ha 
de lograr? Es igual que en tierra t i quo en 
casa de mármol guardado está, puesto que 
la Muerto (esta es la Verdad), de todo se 
ríe y con todo el oro la reina ser*. 

¡Humano egoísmo!.. . ¡Ja, j i ja. Jal..* 
¿De qué te ha servido tu afán de crear, da 
humillar al pobre, de al otro robar? ¿Quá 
es el orgullo, el oro... el Invento... en fin, 
todo lo quo humano llegaste a lanzar? Na 
importa, dirás, la posteridad lo aprovechará. 
¿Qué ganas con esto, si tú, que los has han 
cho, no logras provecho? 

Juventud, riqueza, pobreza y amor: mirad 
a mi espalda... ved ahí el dnaL Y ai laa 
malas acciones ahí acabarán, i por qué ya ea 
el mundo, sabiendo que el Iln a todo ea 
igual, no nos acercamos con grao Libertad 
y a todos tratamos con Fraternidad? 

Todos seros somos... Nadie escapará.. . 
AHojemos todos las garras crueles mdlola 
del mal y que pobre y rico se llepuen a abra 
zar; el ladrón no robe ni mata el criminal; 
ni nadie quo explote por superioridad, pues 
que todos vemos ya la Oran Verdad, y que 
la Igualdad bien nos lo demuestra, la Vida 
al nacer y la Muerte al matar... 

Abelardo Qaróla Oandia. 

¿Feminismo 
o modernismo? 

Recientemente ha sido promulgada una 
ley por el Gobierno regulando « trabaja 
nocturno de la mujer. Este no podrá M r 
terminado después de las nueve da la ñocha 
ni comenzado antes de las olnoo de la ma
ñana. 

Esta ley o decreto entró en vigor al « a 
1* del actual. ¿Se cumple? Oontoatao 
por mi algunas de las obreras afectadaa por 
la susodicha ley. 

Ahora sí, lo que me permito os hacer «na 
observación a nuestras feministas. ¿No po
drían las que asi se Ululan laborar más da 
cerca en lo que concierne a la mujer qua 
trabaja? Porque feminismo no es solo ha
cer ensayos literarios, cultivar loa deportes, 
fumar clgarrilloB, cercenarse al eabeOo J 
adoptar ademanes más o menos desenvuel
tos. A esto le llamo yo más bien "modera 
nismo". 

Tampoco el feminismo debe estar supedi
tado a un solo sector, pues debe abarcar a 
todas las clases sociales, desde la más opu
lenta y aristócrata dama hasta la bifeHx mo-
jer del arroyo. 

El verdadero feminismo debe tenar por 
misión elevar el nivel moral de la majar, 
sin olvidar su mejoramiento material y pro
pugnar por que se legisle en favor de olla. 
Jero, ante todo, primero que m promulguaB 
nuevas leyes, poner gran empeño en que ñ 
respeten las ya e x i s t e n t e s ^ c j 

Sabido de todos es quo en el aspecto so
cial la mujer de nuestro pala no es conside
rada como debería serlo, como so moresa. 

Entiendo que si en el hombre la jornada 
sangre roja de herida profunda verla rebrln- legal de trabajo es de ocho horaa, «a la» 
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mujeres y nlflos no deberla exceder de siete. 
Beto, además de los mezquinos salarios que 

t crcibe, la Insalubridad de la mayoría de 
os locales en que trabajaa y el Incumpli

miento por parto de muchos patronos de tes 
leyes sociales hace que aquéllas aborrezcan 
• I trabajo en lugar de amarlo. 

| Y después nos asustamos de qua la per-
rersión vaya en aumento 1 

Asunto es esto que deberla preocupar a 
todas las mujeres que se llaman feminis
tas y a quienes, salvo raras y honrosas ex-
oepoiones, como son las señoras Lamo, Opi-
•so de Llorens y la Inspiradora de esta " P á 
gina", dolía Leonor Martines de Ccrvera, 
parees no Interesar. 

Fernanda Sacasa-

ROmulo 5. Bocamora 
ABOGADO 

Granvia Layetana, 13 

MOMCNTOS 

Junto al parapeto 
Con el capote-monta lo mis ceflido po

sible al cuerpo, el "gorro" hundido hasta las 
cejas, atentos el oído y la vista y con el 
fusil pronto a "cantar , Agulrre, el slm-
p4tico Agulrre», dejaba volar junto al pa
rapeto su fantasía. 

De ves en cuando una leve sonrisa ilumi
naba su rostro, bailado por la lus do la lu
na, aquella luna que contribuía con su se
ductora belleza a hacer galopar la mente 
del soldado por senderos de quimérica ven
tura. 

—¡Qué bella nocheI — pensibi nuestro 
hombre. 

Y. este pensamiento encerraba un mundo 
de delicias, de ventura sin fin... 

Era el compendio de todo lo que sentía y 
de todo cuanto ansiaba... 

Toda su vida míe fuera una noche como 
amiella, perfumada por las silvestres flore-
olllas, con un eterno parpadeo de estrellas, 
ooo una luna como aquella, magnIQca, au
gusta, eomo una hostia de plata, |divinal 

LJunto a la visión celeste que no se apar-
ba Jamás de su mente. Junto a aquella mu

jer que forjara su fantasía en noches ante
riores, también alH, Junto al parapeto... 

Sintiendo en sus labios ardorosos la ca
ricia de raso de aquellos otros que presen
tía, que saboreaba ya con lectacién supre
ma, y mirándose con los ojos negros. Inson
dables, como una noche de tempestad en el 
mar, que vela a través de su quimera. 

- H O h l — pensaba—. 1 Quien como yo 
«ntouoes? 

Y un estremecimiento de felicidad, de ine
fable dicha, corría por todo su ser, hacién
dole entornar voluptuosamente los grandes 
ojos y restregar suavemente la mejilla de-
r«8ha contra el euello del oapotc-manta. 

Pero, desgraciadamente, Jouán pronto de
jaba de soñar 1... 

Cada quince o veinte minutos, el cabo de 
«uarto, silenciosamente se acercabi a él y 
«on un ligero movimiento de oabeza daman-
daba: 

— i Qué hay? 
1—Sin novedad — oonteslaba Aguirre, 

^•spués de dirigir una profunda mirada a lo 
largo de la alambrada, cuyos hilos brillaban 
•orno si fueran de plata. 

Entonces el cabo, silencioso como un fan
tasma, se acercaba a otro centineia y a otro 
después... 

Y Agulrre, "el simpático Agulrre", vuelto 
* la realidad, sufría.. . 

ITodo era un sueño, un divino sueño que 
U luna africana, con su belleza I;.compara
ble, hacia más bello, más fel izI . . . 

Pero... i q u ó era aquel ruido sordo y 
•costante? i Atacaban alguna posición? SI; 
no habla duda; ahora lo ola bien; atacaban. 

Y en ei alienólo augusto de la noche, bajo 
M mar de lus de aquella luna be'llaima que 
•unyiwaba la mente da los centinelas, ha-
oléndoles soñar venturas Inflnltas. Inenarra-

dulzuras, resonaban trágicamente los 
disparos... 

Pac... oum... Pao... cuín.. . 
José Blas Hurtado. 
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P e n s a m i e n t o s 
Amando se aprende a sufrir. Sufriendo se 

aprende a amar. 

El dinero es la palanca del bienestar ma
terial, pero puedo ser efímero. El amor es 
la palanca de la dicha espiritual y puede 
ser eterna. 

El arle es la plasmaclón de las cosas 
bellas y sublimes. Es la vlbncirtn de lo 
que está más allá de lo vulgar y de lo gro
sero. A veces es el rayo del geido, la chis
pa vidente del Iluminado. 

La contemplación de la Naturaleza, pró
diga y excelsa, haco amar y pensar. La con
templación de la sociedad, a vecos tacaña y 
mezquina, hace aborrecer. Acercaos a mi, 
soy todo para vosotros, dice el árbol. Apar
taos de mi, lo quiero todo para mi, dice con 
frecuencia el hombre.. 

Ten la completa seguridad de que si odias, 
te odiarán el doble; si amas, ta amarán la 
mitad, y que si ni aborreces ni quieres, pa
sarás por,el mundo como una sombra, como 
nada, como algo que no molesta. 

Para dominar a los demás es ireciso do
minarse a si mismo, dice el enérgico noble. 
Para dominar a los demás es pr;c¡so qua vo 
posea la máxima libertad, dice el cínico au
daz e Innoble. 

Do entre los amores más puros y bellos 
no dudéis que el do una madre puede sor el 
mejor. EHa es todo para vosotros. De pe
queños os da sus besos, de mavoros sus 
consejos y de hombres sus consuelos. Su 
amor nace en vuestra cuna, termina en una 
bendición y . . . quizá prosiga en una Invisible 
protección. Es el amor cristalino c Inmacu
lado del corazón y del alma. Es el amor de 
los amores. 

J. Vaqué Soler. 

Consultorio 
Un da la penya. —• Absorbí ngua bórica 

bien callenta y varias veces al día lávese la 
nariz con esta misma agua bien oalcntlta. 
Para tener buen color tendrá que tomor 
algún reconstituyente bueno. Puedo mandar 
los sellos dentro de una carta. 

Rosita. — Dígale a su amiga que puede 
usar ese decolorante sin ningún temor. SI; 
al pedir la mano de una señorita, el novio 
le Uene que regalar el anillo da prometida. 

Gracias por los cincuenta oéntlmos. 
Un feo. — Tal vez con corrientes eléctri

cas podría conseguir devolver U normalidad 
a sus labios. Consulte con su médico, pues 
en su caso es lo más práctico. SI quiere, 
envíeme sobre con sello y su dirección para 
enviarle la de un buen médico. 

Tree aspirantes a la pantalla. — Yo oreo 
que si no tienen ustedes quien les ayude y 
recomiende mucho, deben desistir de ser ar
tistas de cine, pues por una que llega a ser 
estrella hay miles estrelladas. Vale más un 
oflcio tranquilo, que si no la da para tener 
auto propio, tampoco las hará derramar en 
el mañana amargas lágrimas. 

VA eutls se hace fino usando oold-cream 
bueno y lavándose con agua tibia por las 
mañanas. 

Una Joven mamá. — A mí me paft;ce muy 
mala costumbre esa de llevar % los niños 
con los pies desnudos en el Invierno. Pre
cisamente los pies es lo que más abrigado se 
debe llevar siempre para evitar enfriamien
tos. Los niños no son muñecos para Jugar y 
exhibirlos y ninguna madre debo exponer a 
sus tiernos hljllos a eontraer ana grave en
fermedad por la vanidad de llevarlos a la 
moda. Bañarlo si debe seguir haciéndolo dia
riamente, pero con agua liger-imenle tem
plada y abrigarlo después. Dígale a su ami
ga qua al ella no puede orlar a su niño por 
encontrarse enferma, lo mejor que puede 
hacer es empezar a darle lecha da vaca des
de loa primeros dfas de nacido. Durante el 
primer mes se la dará mezclando tres partes 

de agua con una da leche. Al segundo mes 
mitad de una y otri^coso. Al partir leí ter
cer mes Irá disminuyendo 'a. oantidad de 
agua hasta el séptimo mes, qua se la t a ré 
completamente pura. Guando oumjla nueve 
meses, le puedo dar sopas ligcrns de avena, 
y de pan y algunas yemas de huevo batidas 
con el caldo y un poco de mennclod*. Si el 
niño es sano, a los seis meses se le puede 
dar la leche pura. 

J. Vaqué Solar. — Gracias por su amaole 
felicitación. Ya sabe que con mucho gusto 
publico todo lo que me envía. 

Un escritor que no quiere morir. — Bien 
quisiera yo ayudarle, pero no veo el medio. 
Crea que en su caso hay miles y miles. ¿Es 
debido al egoísmo ? Yo creo que sí, pues los 
que han "llegado" se olvidan p.'onto de lo 
quo ellos mismos pasaron y los que van en 
camino de "llegar'" tomen quo otros se lea 
puedan adelantar, i Ojalá pueda usted rom
per el helado bloque y llegar a la mota de 
sus aspiraciones I 

P, 8. — SI quiero que esa Joven te 
inslruva déjela leer todas los libros antiguos 
y moaernos sin distinción de autores, des
contando, como es natural, los libros malsa
nos de autores sin conciencia. Para «vitar 
que caigan en sus manos estos Indaeentes 
libros, tenga usted el cuidado da Iser snles 
los que ella lea. 

Juan a. — Gracias por las cuilro pé
selas en-sellos qua me ha enviado par* Con
chita. Ya entregué a la Dirección su poesía 
y cuando lo autoricen se publicará. 

J. Mandrión. — Entregué en la Adminis
tración las cinco pesetas que mo envió para 
la señora que ha tenido tres niñas. Gracias 
en su nombre. 

Vicente Brilla*. — La Dirección de Coa-
chita Campo, la señora que aeoesitt unos 
lentes y una medicina, es callo de Cabanas, 
número 30, 3.', Pueblo Seco. 

Lorenza Q. de R. — Hace tiempo envié 
su articulo. No sé, en verdad, Ic qua habrá 
sucedido. Creo que se extravió. M in le otro. 

A mis leclore». — En una barraca de la 
calle Meridiana vive un matrimonio ea la 
mayor miseria. El marido está sin trabajo, 
a la mujer le falta una pierna y o m una 
niña de ocho años tuberculosa. Su miseria 
es tanta que tienen que dormir en al suelo y 
la niña no Ucne ropa con quo abrigarse. 
En su nombre y en el mío suplico a las t i 
mas caritativas que los socorran. 

Solicitan madrina el cabo Ellas del More 
y los soldados José Espona y Santiago Rie
ra, Centro Electrotécnico, Ceuta. 

Manuel Jul. — Mándeme su dirección. 

La Exposición de cua
dros de Pía Rubio en la 

Sala Damians 
Continúa siendo vlsitadlsima la Exposi

ción do cuadros del pintor valenciano A l 
berto Pía Rubio en los almacenes DamVuis. 

Cuantos la han visitado han miedado 
arrobados ante el arlo y la maestría ds 
Pl« y Rubio. 

Valenciano el señor Pía Rubio, Inúta 4»-
olr quo el colorido es la nota sobresaliente 
de sus cuadros. 

De los treinta cuadros expuestos llamen 
extraordinariamente la atención los núme
ros: 3. "Leda"; 6, "Camino del pueblo"; 
9, "La Colasa"; 13, "En el corral"; M , 
"Lástima de mar"; 18, "Rosita", y 30, "Aa-
lo-rerato". 

A la maestría del color añado Pía Rublo 
una elegancia de lineas como muy pocos 
pintores modernos para quienes el dibujo 
es cosa puramente secundarla. 

Merccidlslmo nos parece el homenaje que 
tratan de tributar a Pía Rublo sus amlgoa 
y admiradores el 88 del corriente en el 
restaurant Patria. 

Los tlkets para asistir a dicho acto pue
den adquirirse al precio de 15 pesetas ea 
dicho restaurant y en el local da la Sala 
Damians hasta las alele de la tarde de hoy. 
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Campeonato de Cataluña 
El próximo domingo deben Jugarse los 

partidos correspondientes a la cuarta Jor
nada de los campeonatos de Catalufia. 

Pocas temporadas se han presentado co
mo la que so está celebrando actualmente 
tan competidas de puntuación entre los 
¡clubs concursantes, pues si bien llevamos 
«elebrados los partidos correspondientes a 
tres tedias de campeonato, la ciaslfioaolóo 
de los clubs, en extremo igualada, no per
mite todavía adelantar Juicio fundado acer
ca de los quo serán favorecidos con loa t í
tulos de campeón y subeampeón de Cata
lufia. 

Después de la Jornada del pasado domin
go queda a la cabeza de la puntuación el 
R. C. D. Rspafiol, seguido con dos puntos 
de diferencia por el C. D. Europa, F. C 
Barcelona y F. C. Badalona. 

No obstante, nada tendría de extrafio que 
los partidos del próxima dominau. si no un 
cambio radical en la puntuación, hiciesen 
variar sen^íltlemente la clasificación de los 
clubs contendientes. 

Los encuentros anunciados para el pró
ximo domingo, que darán comienzo * las 
tres de la tarde, serán los siguientes: 

Sans-Europa, campo Saos. 
Espafiol-Oracia. campo Espafio). 
Tarrasa-Barcelona, campo Tarrasa. 
Badalona-SabadelL campo Badalona. 
En el grupo B y tambión a la misma hora 

han de celebrarse los siguientes encuentros: 
Sant Andrcu-Martinene, campo Sant An-

dreu. 
Atlétíc-Iluro, campo Atlélic. 
Manresa-Gimnáslic, campo Manresa. 
Lleida-Júpiter. campo Lleida. 

C H A M P I O N 
M ú S C á 

en los mejor-M 
condicione* 

FORTPIENC-BÍILON CATALAN 
En di campo del Catalufia S. C. d« Las 

Corta se eelefiró este partido, correspondien
te a las eliminatorias que el Comité provia-
oiol ha organizado para ascender »1 grupo de 
promoción, en cuyo torneo toman parte los 
equipos que en el campeonato anterior de 
segunda categoría obtuvieron mejor elasl-
flcaclón. 

Durante la primera parte el juego anduvo 
muy Igualado, marcando el Fon pleno el pr i 
mer goal. 

En el segundo tiempo el Fortpieno marea 
de nuevo, y en un avance de su linea atacan
te resulla zaneadilleado un equlpter rojo, cas
tigándose al Balón Catalán con ¡a mixlma 
pena, que Zapata detiene magnlfloamsaU. 

Se lanza al asalto el Balón Catalán, y des
pués de un continuado ataque logra el pri
mer goal por mediación de Miagues. 

Sigue sin cesar el bombardeo a la puerta 
del Fortpienc. pero éste se defiende mag
níficamente de lo» constantes y peligroso» 
muchachos del Balón. 

Y coa el resultado da dos a uno a favor 
del Fortpienc terminó el partido. 

Torneo entre campeones 
EL ATKLETIC DE BILBAO 8E PREPARA 
PARA SU PARTIDO CONTRA EL BAR

CELONA 
Siguiendo el curso del calendario confec

cionado por los seis clubs campeones de 
F.spafla para disputarse el trofeo Instituido, 
el día ! • de noviembre corrospondo Jugar 
en el campo de Las Corta los primeros equl 
pos del Athlétlo Club, de Bilbao, y del F. 
O. Barcelona. 

Según nuestras noticias, el AUUétlo tiene 
un gran empefio en presentarse frente a 
los campeones de Catalufia y llders da este 
torneo en su mejor forma posible. A este 
efecto, desde el lunes da la presente sema
na sus Jugadores están siendo objeto de un 
concienzudo entrenamiento, confiando po
der luchar contra el F. C. Barcelona oon 
el máximo de ventajas. 

Granollers deportivo 
CATALUNYA DE LES CORT3, 1 ; GRANO

LLERS 8. O., B 
•ate fué el resultado del encuentro j u 

gado por los citados equipos en el campo 
de ios campeones valleuano» el pasado do
mingo. 

La victoria alcanzada por los granolleren-
ses sobro sus rivales fué netamente lograda. 

El partido fu* presenciado por escasa 
concorrencia. Jugando el equipo local un so
berbio partido, oponiéndole una gran rests-
lencla lo» vencidos. 

En el primer tiempo ya se decidió la vic
toria, por cuanto se llego al descanso con el 
resultado de tres a uno, el Anteo que los v i 
sitantes lograron a su favor. 

Los goals fueron logrados por Sáex y 
Cari, para los blancos, y Lara para loa ozu-
le»; poco antes de finir este tiempo Sáes 
aumentó el escore a favor de los suyos con 
el goal número tres, siendo todos euos Im
parables, . w -

En el segundo tiempo el Granollers se 
afianzó la victoria al marcar dos goals mis. 
obra de Darán el cuarto y el quinto de Oarí. 
siendo recibidos los menchmaaos tantos con 
muchos aplausos. 

El partido fué de loa que se pueden califi
car de los buenos. Bl luego de Io< vallesanos 
fué muy superior al de los cortsroses, qnle-
no«, con reie partido, nos depararon una po
bre exhibición. 

El arbitraje de Blanchar bastante defi
ciente, aunque taaparelal. 

Loa equipos s« alinearon de esta forma: 
Oliva — Laparra, Aoglada — Oálves, Sa
cra, Font — Aranera, Lara, Cruz, Itarte. 

love, por el Catalunya de Lee Corts. 
Asencl — Aparlol, Saló — Ortufio, Castro. 

Fate — Pey, Sáea, Oarí, Durán, Arenas, por 
el Granollers 3. C 

Bl equipo Infantil se trasladó a Sant Ge-
loal para Jugar con el de igual eategorfa: 
pero al presentarse en el campo vieron que 
su rival era una selección del primero y re
serva. " 

No obstante se celebró el encuentro, de
mostrando en toda A su buen juego los del 
Granoller». aunque sucumbieron por 4 a 0. 

Los Jugadores de que dispone al Grano
llers para jugar loa partidos de campeonato 
son loa siguientes: 

Porteros: Asencl, ürivé y Servóa; defen
sas; Aparicl Gorbl, Saló, FusU, Cendra, 
Rlon y Miralles; medios: Falg, Ortufio, V«u-
tura. Castro, Esorich 1, Moret e I l la ; de
lanteros: 34ez, Escrich U, Durán, Arena», 
Pey, Cari I . Meienchón n , Antleh. Masjuan, 
Coll, Ponsá y Gelpi. 

Además, nuestra entidad deportiva cuenta 
con otros elementos diversos. 

FHEEKIK 

Hospitalet deportivo 
SPORT CLUB HOSPITALENC, fl | ¡ UNIO 

ATLETICA D'HORTA, 2. 
Ba al campo looal se eeleoró esta encuen

tro, que fué una nata victoria demostrativa 
da la valla del once local. 

A las órdenes del árbilro, sefior Meatre», 
se alinearon los equipos del siguiente modo: 
. .8 . O. Hospltaieno: Solé — Remando, La-
cal — Homet, Janer, Guardia — Miilán, Sao-
ra. Ferré, Manolo Torrea. 

U. A. d'Horta: Gruí — Olivas, Lópes —< 
Dofiate, Durán, Seresa —• Mufloi, Capmany, 
GaClxarea, Sala. 

Bl Hospltaleno tuvo al domingo una tar
de feliz. Parece que la serenidad y ciencia 
de Juego empieza a imponerse en sus ele-
mentoa. 

Eli primer tiempo fué da dominio alterna 
por ambas partea, pero supo sacar mejor 
provecho el Hospltaleno de las ocasiones, 
terminando con un resultado de dos a uno 
a favor del once local, obra de Torres y Sau-
ra los del Hospltaleno y de Campmany el del 
Horta, logrado de penalty. 

En al segundo tiempo el once local se Im
pone y juega largo ralo en terreno contrario, 
marcando cuatro goals más. 

El Horta marcó su segundo por medlaoióa 
de Giu, terminando el partido con este re
sultado. 

Se distinguieron por los locales el guar
dameta, qua hlso un gran partido, ¡ i djfenaa 
y la linea media cumplió solamente. La de
lantera jugó execelentementa, especialmen
te en el primer tiempo. . 

Dsl Horta se distinguieron su portero 7 
la defensa. Loe demás cumplieron solameníe. 

Bl árbitro, Imparolal y enérgico. 
Bl público, correcto. — J. B. 

S0XE0 
PARA HABANA EN EL CENTRO DE Dfr-P ENDIENTES 

Nos comunican lo» dirigentes de la sec
atón deportiva del Dentro de Dependiente» 
que pera maflana han organlxado una nue
va velada amateur interclubs. 

Kl programa, salvo variación obligada * 
última hora, es el siguiente: 

Primer combata, pesos gallos, Miret», de 
Centro, contra Galón, de Unión Republifana. 

Segundo cómbale, peso» ligero*. Barata, 
del Catalufia. contra Batata, del B. B. C. 

Tercer combata, pesos moscas. Boyo, d« 
Catalunya, contra Gamona, del Diana. 

Cuarto combate, peso» gallos, CaraM, ó» 
B. B. C. oontra Mayo, del Centro. 

Quinto combate, pesos plumas, Arrufat. 
del Centro, contra Pajizo, del Diana 

Sexto combate, pesos ligero». J. Antonio, 
del Catalunya, contra Martínez, del Flrpa. 

Séptimo combate, peso» gano», Palau. de* 
Sportlng, contra Benwbeu, del Centro. 

P A R A G A S O L I N A S 
Y P E T R O L E O S 
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Octavo combate, pesos ligeros. Porear, del 
Bportlng, «ontr» Navarro, del Conlro. 

Es posible que, como en la anterior ve
lada, alguno de estos combates sea arbitra
do por el boxeador cubano Aramfs del Pino, 
que se entrena actualmente en el gimnasio 
del Centro. 

El segundo número de 
Lntenum 

Espoleados por el franco éxito que a l -
eaoaó el primer número de "Oriterium", eor-
úialmente acogido por el público y por la 
mayor parte de la Prensa, los redactores de 
la nueva hoja deportiva han tratado do me
jorar en lo posible el texto del número se
gundo, que aparecerá hoy a medio día, bus
cando darle un Interés y una amenidad cre-
eienles. 

Posiblemente lo han conseguido, ya que 
en el número que aparece boy van insertos 
artículos tan Interesantes como el de 3a-
bater Roalch proponiendo una nueva e inge
niosa fórmula para designar al campeón ci-
etista de Espafla en las pruebas de fondo 
por carretera: otro de Spectator sobre el 
Idealismo en el deporte; uno de Guardiola 
acerca del respeto que merecen los árbllros 
en los encuentros de fútbol, a propósito de 
ks reoientes agresiones de que algunos de 
ellos han sido victimas; un escrito sensacio
nal sobre el por qué de los extraños en
cuentros que se ve obligado a admitir Uz-
«udún en América; comentos y pronósticos 
sobre el campeonato regional de fútbol, et
cétera, etc., aparte los comentarios acer
ía de los últimos partidos de pelota vasca 
y las consabidas "telarafias" locoserias 

Ocupa parte de la primera página un ohir. 
peante articulo de Castanys sobre tema de 
aetuañdad y contiene también el número 
«tras notas sobre tennis y hockey, asi co
mo apreciaciones sobre la labor de Hilario 
Martin*» en Norteamérica y cobre la orga
nización y el progreso de los deportes en 
la tierra do los raaoíolelos. 

En fln, un número lleno de Interéa y ame-
Bldad. 
ATLETISMO 

EL FESTIVAL DEL UUETA 8. O. 
El pasado domingo tuvo lugar «n el cam

po del Laietá 3. C. al anunciada festival 
deportivo, el oual ae vló favorecido por la 
•sisteneia de numeroso público. 

1- oa resultados léonlcoa de las pruebas 
fceron los siguientes: 
•O metros lisos 

1. MaBás, 7 «. 1/6. 
I . González. 
3. Ferrcr. 

•00 metros lisos 
1. Mafiés, 26 I . S/8. 
i . Plans. 
3. Climent. 

400 metros liso* 
1. González, 1 m. 8 s. Z/S. 
2. Riera. 
3. Alberd!. 

•"O metros lisoa 
t . VWal, 2 ro. 24 ». 4 /3 . 
2- Matías. 

*>Hoe de altura 
1. Maflés, 1'55 metros. * 

González, l'BS metros. 
3. Carreta, Matías y Cllmenf, 1'40 m. 

••'toa de longitud 
1. Carreta, 5'17 metros. 
| . Maflés, 5'15 metros. 
3. González. 

TUPle Mito 
Maflés, 10'SO metrosv 

*• Garre ta, lO'ÜO metro», 
>• Hiera, 

•-•nzamlento del peso 
1- Maflés. T69 metroa. 
J- Afcerdl. 
3- Plans, 

"«e»©* olímpico* 
vBquipo del LaleU 8. C : Mallas, Cardó, 
•«flée, Montfort, 4 m. 4 ». 2/5. 

CICLISMO 
CARRERAS COPA JANER Y LA TORPILLE 

El día 28 del corriente, a las diez de la 
noche, tendrá lugar la reparticiúu. de premios 
de la carrera copa Janer, que se celebró el 
pasado domfbgo, eq la Unión Ctcilsta Bórde
la (Constitución, 116, bar), y ai mismo 
tiempo se pone en conocimiento de lo? co
rredores que tomaron parte en la c irrera La 
Torpllle quo el día 4 de noviembre próximo, 
a las diez de la noche, tendrá lugar ia re
partición do premios de dicha carrera en el 
mismo loca!. 

EL COMERCIO DE EXPORTACION FBAN-
CO-ESPAROL 

* • 
Ensanche de la estación 
írontenza de Cerbére 
El Gobierno francés ha autorlsado al 

Ayuntamiento de Cerbére a emitir un em
préstito de 1.602,000 francos para las obras 
de ensanche de aquolla estación fronteriza, 
cuya capacidad de tráfico mercantil será 
después casi doble. 

La Importancia de esta reforma es muy 
grande para nuestra exportación en gene
ral, y en particular para el comercio de 
CataluQa y de toda la reglón levantina. La 
naranja do Valencia — cuyo volumen de 
exportación ae encuentra hasta ahora l i 
mitado por las defloienclas de aquella es
tación y que tantas veces queda paralizada 
por el embotellamiento de vagones— po
drá próximamente exportarse en muefta ma 
yor santidad y trasbordarse con mayor ra
pidez. 

Para hacerse cargo del gran interés de 
todo lo qne contribuye a aumentar nues
tra exportación agrícola basta considerar 
que de la cifra total de todo cuanto expor
ta Espada a Francia, y que este afio pasará 
por primera vez de mil millones de fran
cos, dos terceras partes próximamente es
tán Integradas por producios do nuestro 
suelo y subsuelo. 

Esta reforma tan útil eonsUluye un nue
vo éxito de la Cámara de Comercio de Es
pafla en París, que quedó encargada de la 
ejecución en Francia de los acuerdos toma-
doa en aquella Asamblea reunida en Parts 
el afio pasado bajo la presidencia del sefior 
Gómez-Quintero, presidente de dicha Cor
poración, en ta que ae trató de este asun
to y de otros varios relacionados oon el 
comercio franco-espaflol. 

Al triunfo obtenido oon tribuyeron nota
blemente el secretarlo general de la Cá
mara de Comercio de Espafla en París, don 
rtasiüo Costa; don J. Pérez Jorba, director 
del Banco de CataluQa en París ; los Inge
nieros directores de la Compafila de Forro-
carriles del Midi y lo» parlamentarios fran
ceses de la región fronterlaa, el sonador se
fior Pams y los diputado» sefiores Peyra y 
Ramell. Uno de los principales promotores 
fué el presidente de la Federación de ex
portadores de naranjas de Valencia, don 
Norberto Ferrer, apoyado por la Unión Na
cional de la BxDortaolón Aerícola de Ma
drid. 

Esta buena notlola coincide con la ten
dencia a la nivelación de la balanza comer
cial entre Francia y Espafla, que se marca 
por primera vez este afio. En efecto, du
rante los ocho primeros meses del corrien
te afio el Intercambio ha sido el siguiente: 

Ventas de Bspafia a Francia, 995.934,000 
francos 

Ventas de Francia a Espafla, francos 
1.098,829,000. 

En cambio, las partidas del periodo co
rrespondiente del aflo anterior fueron: 

Ventas de Bspafia a Francia, 707.069.000 
francos. 

Ventas de Franela a Espafla, francos 
1.206.742.000. 

Todo ello ños permite confiar en un In
cremento Importante y progreetvo de nues
tro comercio de exportaolón. 

UN DECRETO INTERESANTE 

Se crean los Comités 
paritarios de la vivienda 

En la "Gaceta" del domingo se ha publi
cado el decreto que a continuación reprodu
cimos: 

Parte dlcposltlva 
De acuerdo con mi Consejo de ministros y 

a propuesta del de Trabajo, Comercio e I n 
dustria, 

Vengo en decretar lo siguicnle: 
Articulo 1.» Se entiendo por vivienda, a 

los efectos del presento decreto, las ediflea-
clones, pisos, locales, dependencias o habi
taciones existentes eu un centro urbano quo 
sean objeto do cesión o arriendo, mediante 
precio o merced, para su utilización con fines 
privados, industriales o mercantiles, con ex
cepción de la indnslria hotelera. 

Art. 2.° Para los efectos de ette decreto; 
se entienden como cedentes o arrendadores a 
los propietarios o titulares de un derecho 
real que autorice para dar en arriendo o 
transferir el goce de un Inmueble. 

Art. 3.* Se entiendo por Inquilino o arren 
datarlo de la vivienda todo sujeto do derecha 
que obtenga la cesión del uso o disfrute de 
una vivienda de las indicadas en el articulo 
!.• por parte de cualquiera de la» personas 
a que se reflere el articulo 2.*. 

Art. 4.» Todas las cuestiones que surjan 
entre eedente e Inquilinos con motivo de la 
cesión o uso de la vivienda y que no estén 
especialmente atribuidas a otros organismos 
o Jurisdiceioncs por disposición de carácter 
legal serán de la competencia del Ministerio 
de! Trabajo, Comercio e Industria. 

Art. 6.' Por el expresado ministerio se 
dictarán, de real orden, las normas proce
dentes para el establecimiento do Comités 
paritarios de la Vivienda, quo han de constl-
lulrse por representaciones de 'os propieta
rios y de los Inquilinos, dentro de los lími
tes fijados por este decreto. 

Art. 6.* Todas las Asociaciones do Inqui
linos y vecinos legalmente constituidas o que 
en lo sucesivo se conslituyan gozarán de los 
beneficios que concede cate real decreto, 
siempre quo se ajusten a laa condiciones si
guientes : 

a) Quo se Inscriban en el Registro que 
al efecto se llevará en el ministerio del Trá
balo, Comercio e Industria. 

o) Que sean las únicas existentes en la 
circunscripción asignada a la respectiva Cá
mara de la Propiedad Urbana. 

c) Que esté constituida únicamente por 
inquilinos o arrendatarios. 

d) Quo en sus estatutos contenga la 
prohibición do toda gestión social quo no so 
refiera directamente a resolver los proble
mas de la vivienda. 

e) Qne no niege al ingreso en concepto 
de socio a ningún inquilino, sin perjuicio del 
derecho de exclusión temporal como sanción 
illoclpllnaria. 

f) Que no contenga en sus estatuto» 
cláusulas o prescripciones qeu so opongan 
a la Organización Corporativa vigente. 

Art. 7.* De real orden, y por el ministorio 
del Trabajo, Comercio e Industria, se dio
tarán las disposiciones necesarias para que 
se constituyan Asociacroncs de Inquilinos en 
laa circunscripciones de las Cámaras de la 
Propiedad Urbana, donde no las hubiere, pa
ra resolver las dudas que surjan al reconocer 
una sola en donde hubiera varias, para sub
sanar los defetos estatuarlos que so opon
gan a lo rf eceptuado en el articulo anterior 
y para determinar las localidades donde de
ban establecerse los Comités paritarios, co
menzando por las ciudades donde más se 
sienta la necesidad de su constitución. 

Art. 8.* Serán atribuciones de los Comi
tés paritarios de la vivienda: 

a Determinar las normas racionales de 
lo» contratos de Inquilinato y vigilar su 
cumplimiento dentro de las disposiciones le
gales vigentes. 

b) Acordar las formas de cooperación 

Eira una mejor utilización y buen uso de la 
abitaolón y de loa servicios auxiliares, ta

las como agua, luz, higiene y reglamenta
ción de dichos servicios. 

o) Prevenir tas desavenencias entro pro
pietarios e Inquilinos. 

d) Resolver las diferencias entre prople-
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tarlos e inquilinos que voluotaiiameate les 
hayan sido sometidas en cada caso. 

e) Organizar servicios «ie cooperación pa 
ra los interósea comunes, defensa sanitaria, 
abasteeimientos, riesgos de todo género, se
guros de pago de alquileres y otros simi
lares. 

f) Cualquier otra acción de solidaridad 
encaminada a estabilizar y hacer más grata 
la ntlUzadóo de la vivienda. 

Ar l . 9.' De acuerdo con el principio qoe 
establece el arliculo 2.° del real decreto-ley 
de Orgaolzación Corporativa Nacional, la Cor 
poraeSta de la vivienda, constituida por el 
conjunto de los Comités paritarios, tendrá 
un Consejo que será el órgano central y que 
se denominará Consejo de la Corporación de 
la vivienda. 

Art. 10. El Consejo do la Corporación de 
la vivienda estará formado por la Junta Con
sultiva de Cámaras de la Propiedad Urbana 
y de la Junta Consultiva de A^ociacionea de 
inquilinos, quo se coostitufri de real orden, 
coa arreglo a los mismos principios de laa 
Cámaras de la Propiedad. 

Art. 11. Por ambas Juntas Coosnltivas 
se elevará, nna ve i constituidas, una propnes 
ta de reglamentación quo se someterá a 
estudio y aprobación del niioisterio del Tra
bajo. Comercio e Industrio. 

A r l . 12. Seria atribuciones dei Consejo 
de la Corporación de la vivienda laa que se 
fijan en el articulo 32 del real decreto-ley 
de Organización Corporativa, ea lo qeu no se 
opone a la especial naturaleza *• dicha Cor
poración, debiendo quedar aquéllas clara
mente definidas en la reglamentación a que 
se refiere el articulo anterior. 

Art . 13. La Corporación de la vivienda no 
será considerada como organización corpo
rativa de les que se previeoea en el real de
creto-ley de 26 de noviembre de 1928, a loa 
efectos de nna intervención de la Comisión 
delegada de Consejos y la tnrisdlceión de la 
permanente del Consejo de Trabajo, sino que 
se eonalderart como una organización cor
porativa ilreetamente dependiente de la Dl-
reclén general de Comercio, Industria y Se
guros. 

Art . 14. Los Comités paritarios estarán 
faeoltados para Imponer directamente las 
sanciones que correspondan por tncuiapM-
mlento de los paelos o acuerdos estableci
dos, siempre que aquéllas, si fueran multas, 
no pasan del 25 por 100 de los precios de 
loa contratos mensuales o del tiempo de seis 
mesea, »l la sanción consistiera en la prlva-
elóa de loe derechos del asociado. 

Art. 15. De los accerdos de sanciones ae 
podrá reclamar en última instancia ante el 
Consejo de fa Corporación, y, en caso de dla-
erepancla notoria, decidirá el ministro. 

Art . f« . Loe acuerdos de ! « Comités pa
ritarios tendrán el carácter de sentencia» 
dictadas por amigables eomponeoore», y con 
arreglo a lo qne previene la ley de Enjuicia
miento civil se Hevarán a ejeenelón a mstan-
Ola de parte legitima. 

Art . 17. Los gastos do loa Comité» pa-
rltarloe serán sufragados por parte» Igua
les por ambos Juntas. Con este objeto las 
Cámaras da Inquilinos percibirán, como má 
ximo, el 2 por 1.000 del Importe de los al
quileres, cuota que se hará efectiva del mo
no que se dispondrá para la ejecución del 
presente real decrete. 

Art . 18. Los presidentes da los Comités 
^arltnrlo» serán nombrados da real orden. 

Art . i f . Las ezaeetoncs a que se refiere 
el artlenlo 17 podrán hacerse efectiva» uti
lizando los mismos procedimientos que ae-
i l i i íÉl l l l» empican las Cámara» de la Pro
piedad Urbana para el percibo da anotas. 

A r t 20. Por el ministerio dei Trabado. 
Comercio t Industria se dictarán la» dlspoal-
olone» neocsarias para el cumplimiento del 
presenta real decreto. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

GALELLA 

La Joventut Sardanlsllea. «aa objeto de 
formar na Bebart Dan^aire «aira sos ac
eto*, organizó el sábado « t i m o srteetas 
•adiciones de sardanas de oonelerto en loa 

salones del Casino CaleUense y del Orfeó 
Calellenc, que corrieron a cargo de la eo-
bla La Principal, de La Bisbal. Invitado 

{or la referida entidad y con el mis.-oo ob
elo, en el último de los sitados locales, 

el sébado por la noche M soflor H. Sorra 
y Pagés. presidente honorario del Esbart 
Folft-loris do Calalnfia, dló uaa conferen
cia, versando ?«bre el tema "La sardana I 
altrea baib populara". 

— Coa gran solemnidad al domingo pe
sado tuvo efecto la ínauguracMn ollclal del 
local del Orfeó Calellenc. Per la mahaaa, 
en al momento de la Inauguración, ae pro
nunciaron breves discurso», y la coMa l l u 
ro de Mataró ejecutó selectas piezas most
ea lea. > 

Por la noche organizóse un briiUota fes
tival, qne fué amenizado por la citada oo-
bla coa ajustadas audiciones de sardanas. 

— Durante la semana última se han pro
yectado lo» fllms "La Jaula de los leones", 

¿Por qué las Jóvenes regresan al hogarT" 
7 "Lo* yerro* del amor", ea los cines An
cora, Salón Cinema y Sala Mozart, respec
tivamente. 

— K Patronal de la Vellesa organizó 
ol mlircolea, a beneficio de lo» anciano*, en 
la Sala Mozart, un aeleeto programa de 
cine. 

— Cireula el rumor de que al Salte Ci
nema va a cambiar da empresario. 

B oorrespoosaL 

B E B O N A 

Programa de loa festojo* qu* so oelebra-
rán durante los día» 28 d* oetubr* al B de 
noviembre Inclusive. 

Día 28 de octubre. — P»saeaU* por kw 
gigaates y cabezudo». 

A las siete de la tarde, retreta por la 
mdstoa d*I regimiento de Asia y bandas da 
cornetas y tambores. 

Día 29. — XVI Conourso-feria de gana
do», organizado por ol Ayunta mi soto. 

A la» tres de la tarda, partida do fútbol 
en el campo de Vista Alegro, antro loo pr i 
mero* eq-iipo» Calella C, y D. D. Oirona. 

Bailes en las Sociedad*» rooroatívas, oon
elerto* populares, sardana* aa la Avenid* 
de Ramón Folcfa. y función de ópera ea * i 
teatro Principal. 

Dfa 30. — Gran corrida d* toro* ea la 
que tomarán parto el Q*Ua, Aigabefie y el 
rejoneador Kareot. lid"indos* seis toro* de 
Veragwa. 

Velada de boxeo en el entoldado levan
tado exprofoso en la rotonda de la Dabeaa. 

Bailes, eoaoiertos públicos, sardanas, fon 
cienes de cine y varleté* y ópera aa el toa-
tro Principal. 

Día 31. — A las once, concurso d* Uro 
de pichón y Exposición canina ea oí eam-
po de Marte. A la* tres d* la tarda, festi
val loik-lórlco y tardanUBoo ea al oampo 
de V.sía Alegre, organizado por el PomefU 
d» la Sardana, ea Doraeaaje al compositor 
gemadense don José Baro. 

Ola 1. ' da noviembre.—A la* nueve, feria 
de ganado. A las diez y media, colocación 
da ta primera piedra de] tntur* Bstadlo en 
el «ampo de Marte eelebrindoo* a eoBtinna 
eión un feetival attétioo. 

A la» do* y media d* lo tardo, oonelerto 
popular en I * plaza de toro* por la banda 
municipal de Barcelona. 

A las cinco y media, velada de boao* «n 
el entoldado da la rotonda d* la Deheaa. 

Bailo* d* sociedad, sardana* en laa pla
zas pdbUea» y ópera *n el teatro Prineípal. 

Dte 2. — Extraordinario partido de Fot-
bol aatr* lo* primaro* aqnipo* 8omplato* 
le! H. C D. Espaflol y DBldn DeporUra Ge
rona. 

Conoiertc ea la plaza te la OonMrtuoíá» 
por 1* música militar. 
Día 8.—A la» do* do la tarda, graa too-
ttoal Infantil en la plaza de torós. 

Precederá al festival la aaoensldn te «« 
globo Moatgolfler. tripe lado por e! aeronau 
ta do» Amador Fernandez. 

Día 4. — Concierto en la* Rambla» por 
la mústoa mfOtar; ooaeiorto por el Orreó 
Can» de Patria en ol Ateneo Social Demo-
oritto*; baila de gala en el salón de fiestas 
(W Gosfno Oernndení»e. 

Día &. — Feria de ganado. 
A la» tres de la tarde, VII Fiesta de la 

Sardana aa la plaza de loroa. 
A las aleta d« la tarde, diaparo de un 

espléndido castillo de fuegos artifioiale» «a 
la pasarela, frente a lo* Jardines de U in
fancia do la calle del Carmen. 

El corresponsal. 

PIQUB&AS 

El Fomento de la Sardana, reclentement» 
conslituídJ en Klgüeras, ha organizado una 
serlo do fiesta» a la memoria de Pep Ven-
tui'a, el genial restaurador de ta sardana 
larga. 

El día 19 se celebró en al Casino Menes
tral una velada en ta qoe tomaron parte les 
profesores Boseta Gimt>era, de la Vnlvanl-
dad de Barcelona, que disertó sobre "19 
Ampurdán y Grecia", siendo muy aplaudido, 
Kl Iaereado dramaturgo Adrián Oual. Impo
sibilitado de asistir a la fiesta, envié so o>af. 
niflea disertación "Glosa de "La Sardana' 
de Maragall", que fué leída por oí eaeritor 
figuerense sefior Pulg Pojada*. Seguida
mente tuve lugar la primera te la* tres au
diciones qoe figuraban en «I programa, ajo-
cutándo»e por la oobla A n t l ñ te Pep «eio 
sardana* origínalo* te Pep ventura 

Durante la tarda del «fio 20 tuvo loor 
ta segunda tocada do sardanas, entre t u 
qu* s* ejecutaron alguna* Inédito* rchmlru. 
mentada* por ol maestro Pujol* tel Orfoé 
Catalá. 

Por la nooh* te dlobo día tuvo lugar *a 
el gran teatro • teidta ol BagaMoo fe*U-
val que consagró I * cate aetooto te la aía-
dad ea aquel groa oollsoo. Integraban M 
programa, adoaH* te la oudlotte te ste 
nueva* aardonas te Pop Ventura, ta apan-
olón de la bailarina eatalaoa Aoroo, any* 
actuación moreold la adarirootda <M m*m> 
ruco pdbUoo gao Bsaé ol toatro. 

B eorrospoB**! 

SAN rai<R7 DB OUIXOL8 

El primor partido i M oamyaonato provin
cial Jugado aa osla etadad «aira lo* n l i i 
roa equipo* de la O. 8. Ftouaras y C. !• 
I D. A. terminó oon «I reaultado te 4 * 1 
* favor te lo» looal**. Lo* partido* qu* M 
Jugará» ol ilnmlof» toa: Olot F. O.-L* t*-
oala. O, 8. Flgooras-U, 8. Btabaloaoa. Pa-
¡amó* á. C.-Port-boa F. O. PalafrogeD F. 
G. - C. B. I D. A, 

— Registro * M I dot 1 al 1» te octabr*: 
defonolonoo. 10; nacimiento*, 7; matrimo
nio*, 3. 

— La .Asociación te Mteiea te *sto «oo-
vooa reunión general pata ol domingo, o la» 
one* y media d* iirlii**ia eooToeatoria y - * 
ta* don* de segunda en el Salón NovsdtrH* 
para dar cuenta del catado te dicha So
ciedad y elegir nuevo* uuUvIihara-para des-
empeflar los cargo* te proaMaato, vicepre
sidente, contador y na vocal. 

— La Agrupaotóa dramáüea Boato* p'^" 
en Moena el pasado domingo * • «1 tea"1 
C B, I D . A. la tntoreaanta eomodia en doi 
seto* original de Garlo* SoIdevIU "Déu W 
fa mé» qu* nosaltre»" y ol sainóte ea vía 
soto "Bn Joan Tr»pella", te iooé Asmar: " 
SI lune» por la noebo reproo*ataron t',a 
t r t n éxito la obra droraAttoa «a tra* actos 
de Apele* Meato** "La pre**atona". Aiah«« 
funcione* so vloroa n»tty pooo »iB*«rnd»». 

El eorrwpoosal 

La Reina del Solar 
N O V E L A . O U B A . M A 

Leonor Martínez de Cenrera 
SéTende ra im librerías, aaJosMCjn 

gsti Admtnlstnclfln 

PRECIO P E S E T A S 
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T E L E G R A F O ! C A B L E 
< DE NUESTROS CORRESPONSALES , 

E S P A Ñ A A L D Í A 
Miss Eider vendrá a España 

Jrbuind, SC. 
Ka «I aeródromo de Jelafe »e habían 

heoho esta mafiana algunos preparativos 
para ti rcetblmSento que bai>ia de tHbutarec 
a ¡a avtedSra ooAeéunariraiua mías Ruth 
Eider j a sa eenpafiera de viaje, que ha
blan aoeptado ta tarllaclón del Aero Club de 
haoer eseaia en eate aeródromo para con
tinuar bu »laje • París . 

.Vuestras noUeias son que lamhién el lele 
del Gobierno se proponía resibir on audien
cia a la aviadora misa Ruth Eider. 

Después de medio «Ha ae recibió on taie-
rmma de Lisboa annedando que per 1m-
«•poaleiÓB de Ruth Slder «e aplazaba el 
tu do hasta waflana, mmpmdkfmáax ees 
•ate motivo todos los obsequia* que se pre
paraban, de acin'rdo con la Embajada de 
Jos Estados Unidos. 

APLAZAMIENTO 

Se han reciludo noticias de que la aria-
dora miss Eider llegará maBana, de doce a 
nnaal aeródromo de Jétate. 

Bala maflana habla salido de este aeró
dromo un avión Junkers para reoojer a la 
aviadora, habirndo llegado el avión a Al 
terca a las U ' M . 

Gn este avión debía haber salido mUs Ei
der; pero ae recibió aviso de que la aviadora 
m encontraba tautispaesta j no saldría has
ta moSana. 

HQ QUIERE HIWQUn HOMENAJE 

Madrid. 16. ,.• 
Se han refílildo noticias de que la avia

dora mías Eider Uegir i matlana de doce 
a i'na al aeródromo de Jetafe. 

Miss Eider ha expresado el deseo de no 
'eilblr nbwftn homenaje; solamente desea 
visitar I * poblaeidn y aeseaa<ar pagando la 
aof-he tranqullá. As! lo ha msalfestado te-
ItKráflca'nenfe al embajador de loa Estados 
ücidos. 

Ccw este motivo no se eclnbrari en Ma-
drlrt niagTlu acto en su itoner; solamente ha 
pertMo hora al marqués de Estella. 

Miss Eider habla pedido qno se le tuviera 
Pfcj.ararto un avión en Madrid para realizar 
un vuelo a Inia o San Sebastián. 

P! avión estaba preparado pera hoy, cre-
¿"dose |« utllizaiA mafiana. 

'<a aviadora pernoctará en Madrid, ca
lendo el viernes. Se Ignora la hora. 

Un Congreso 
Madrid, t é . 

Para asistir al Congreso internaclooal de 
Asocineionee agrícolas que se celebrará en 
notnj, y a fin de oonstiloir le Comisión per-
naaeute. se h ^ dispuesto que asista el ba-
™it de Andllla. por la Asociación de gana-
°er»8. y el seflor Cánovas de! Castillo, por 
* Asoeiacióu agrícola. 

Se ha rerlamenUdo la importación de 
J^iado. dando preferencia a Us Asociaoio-
J'* y Sindicatos para la entrada de ganado 

cria, con objeto de vigilar la riqueza 
Peonarla española. 

El marqués de Magaz 
Madrid. 26 

. En el expreso de Barcelona llegó esta ma-
"•"a a Madrid el marqués de Mag-z. 

L a industria textil 
de Cataluña 

Madrid. »6 
Han regresado de Barcelona, como es sabi

do, el vicepresidente del Consejo de la Eco
nomía Nacional, señor Gas ledo, j H seere-
tarlo general de la Comisaria algodonera, 
seSur García Bananallana, v el abogado del 
Estado selior Alonso de Vulapadienia, que, 
en unión do los fabricantes del país seSores 
Prrig Marco, Trinohet y Botey, visitero* dl-
veraos estableelmlentM fabriles del arte tex
ti l con objeto de redactar la ponencia m e lea 
encomendó el Comité algndonero y que babrá 
de discutirse en la sesión qne oefebrará el 
pleno tí día t del próximo novlerabrs ea Bar
celona. 

Esta macana hemos visitado al selior Cas-
tedo, quien sos ha manifestado que t a la 
tarde de hoy se reunirá con los sedores Bar-
xasallaoa y VHIapadiema. coa objete de re
dactar la ponencia. 

Esta será enriada lamedialameaLe al go-
¡.e.-nador eivil de Bareclnoa para que la tras
lade a los demás miembros del Contltó al
godonero. 

No estimó el señor Castedo ser más ex-

Ílicito acerca de los términos en que habrá 
b redaetarse la ponencia. 
—Dos puntos de vista, sin embargo—nos 

dijo—pueden ustedes adelantar: el primero 
la necesidad de sustituir la maquinaria vieja 
por nueva. 

Ciertamente, existen algunas fábricas en 
Calalafia que pueden oompclir por su aUilaJe 
aoo las mejores del extranjero; éstas son. 
sin embargo, en reducida minoría, y la i v i a s -
trla textil catalana necesita ponerse a la ai-
tara de sus simUarcs de oíros países para 
peder competir. 

Une demostración de la necesidad de la 
sustitución de la maquinarla viejii por otra 
moderna la da el hecho de que. mientras 
algunas fábricas de utillaje anucuado se han 
visto precisadas a cerrar sus puertas, tra-
bajsn, sin embarga, basta tres ioroos de 
obrero sen aquellas en que la aiaqutnaria 
responde • las exigencias moderaas. 

Él otro punto de vista a que roe referí»— 
slculó diciendo e! selior Castedo—es que 
iTnentras no se resuelva la susUtaeióo ds la 
maquinaria vieja por la nueva no podrá traer 
toda su sOrada apetecida la protección a le 
industria medíanle las primas a *a exporta
ción. 

Ciro está que esta medida de Gobierno 
ha remediado ya importantes especies de la 
crisis algodonara, pero es indudable que di
cha protección no podrá ser compensada to
talmente ni tendrá la efleacia que 04 la mis
ma se espera en relación con la crisis algo
donera, mientras no se pongan ios estableci
mientos lextlles ea condiciones de poder retn 
pcUr con las sJoiilares. 

De Hacienda 
Madrid. 26. 

El ministro de Hacienda ha celebrado una 
eonfereuoia en su despacho ollolal con el 
consejero y representantes del Estado en 
el monopolio de petróleos. 

Despaés rceOJó al presidente de la Co-
mintón del Combustible, general Hermosa, 
al representante del Estado en las minas 
de Almadén y al sefior Colom Cardany. 

Paquiro mejora 
Madrid, t§ . 

E a la madrugada do ayer sufrió us co
lapso el diestro "Paquiro", por lo que fué 
preciso aplicarle inyecciones de aceite ai-
canforado. Reanimado el herido, se UtKád 
francamente la mejoría. 

Esta itiiBani volvió a ker reconocido per 
el doctor Villa, quien encostró la herida sin 
supuración, y en tal estado, que cree desa
parecido ledo peligro, incluso el de presen-
larse la peritoaitis, por haber transcurrido 
las horas en que podían manifestarse los 
^iiterass de' esta gravo rompUeación. 

De conUaiiar asi, dentro de pocos das 
podrá levantarse el herido. 

La querella dd conde de Vallellano 
Madnd. M , 

La querella presentada por el conde de 
Vallellano contra el concejal señor Coa rie
ra por denuncias formultdas por éste centra 
el ex alcalde de Madrid prosigue su curso. 

Esta tarde han prestado declaración ante 
el j oe i especial los periodistas que hacen Ib. 
formeslóa en el Ayinlami-ínto y que. como 
'•¿ieí, asistieron a las sojiones donde el se
fior Cuartero hizo sus ia*n¡festaeiop.es. Los 
lecügos se limitaron a ratificare en lo que 
ya sus respectlTos periódicos dijeroa de 
labios del propio sefior (Jturtero. tanto en 
o] salón de sesioues como en d Palacio de 
Grlstaleg. 

Conferencia internacional de agen
tes comerciales 

Madrid, te 
El día 30 del corriente se colebiará cii 

Amstcrdani una Conferencia Inleraanionai de 
ngcolcs comerciaies, con objeto ds crear una 
l iga Intemacioaal de Asoeiaeiones de diebns 
prufesionales. cuya misión ha de ser unifl-
car la legislación de los diversos países por 
lo qne a los agentes comerciales afecta, fi
jando su personalldrsd jurídica y recogiendo 
eu ios códigos las diversas modalidades que 
l a realidad mercantil ofrece en la actuación 
de dichos agentes. 

También será objetivo de la Liga interna
cional de agentes comerciales recopilar los 
usos y costumbres mercantiles de :o9 d i 
versos paisas y las experiencias de K>s pre-
fcsionale de la Liga comercial, csiablccicn-
do on constante intercambio de Información 
que puede servir de base a las aspiracloops 
comerciales de los distintos países. 

Representantes de Espjfia ea dicha Con
ferencia loteroadonil serán do Bniliio Coll. 
presidente de la Junta Naciona¡ de Colegios 
oflclales de agentes comerciales de .^pafla, 
y el abocado asesor ded !cho orgmismo. uon 
Ugt$ Valer. 

Ministro indispeiesto 
Madrid, 16 

Se encuentra iBdispucslo el ministro de 
lasiruccióii pública. 

Dimisión 
Madrid, 26 

Ha dimitido la presidencia de la Asocia
ción de criaderos de reses de lidia el duque 
de Veragua. 

http://festaeiop.es
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Primo de Rivera ha dado 
una conferencia 

Madrid. 15. 
El presidente del Consejo ha dado esta 

tarde una conferencia en el Casino <!•: Clases 
del Ejército y la Armada. 

El tema, r*ActuaclúD ciudadana que co
rresponde al ejercito", desperté gran expec
tación. 

Con la Junta directiva del Casino tomó 
asiento el presidente en un estrado. 

El presidente íellslta al Casino de Clases 
por el desenvolvlmiemo del Centra en el aue 
se compaginan los deleites espirituales j los 
deberes de la lUsciplloa. 

Dice que eligió el tema de "Actuación 
ciudadana que corresponde al ejército" pre
cisamente para esolarecer la vida que Ep-
paña vive en la actualitUd y la situación de 
cad uno dentro de bu profesión. Y lo elegí 
— fiado — porque, siendo yo precisamente 
quien el 13 de septiembre trajo a Espafla 
a una situación política no perfeotamente 
definida, me corresponde aprovechar la pr i 
mera ocasión para restablecer y fijar bien el 
concepto que encierra el tema. 

Tienen los hombres — afiade — diversos 
deberes que cumplir; unos como simples 
ciudadanos; otros ciudadanos y familiares; 
otros, además, oooio politioos, y otros como 
profesionales. Cada uno debe entregarse a 
sus deberes en el grad que corresponde a 
la religiosidad y solemnidad con que loa 
contrajeron. Los militares, como loa sacer
dotes, como todas cuantas profesiones se 
funden en un juramento, deben considerar 
en primer término el deber profesional; pe
ro el deber profesional no excluye de la ac
tuación ciudadana, que alcanza en las clases 
militares a todos loa miembros da todas 
las escalas. Por eso es necesario establecer 
la debida diferencia entre ncluación eludada-
na y actuación politloa. La historia da mu
chos casos do aotiiaelón polltlot de la mil i 
cia, y no con beneficio. Kn Inglaterra es 
frecuentísimo el caso de que Individuos del 
ejórcito de graduación modesta pertenecen 
a la Cámara de los Lores, debido a so ran
go social; pero es que en Inglaterra, apar
ta de que en cada pueblo tienen »u i llosin-
crasla propia, se haoe una verdadera sepa
ración del deber militar y de la conducta 
pelilloa. 

Esto ha dado lugar a ronfuslones en Es-
pafia; pero yo aseguro que aquí todo mi l i 
tar que ha sido político no ha solido mere
cer la general simpatía de la sociedad ni 
menos de sus camaradas, porque entre to
dos reina ante todo un espíritu tan rancio y 
tan recio que noa estimamos má» cuando 
nos movemos dentro del mareo de nuestra 
profesión, porque este marco pida calma, 
reposo, tranquilidad y tiempo que no es 
compatible con el movimiento y actividad 
politloa. 

No es así cuando se trata da actuación 
ciudadana. Ella oo Imprescindible para todo 
ser que forme parte de la sootedad. En Es
paña la acción ciudadana se ba desenvuelto 
sin que surjan esas diferencias do que antes 
hablaba en este periodo histórico y critico. 

A partir del 18 de septiembre", el ejér-
olto, colectivamente, sin romper laoa de d » -
ciplina, tomó una actitud que, examinada a 
través de los tiempos, resultará ejemplar en 
la historia de Espafia. Tenia Espafia ante
cedentes que hacían peligrosa la interven
ción de los Instltutoa armado» en la vida 
pública. Narváez, Prim, el duque do Tetuán 
y otros hombree públicos y además milita
res, sin duda exaltado» por sentimientos pa
triótico» y ciudadano», salieron en distintas 
oludade» a dirimir por las arma» contiendas 
que debían desenvolverse en un campo pu
ramente ideológico. Todos ellos cumplieron 
ur deber en la Historia, pero crearon sobre 
el pal» lá palabra "pronunciamiento" y lle
varon la- política a lo» cuarteles. Quedd la 
fama y el nombre de esa palabra vagando 
como un peligro. 

Los pueblos Jóvenes de América, hijos de 
Espafia y herederos da nuestra cultora y d« 
nuestras oostumbres, apena» se vieron libres, 
emancipados y duefios del pueblo en que 

hablan nacido, reprodujeron aquellas cos
tumbres políticas de los pronunciamientos, 
y cierto es que todo a medida y cumpás de 
su extirpación, va entrindo en el desei-vol-
virniento nacional, estimulado por su civi l ia . 
clon y por su cultura. 

En Espafia eso venia siendo un fantasma. 
; c.-o ei 13 de septiembre ha venido a de
mostrar que en Espafia se puede hacer una 
una importantísima revolución del urden pú . 
blico, sin que produjera un solo chispazo 
hl se desvirtuara en nada la disciplina. 

No se rindió ningún lazo, porque lo» 
cuarteles hablan sufrido una transformación. 
En ellos ni se hablaba ni se hacia política. 
La milicia, al margen de ella, llegó al 13 de 
sentiembre en la forma que lodo el mundo 
sabe. 

No quiero aquí recordar los motivos ni 
señalar nuevamente A los hambres que de
linquieron, porque ta cuatro afios de amar
gura y sufrimiento, separado? por completo 
de la política, se habrán purificado bastante 
con el dolor de su» oonciencias y seria en-
safiamiento- de nuevo señalarlos. 

Este ejército, todo este movimiento he
cho sin Intrigas de nadie, ni preparación de 
nadie, ni a lasinuaclones de nadie, respondió 
a la labor de media docena de generales de 
un modo sereno y concreto, actitud que será 
examinada por la prosperidad y cailficada de 
ejemplar. 

Entonces hubo muchos que pensaron que 
habla quedado da nuevo abierto el camino 
de lo» pronunciamiento». La forma de reali
zarse, la conducta posterior, han techo que 
todo el mundo sepa que no es repetíbie. 

Nada e» más satisfactorio—dice después— 
para el Jefe del Gobierno que este acto, en 
el que quiere expresar su carlflo vivísimo a 
las clases del ejército, púas en otras em
presas, en empresa» do vida o muerte ha 
podido apreciar las excelencias, los exceUi-
tude» de la raza. 

Yo he podido catar estas exselsltudoa en 
otras ocasiones: he de venir cnlonandl el 
rantodo toda mi vida y mucho más arue el 
espectáculo hermoso de no naberaa regis
trado en el ejército, ni por olaies, ni por 
categorías, ni por unidades, al por cuerpo», 
ni por armas, un solo hecho por el cual la 
saiud de la patria haya corrido el menor 
peligro. 

Cuando se ha procedido asi se ha realiza
do una gran acción ciudadana. 

Habéis ejercitado—aflade—uní acción d u 
dadana por ejempiarldad. Esta acto que aquí 
se celebra tainblén lo os, como lo será con 
má» brillantez los que se desarrollen en este 
ciclo de conferencias; habéis hecho de esta 
casa un centro de ciudadanía, deleite espiri
tual de vuestros socios y ejercitaréis esta 
acción cuando fuera de aquí refiráis a fa
milias, en vuestra» casas Individualmente los 
actos que aquí se celebran. 

No sé—continuó—si en mi» palabras he 
sabido separar bien lo» tres matices que son 
el tema de mi conferencia: actuación poll-
tlea, que la hamo» rechazado excepclonal-
mente compatible cuando se hice dejación 
completa de una profesión para entregarse 
a otra; los deberes profeslonale» que consti
tuyen nuestra verdadera profesión y la ac
titud ciudadana, que no sólo as compatible, 
sino obligada e Inevitable, ya que se vincula 
en la existencia do lo que representa orden. 

Deseo—dice por último—que este ciclo de 
conferencia» que ce Inaugura hoy, brillante 
por las personalidades que asisten, por la» 
dama» que a alia acuden y por la nutrida re
presentación de'la Prensa, que con laudable 
perspicacia profesional asiste a ella espe
rando escuchar Ideas y concepto» Interesan
tes, sea fructífero para todos y o» estimule 
en el anhelo de alcanzar y de subir pues 
con este fin hemos de poner los puntales del 
engrandecimiento de Rspafio, ya que Jamás 
como ahora está preparado el pal» para rea
lizar los más altos ideales. 

D e l m o n o p o l i o d e l p e t r ó l e o 

Madrid, í « . 
Á última hora de la tarde el ministro 

de Hacionda prealdJí la constitución del 
Consejo de admlnlstraelón del Monopolio de 
Petróleos, con asistencia de todo» los nue
vos consejeros. 

L a « G a c e t a » 

Madrid. 26 
La «Gaceta, publica el decreto nonihran-

do consejeros en la representación del E». 
tado en 1« Compafiia Arrendataria del Mo
nopolio de Petróleos a don Andrés Amado 
director general del Timbre; a don Pabló 
Verdaguer, director general de Aduanas- a 
don Luis Bermejo rector de la Univeisidad 
Central; a don José Santamaría Jiménez 
auditor de dlvislÓB; a don Jteoaredo Fer
nández Velasco, catedrático de la Pacuilaa 
de Derecho de la Universidad e Murcia; t 
don Luis nula Valiente, Ingeniero Jefe é> 
sección del ministerio de Fomento; » da» 
Carlos Resines, secretario del Real Aulomé-
vll Club de Espafia. 

También publica una real orden dispo
niendo que en los oficios, exposiciones • 
informes que elevan las Cámaras Oficiala* 
del Libro de Madrid y Barcelona a los Po
deres públicos no estén sujeto» al Impuesta 
del timbre, asi como tampoco lo» recibos 
cobratorlo» y recursos oficiales y la co
rrespondencia que tenga esta naturalozj, 
dohiondo reintegrarse, en todo caso, la úl-
tima que no revista dicho carácter. 

C r é d i t o a g r í c o l a 

Madrid, tt. 
Se ha celebrado en <d despicho cfleU 

del director general de Agricultura y Mon
to» la tercera reunión anual da la Junta 
consultiva del Crédito agrícola. 

Después de leída y aprobada el acta d« 
la anterior, te áU cuenta por el secretario, 
'seflor López Casanova», de los préstamoi 
concedidos desde el pasado mes de Jallo, 
distribuidos en la siguiente forma: 

Con garantía hipotecarla, 31.691 .pese
ta»; con garantía personal. 85,000. 

Kn cuanto a lo» préstamos individuáis» 
con garantía prendaria, apresta la Junta, 
por lo» datos que se someten • su oonocl-
mlento, el notable aumento experiméntelo 
desde 1$ implantación de esta servicio con 
carácter de permanencia, pues desdo el pa
sado mes da marzo, fecha en que empezó a 
regir aquél, se han otorgado con ranntít 
de depósito» sobra trigo má» de 8.000 pe
ticione» por un importa de 10.778,198 pe
seta»; sobre arroz. 507.840; sobre lefias, 
79,588; sobra vinos, 9,430, y sobre acei
tes, 91.255, haciendo un total de poe
tas 11.466.298. 

Se tomaron en consideración dos propo
siciones presentadas por el señor Martlaei 
Bustllios, una respecto a que se hagan ex
tensivos los préstamos sobre trigo a la ce
bada, avena y eenteno. y otra para que M 
eleve al 75 por 100 la cantidad que »ob:í 
el valor del depósito constituido en prenda 
se concede, suma que hoy está supedltaili 
al C0 por 100 en los préstamo» sobre tng'' 
y al 50 por 100 oomo máximum •> otro» 
producto». 

D i s p o s i c i ó n 

Madrid, I« . 
Por real orden del ministerio del Tra

bajo se ha dispuesto lo siguiente: 
Primero. Que »e declare no sor obli

gatorio para la» Empresas el suministro o« 
electricidad cuando, utilizando la miaña ta*-
talaelón y para Idénticos usos y aplleseío' 
nea. su» abonados contratasen el serviel» 
de energía «xtrafia. 

Segundo. Que miéntaos, a Juicio de * 
Administración, no lo exija una Imperio*» 
necesidad y la» oaracteristlca» de la J*" 
rrlente suministrada se ajusten a lo 1*8̂  
lado sobre este partieular, no se perral" 
contratar en forma alguna servicio» de 
serva. 

C o n f e r e n c i a 

Madrid, tt-
A las sel» de la tarde el presidente dar» 

su anunciada conferencia en el Casino "J 
Clases sobre el tema «Actuaolón cludadam 
que corresponde al Ejército». 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
PRUKO DE RIVERA INFORMA 

Madrid. 18, 
A l u cuatro T media de la tarde el ge-

Mral Primo de Rivera informa ante la «ee-
Ma de la Asamblea Leyes ooostUntlvas. 

ANTES DEL. INFORME DE PRI
MO DE RIVERA 

Madrid, 16. 
A las 4 t 0 de la tarde, llega al P a t e e » de 

h Asamblea et marqués de Es tolla, para * i -
{ormar ante la sección primera Leyes eonstl-
torentes. 

Como aún no habia liecado el preatdaoU, 
ieflor Yanguas, el general Primo de Rlrera 
t» detuvo en el Basilio central conyeraando 
toa un grupo de asambleictas. enetre los 

Eie se encontraba Oerra, conde de la Mor
ra, gobernador de Madrid; Víctor Prade-

n y algunos mis. 
Va periodista preguntó al presidente si 

legpuás de informar en la eeeoirtn faollltarl» 
ma referencia do su fHecurso. 

—Seguramente, no — contestó —. Batas 
referoneiaa, tratándose de asuntos de cierta 
todole tienen algunos Inconvenientes. To no 
tulgo ponencia de Gobierno, vengo a ex
poner ideas v a sembrar, a consumir un tar
is como lo can consumido ios deBiAs miem
bro» de la Comisión, es decir, a tener un eam 
Vo del mpreslones directamente ooo la Co-

Bl conde de la Moriera mauifestó que su 
Winión era de que no se debía íacUIUr re-
wr?nela del informe del presldent edel Con
sejo. 

El marqués de Sstella preguntó al «onde 
fe la Moriera por el estado de su hermana 
Margarita, victima, como se sabe, de un ac
cidente de automóvil en Italia. 

Contestó el oonde de la Moriera que las 
noticias recibidas daban cuenta de que se 
encontraba ya fuera de peligro. 

Después el presidente departió con al aa-
íor Cierva aeeroa de lo que ee el Casino de 
••ases, de su importanela y del cielo de eon-
Wíncias organliado por esta entidad a coya 
•oauguraolón asistiré él esta tarde. 

Algunos asambleístas manifestaron su pro 
p^ito do entrar en la sección primera con ob 
Jeto de escuchar el informe del presidente. 
•ílT-in derecho que les concede el regia-
•eentoíAf™ f 

'-uiisaltado el caso oon el sefior Yanguas, 
•st'j manifestó que ia recta interpretación 
«¡•1 reglamento da derecho a todn, los asam-
Mcistas a entrar en las seodones para pre-
««nclar loa debafes; pero nada mi* que cuan 
°o se discuten proyectos y este caso no oou-
fe hoy. ' • 

EL INFORME DE PRIMO DE 
RIVERA 

Madrid, 26. 
A las seis y media <Je la tarde terminó 

au informe ante la sección primera el pre
sidente del Consejo. 

A te salida se negó a acceder a los re
querimientos de ios periodistas para q u » les 
olera una referencia de su Informe, fliolen-
do que se habfa ocupado de temas funda
mentales y que, como habla anunciado a te 
entrada, sobre ellos no habia hecho más 
«fue cambiar impresiones. Además—dijo— 
con te referencia que ahora les diera bo 
ganarla nada te Información. 

Un periodista le preguntó si loa mtem-
bros de te sección te hablan formulado pre
guntas. 

Algunas — dijo el presidente—, pero to
dos han astado muy amables. 

El Jefe del Oobiorno manifestó que mar
chaba al Casino de Clases para dar allí su 
anuncteda conferencia, y después de pre
guntar al señor Alas PumariQo y otros asam
bleístas de Asturias aoeroa del oonilioto mi
nero, marobó al centro militar indicado. 

B presidente de te Asamblea y varios 
asambleístas tamoíta marcharon al Casino 
de Clases para oír al general Primo de Ri
vera. 

El presidente de te Asamblea, sefior Yan
guas, manifestó que «1 marqués de Estella 
en su informe habla expuesto sus puntos de 
vista en lineas generales y que u sección 
quedaba en libertad para realizar su trabajo, 
oue el Ooblerao, después, en uso de sus 
facultades, aceptará o recüasará. 

Afiadió que no podía ser más amplio en 
la referencia porque se habla acordado que 
fuera secreto todo lo tratado. 

REVISION DE CREDITOS 
Madrid, 86. 
Continuó esta tarde el estudio de te re

visión de «réditos reconocidos por parte de 
la sección 11. 

Se reunió presidida por si sefior Corral y 
toda la labor se dedicó a dar cuanta de la 
claslSoacíón que los respectivos pénenles 
están haciendo de los 325 expedientes re
mitidos para examinarlos por «I orúea de 
importancia y preferencia de* pago. 

OTRAS SECCIONES 
Madrid, S5. 
A tes cinco y media de la tarde se reunió 

la sección séptima, comenzando el estadio 
dsl proyecto sobre alquileres remitido por 
el ministro de Hacienda. 

— También ge reunió la sección de pia
ses generales de Obras públloas, distribu
yendo los trabajos y nombrando varias po
nencias. 

E ! t i e m p o 

Madrid. t 6 . 
Aota del Observatorio: 
"Laa presiones débiles residan al Norte 

« E s c o c i a y tes altas, formando un antl-
t f ló i i se hallan situadas en te parte meri-
«oaal de Europa. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
'* grados en Orense, Gerona y Córdoba y 
» mínima de hoy ha sido de tres grados en 
""rgos y Avila. 

Sn Madrid te máxima de ayer fué do 18 
J[*doe y la mínima de hoy de «'9. Tlampo 
pobable para mañana; en toda Espada, vien-

"Ojos de dlrecoión variable y tiempo la-
^ " b l e para que se formen nieblas. 

D e a r r i b a d a f o r z o s a 

Perro!, 26. 
De arribada forzosa llegó a este puerto 

•"japor francés "C. L . N . * . Viene «on gran-
"7 averías en las m á q u i n s y trae carga-
Oénova?* Bart>,5n- 36 dirl8|a de Inglaterra a 

A t r a c o 

Huelva, 26. 
B pagador de las minas de Rio Taito, 

José López Gómez, de 7 afioa, que marchaba 
por te carretera de Nerva y La Maya, fué 
atracado por un enmascarado, que le robó 
una t a l a n que contenía 900 pesetas en me-
tálteo f 70 libertas, de los obreros de dicha 
mina. 

SI enmascarado, una vas eometldo el ro
bo disparó su revólver contra José, no ha
ciendo blanco por fortuna. Después el atra
cador se dló a ia fuga. 

Unos obreros que trabajabau en la via fé
rrea acudieron al oír el disparo en auxilio 
del pagador y persiguieron al enmascarado 

aue huyó, se ha podido averiguar que se 
ama José Ortega, de 44 aflos. 

I n c e n d i o 

Bilbao, 26. 
En un taller de laminación de la fábrica 

La Vaseonia se ha producido un faieeodlo. 
Las pérdidas ascienden a 20,000 duros. 

La autopista 
Madrid-Valencia 

Madrid, 26. 
Van ya muy adelantados los trabajos para 

te eonfacelón del proyecto de auto-pista Ma
drid-Valencia, cuya longitud será de 320 k i 
lómetros. 

El eoste total será de 168 millones, en 
cuyo presupuesto va Incluido, no sólo te 
cousturcelón de la pista, sino también de las 
estaciones, almacenes de meroaocias, ete^ 
Habrá estaciones en Madrid, Cuenca, Chelva, 
Liria, Valencia y otros puntos. 

La construcción, uue empezará dentro del 
primer trimestre del alio próximo, se lleva
rá con la necesaria rapidez para terminarte 
en dos aflos, para lo cual las obras comen-
zanrán en 10 o 12 sillos distintos al mismo! 
Uempo. 

Seguramente en esta auto-pista enoontnu 
rán eolooaelón más de 5,000 obreros. 

La easa constructora será norteamericana, 
porque no hsy en Esp'afia casa que esté en 
oondiolones de ejecutar la obra en tan breve 
plazo, y se carece, además, do Id maquina
rla adecuada. 

La operación ftnanslera necesaria para ar
bitrar los 168 millones seré brindada pr i 
meramente al capital espaflol, y s^lo en el 
easo de que éste no acudiera se recurriría' 
al dinero extranjero. 

El secretario de la Sociedad manifestó 
que seguían recibiéndose ofrecimientos, no 
sólo para instalar en el trayecto depósitos 
de gasolina, grasas, etc., sino lamtrién de. 
estanquillos y bares. Hay un BOücilante que 
quiere terreno para Instalar una p'aza de to
ros. Algunos solicitantes prometen construir 
unos edlBctos para depósitos de gasolina da 
25,000 litros de' cipacidad, con un coste que 
no bajarin de 100,000 pesetas. 

El canon se cobrará por persona y pop 
el tnayecto tota!, cualquiera que sea el re
corrido, esto para los automóviles, que ha
rán «1 recorrido en cuatro horas; los camio
nes pagarán por tonelada. 

E l p l e i t o f u t b o l í s t i c o 

Madrid, 26. 
Refiriéndose al pleito futbolístico, dice 

un periódico de la noohe: 
"Ya ha expirado el plazo dado por te 

N»cionaI para la concesión ae un voto de 
confianza amplísimo mediante el cual resol
ver tos litigios balompédleos. 

Debe oontar te entidad federa! suprema 
con todas las respuestas. Conocemos la ma
yoría y abundan las que no se ajustan a lo 
deseado por el Comité nacional. Pidieron te 
firma en blanco y se responde con determi
nadas condiciones en algunos extremos. 

Galicia, Aragón y Caslllla dan el voto sin 
limitación. Valencia lo condiolona al recono-
ctmiento de te personalidad de las Federa
ciones regionales y a que se tenga en cuente 
la calidad y cuantía de los clubs en el voto 
proporcional. El Centro pide se proteja a 
los elubs modestos. Cantabria da la crntlanza 
para todo menos para te reforma reglamen
tarla. Vizcaya, Calalufia y Guipúzcoa con
ceden el voto, pidiendo el reconocimiento de 
te personalidad do las regiones y que so 
sanee el aspecto administrativo de las mis
mas, ote., ere. 

Veremos — termina diciendo el periódico 
—qué resuelve el Comité nacional. 

^ A l a n o r m a l i d a d 

. " Oviedo, 26. 
Se ha normalizado el trabajo en las minas^ 

entrando casi todos los obreros. 
Continúa te huelga de obreros, de te So

ciedad de Carbonea Asturianos por causas 
ajenas a la cuestión do la jornada. 

O b r e r o s d e s p e d i d o s 

Ferrol, 26. 
Por eeonomias han sido despedidos mu

chos obreros del ferrocarril Perrol-Betanzos. 
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España en Aírica 
VARIAS 

LaraoUo, 2C. 
Loa caiillanes Gil y Barberia mejoraii (!• 

sus lesiouus. 
— Ka viaje de estudios eslá rcconenau 

la zoua ul enviado del Cousejo de economía 
aaciooal. don Juse Kodriguez. 

— En el barrio do Las Mu vis hubo una 
reyerta entre gitanos armados Uo pistolas y 
euchllios. La guardia civil les detuvo. 

TEMPORAL :: BASTON DE MAN
DO : : PROHIBICION 

Mclilla, 26. 
Kl temporal de Levante ha obligado a ios 

barcos a refugiarse en cala Cbarraues. 
— Los Jefes y ollclaies de ai tuierla hai. 

regalado un baslOn de mando a su coinpa-
fiero, capitán Alionso Péres, nombrado Jeft 
de la guardia municipal. 

— Se ha proluuido a las clases e indi
viduos do tropa tomar parte en los partidu» 
de boxeo. 

POSICIONES ABASTECIDAS 

VUla Sanjurjo, 26. 
A consecuencia del temporal de Levante } 

fuerte lleuvla está cerrado el puerto. 
Aunque las pistas que conducen a las po-

•leiones avanzadas están interrumpidas a 
causa del temporal, no corre peligro el abas 
tecimiento de dichas posiciones, porque el 
mando constituyó en todas ellas repuesto de 
víveres para 60 dias. teniendo en cuenta que 
era el primer invierno que las fuerzas pa
saban on ellas. 

U n a o b r a d e M a r c e l i n o D o m i n g o 

Valencia, 26. 
En el teatro Principal se ha eslrenado 

Sor la compañía de Manuel Pérez la comedia 
• Marcelino Domingo "Juan Sla Tierra", 

que obtuvo un éxito clamoroso. 
A l terminar la obra el público obligó & 

bablar a don Marcelino, que pronunció bre
ves frases acerca de la obra, que es ia exal
tación del ideal, porque sin ideal y aln espí
ritu de saorinclo la vida no tiene valor. 

I n c e n d i o en e l « S e b a s t i á n E l c a n o » 
Cádiz. 26. 

Esta mañana en el buque-escuela de guar 
dias marinas "Sebastián Elcano" se declaró 
uo incendio que ha destruido casi todo el 
buque. Cuatro departamentos y la cocina 
han quedado completamente destruidos. 

No han ocurrido desgracias personales 
Las péidldas son muy Importantes. 

P o r h a b e r i n g e r i d o l e c h e m a l a 
Sevilla, 26. 

Por haber ingerido leche en malas condi-
eiones han fallecido una niña y un hombre 
de edad avanzada. 

Los dueños de la lechería han sido encar-
««lados. 

G e r o n a 
Octubre, 26 

Bn Rlpoll han sido detenidos tres indi
viduos, convictos y confesos de haber dado 
muerte a Contl Puvé Rutallera. Uno de ellos 
ba intentado suicidarse arrojándose desde un 
balcón a la calle, quedando en grave estado. 

— En el Manso Caballé se ha declarado 
un Incendio. 

L é r i d a 
Octubre, 26 

Luis Sierra Lópes se fracturó el muslo 
teguierdo al .caerse de un cabai:o que mon-

— Esta mañana ha salido para efectuar 
ejercicios de tiro al campo de Karrora la 
sección de ametralladora del regimiento de 
Navarra. 

— Mañana salen para Madrid el presiden
ta de la Dlpiil.ición y el diputado señor Serra 

— Se ha concedido la licencia a los maes
tros Hanu'.n .vi.nip* y don Miguel Itiballa. 

T a r r a g o n a 

Octubre, 26 
Se ha posesionado nuevamente del cargo 

de teniente de alcalde de este AyunUmieolo 
don Julián Rogé. 

— Ha ingresado en la cárcel para sufrir 
un arresto gubernativo Justo Juárez, por 
haber promovido un escándalo ea la vía pú
blica. 

— Por la policía han sido deca ídos Justo 
Lenal Ramón y Eduardo üoliano, carteristas, 
que operaban en los trenes que circulan en
tre San Vicente y Mora la Nueva. 

— En el puerto riñeron por asuntos de 
trabajo loa obreros Podro Moné y Juan Ven
tura, resultando el último con lesiones. 

— Cerca de la estación de Torredemba-
rra él tren correo número 513, proccde-ite 
de Valencia, alcanzó a José Moyo Bayé, cau
sándole heridas graves. 

— En Hagnés el Joven Manuel Freuch Sa 
balé Intentó matar a su novie llosa Arranóls 
di^Tarándole dos tiros que ie produjeron he
ridas graves. Seguidamente el agresor sa 
suicidó disparándose un tiro en la sién. 

K e u s 

Octubre, 25. 
— Ha sido comcníadlsima en esta ciudad 

la noticia de que por real orden ha sido 
desestimada la instancia de la Compañía de 
Tranvías interurbanos de la provincia soli
citando nueva prórroga del plazo de cons-
truceión dei proyectado tranvías de Heus a 
la vecina oapltal. En la real orden se auto
riza al Estado para que se incaute de la 
lianza de 150,000 pesetas que constituyó 
dicha Compañía y que prosiga el expediente 
de caducidad de la concesión. 

— Mañana, a las siete de la noche, ce
lebrará sesión la permanente de este Ayun
tamiento. 

— Ea el local del Orfcó Reusenc se ce
lebrará el domingo una velada teatral a car
go de la sección de Declamación Integrada 
por elementos del Orfeó Beuscac. 

— Se ha celebrado en el restaurant Bol 
d'Or ua banquete de despedida a don Juan 
Calvet, dependiente del Banco de Heus, que 
ha sido destinado por dicha entidad a su 
sucursal que en Caspe inaugurará el día 27. 

— Con numerosísima concurrencia se ha 
disparado en la plaza de los Cuarteles el 
magnfllco cnstiflo ilo fuegos de artillólo que 
no fué posible quemar el ultimo día de las 
fiestas a causa de la lluvia. 

— Eu uno de nuestros primeros teatros, 
dentro de breves días se dará una represen^ 
tac ion de la comedia "La reina del mercal", 
de Alfonso Roure. 

— A las once de la mañana del dia 2 
de noviembre, en las pescaderías de esta ciu
dad, tendrá tugar la subasta para adjudicar 
varias mesas vacantes en dicho mercado pu
blico. 

— La Asociación de la Prensa ha cele
brado reunión, tratando de varos asuntos de 
Interés para dlrha entidad. 

— En la fábrica de purés que don Pablo 
Ribas posee en el Paseo de Sunycr una co
rrea de una máquina ha ocasionado graves 
lesiones a un hijo del señor Ribas, fractu-
láudole el antebrazo Izquierdo. De no ser 
la serenidad del maquinista, que paró acto 
seguido el motor de la sierra, el accidente 
buíilera sido mortal. El herido ha sido con
ducido a la clínica del doctor Barberá Xar-
truch, donde ba sido cuiado el paciente. 

— Reus Deportlu anuncia la constitución 
en dicha entidad de una sección de hockey, 
Interesando la Inscripción de sus socios que 
deseen ingresar en esta nueva sección. 

— En el teatro de La Palma la compa
ñía de aficionados representará el próximo 
lunes el drama "Don Juan Tenorio". 

— El auto tarraconense número 1,751, en 
la carretera de Castellón, ba atropellado al 
ciclista M. Marca Fortuny. de 17 años, de 
La Caiionja, ocasionándole varias lesiones 
de pronóstico reservado. 

— Se han llenado varios pliegos do fir
mas por este vecindario solicitando del Es-
lado sea permitido continuar la rifa de con
fituras que este año ha sido prohibida a 
Instancia de varios conOteros. 

R o b o 

Cartagena, 26. 

Una anciana que puardaba once mil pe
setas entre la lana de un colchón notó, al 
ir a recontarlas, que hablan desaparecido, y 
puso el hecho en conocimiento de las auto-
rldades. - • ---V^^t^'^p^----

La guardia civil detuvo a unos parientes 
de la anciana, que negaron su participadla 
en el delito, pero un niño declaró que los 
detenidos le hablan dado un paquete para 
que lo ocultara debajo de unas piedras. 

Personada la guardia civil en el lugar In
dicado por el niño encontraron un envolto
rio con 600 pesetas, practicándose gestione! 
para poder recuperar la cantidad desapare
cida. 

m m ¡ i m m de la m m m 

• — * — i 

De la Asamblea Nacional 
Madrid, 27. 

Según ha manifestado el señor Yanguai, 
la reunión de la Comisión de Leyes consti
tucionales dló comienzo, agradeciendo el se
ñor Yanguas al jefe del Gobierno la 6enU-
leza de acudir a la Comisión para «ontratar 
sus opiniones con las de los vocales da 1* 
sección, añadiendo que el propósito del Je
fe del Gobierno era haoer una exposición 
de Ideas respecto a la labor propia da la 
sección como antecedente del estudio de loa 
temas que ba de abordar para la redacción 
Je la ponencia. 

El jefe del Gobierno durante una hora de
sarrolló los temas que afectan a la materia 
constitucional y raltflcó su propósito de qua 
no tenía otro valor que el de un mero con
trato del pensamiento de los comisionados y 
sin que de ninguna manera pudiera coartar 
la libertad de la Comisión, porque precisa
mente lo que el Gobierno deseaba era un» 
ponencia síntesis armónica de la opinión de 
todos, pudiendo aceptar o rechazar las Ideas 
del Gobierno en lo que tuviera de compati
ble con su Independencia. 

Del mismo modo que una vez emitido el 
diclamen el Gobierno estaba en el perfecto 
derecho de aceptar Integramente la tesis de 
la ponencia, toda vez que la Asantí)Iei tenia 
carácter consultivo. 

Si el Gobierno hubiera preferido Ir a una 
reforma de la Constitución sin oír a I03 eis-
tlotos sectores de la Asamblea, le hubiera 
bastado encargar el proyecto de redacción 
a los técnicos de los distintos departamen
tos. 

El señor Yanguas agradeció estas mues
tras de consideración para la Asamblea y el 
general Primo de Rivera volvió a Insistir en 
que estaba siempre diapuesto a acudir al se
no de la Comisión cuando lo estimara per
tinente, lo mismo la forma nueva de redae-
oión o en alguna duda Que hubiera poditJ» 
sugerir la tesis por él sustentada. 

Kl señor Cierva abundó «n las mismas ra
zones que el señor 'Vanguas, oonviniendo lo» 
comisionados, después de abandonar el pre
sidente del Consejo la seeción, en qoe, «i 
reanudar en el día de hoy las tareas, »• 
aborden los temas sugeridos por el presl-
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
N O T A M A R G I N A L 

ANIVERSARIO DE 
LA REVOLUCION 

Después de diez años de dictadura prole
taria, Husla, la Rusia renovadora celebra so -
iemnemente el aniversario de la revolución 
social. 

Esta noticia, claro está, no podía ser •: . t i 
ncada esoaetamenle a los pueblos europeos 

Cira que cada ciudadano, según sus simpa-
as o convicciones políticas, la comentara a 

tu placer. 
Las agencias de Información, tratándose de 

log comunistas rusos, no pueden ser impar-
elales. 

Y uo pueden serio por motivos económicos 
tan trascendentes como las subvenciones coa 
que las apoya el Gobierno de la nación a que 
pertenecen. 

Al efecto de haoer creer al público que los 
soviets no saben lo que quieren ni lo que 
hacen—a pesar de que los nachos y el tiempo 
demuestran persistentemente lo contrario—, 
aprovechando este momento en que los co-
munlslas conmemoran el aniversario de la 
derrooación eterna del zarismo, han hecho 
circular por enésima r e í la especie de que 
TrotzW será expulsado del partido, añadien
do que se ha descubierto una conspiración 
de sus partidarios tendente a demostrar que 
el pueblo no está de acuerdo con ei Gobierno 
soviético. 

Se ha hablado tantas veces de la expul
sión de Trotzki que ya nadie la cree. 

Incluso será verdad cualquier día y los 
lectores la tomarán a chunga. 

En cuanto a la otra allrmaolón, es com
pletamente absurda. 

Revela la estulticia de algunos cerebros 
que no pudiendo maquinar otros Infundios 
más Ingeniosos, se entretienen en echar ohl-
ultas sobre Huela, para cubrir oon un velo de 
Inquietud y desorden el acontecimiento que 
»e está celebrando en la Unión da Repúbll-
«as Socialistas. 

La escasísima fertilidad Imaginativa de los 
eerebros enemigos de los soviets queda de
mostrada y lustlflcado por tanto el oallfl-
oatlvo de estolidez aplicado a los mismos, 
oon sólo tener presente que Trotskl eg un 
político de talento y el general que animó 
y condujo a las tropas revoluolonarias a la 
victoria doflnltiva. 

TrotzSi no es un reaccionarlo, sino un re
belde, un comunista más. 

Y un comunista de la talla y cultura de 
TrolzM—reconocida por todos loa políticos 
mundiales — Jamás intentará perturbar las 
fiestas que celebra su país conmemorando el 
mi» grande hecho que la historia patria re
gistra. 

Máxime teniendo en cuenta qoe ha sido 
<mo de les principales promotores dei mo
vimiento. 

Lo más lógioo es qua demuestre su dl t -
eonformldad en otros momentos y aprove-
ehundo los variados motivos que siempre 
•íreoe a un buen orador como él la política 
seguida por un Gobierno que lucha con enor-
*ee dificultades económicas. 

Suponiendo que, efectivamente, el pueblo 
ruso no puede sufrir el régimen soviético, 
Jnnea Trotzki, ante todo comunista, le pres
arla su apoyo personal ouando se oelebra 
*' aniversario de la revolución que A mis-
Jo, con sus dotes excepcionales de orador y 
"e guerrero, llevó al Poder. 

Hay otro hecho que nos autorlsa í erl t l-
Mr a laa agendas de información que actúan 
en las naciones europeas, y es el de ove no 
«« ha comunicado una sola noticia referente 
* la participación del pueblo en los fiestas 

DIEZ EJECUCIONES 
MAS E N 

PEKIN 
E n l a d u d a d , a u n q u e c o n t i n ú a e l 

e s t a d o d e g u e r r a , la t r a n q u i l i d a d 

e s c o m p l e t a 

Pekín. 86. 
Mientras las tropas de Chang So U n con

tinúan alcanzando victorias eu los campos 
de batalla, en ta ciudad el gran general in
tensifica su osrapaiía contra el radicalismo. 

Rodeándola del mayor secreto, se ha ve
rificado hoy, a primera hora de la mañana, 
la ejecución de otros diez agitadores, con lo 
cual el número de los ejecútalos en cua
renta y ocho horas se eleva a veinte. 

La dudad continúa todavía en estado de 
guerra, aunque la tranquilidad es completa. 
—International N. S. 

LAS NEGOCIACIONES 
COMERCIALES 

FRANCO-YANQUIS 
B o k a n o w s k i c r e e q u e se l l e g a i á a 

u n a c u e r d o d e f i n i t i v o 

París, 26. 
A la salida de la entrevista celebrada con 

el eefior Witcheuse, encargado de Kegoclos 
de los Estado» Unidos, el señor Bokanowski 
ha recibido a les periodistas y les ba de
clarado qoe en la conversación hablan sido 
examinadas las notas cambiadas, las cuales 
están concebidas en términos muy concilia
dores y permiten entrevar la posibilidad de 
llegar a un acuerdo definitivo, estableciendo 
un régimen provisional de cambios durante 
el periodo de las negoeladones aduaneras. 

Por lo pronto, los Estados Unidos disfru
tarán de los mismos derechos de que dis
frutaban antes de la firma del trata ao fran
co-alemán. 

Los peritos trabajan actualmente para 
elaborar on decreto modlfiaando la nomen
clatura, particularmente en lo que concierne 
a la mecánica y a le mitmloa. 

H señor Bokanowski aseguró que ambos 
Gobiernos tienen el más vivo deseo de lle
gar a una soludón satisfactoria en d mis 
breve plazo posible.—Fabra. 

celebradas, como queriendo dar a entender 
oon ello que no se ha mandado absoluta
mente para nada en la conmemoración del 
aniversario. 

Esta sospecha que se Intenta despertar 
en el lector tampoco ea veroslmli, puesto 
que entusiasmo, aunque sea el entusiasmo 
oficial que todos conocemos, lo hay y habrá 
en la Rusia comunista, como nos comunica 
el cable que lo hay en Italia. 

De la gigantesca revolución rosa, de las 
sugerencias de eete décimo aniversario, hoy 
día no es oportuno hablar. 

Es preferible allendar totalmente el pen
samiento antes que expresarse á medias o eñ 
forma truncada. 

Por ello nos hemos referido ezaluslva-
mente a las noticias que ae propalan sobre la 
nueva Rusia que celebra si «nlveraarlo de ia 
revolución. 

* CIVES 

MÍSS ELDER IRA 
\ PARIS EN 

AVION 
S a l i e r o n h a c í a L i s b o a u n p i l o t o y 

u n m e c á n i c o c o n d u c i e n d o u n a p a 

r a t o p a r a l a a v i a d o r a 

Villaooublay, 26, 
A la 1'50 minutos de esta tarde han sali

do para Lisboa un piloto y un mecánico, 
conduciendo por la vía aérea un aparato de 
dos plazas y 450 caballos de potencia, des
tinado a niiss Eider y a su compañero, el 
capitán Haldeman. 

Dichos piloto y mecánico harán escala en' 
Burdeos, desde doode saldrán d.reclámenle 
para Lisboa. 

Una vez allí entregarán el aparato a misS 
Ruth ESder y al capitán Haldeman a fin de 
que éstos puedan tripular dicho aparato y 
llegar a Parle por la vía aérea. 

m piloto y el mecánico regresarán a Pa» 
rís en ferrocarril. — Fabra. 

QUERIA IR A PARIS EL JUE
VES POR LA TARDE 

Lisboa, 26. 
Ruth Eider se ha vislo forzada á guardar 

cama a oonsecuenoia de un fuerte resfria
do y ha dicho que esto en lugar de contra-
tlarla le favorecía, pues era su deseo sa-
llr para Paría el jueves por la tarde. — In-i 
ternatlonal N. S. 

PREPARATIVOS PARA RECIBIR 
A LA AVIADORA 

París, 26. 
Se activan los preparativos para el r ed -

bimtento de la primera aviadora americana' 

Jue recibe Francia procedente de los Esta
os Unidos y se disponen a toda prisa los 

planea para darle la bienvenida. 
Las Invitaciones que se harán a la aviado

ra son numerosas, lloviendo ofertas de la» 
Gonipafllas navieras que se disputan el ho
nor de conducirla a América, ofreciéndola; 
loa pasajes más confortablea, gratuitos, a 
bordo de sus barcos. — International N. Si 

MISS ELDER RESFRIADA 

Lisboa, 26. 
La aviadora Ruth Eider, que era espe

rada en Madrid para esta tarde, no ba podi
do lahr do Lisboa, como se proponía, por 
hallarse en cama eon un fuerte resfriado 
que la obBgará, probablemente, a perma
necer en el lecho durante varios días. " 
Fabra. 

LAS CAUSAS DEL RESFRIADO 

Lisboa, 26. 
H resfriado que padece la aviadora ame

ricana mlss Ruth Eider es consecuenda d* 
la larga permanencia de ésta en el agua, 
poco antes de ser recogidos los aviadores 
por el buque que los stvó. ,— Fabra'. 

MISS QRAYSON SIN PILOTO 
OWorchard. 26. 
La safiora Francés Grayson, que proyecta 

el vuelo a Copenhague, se ve ahora sin p i 
loto, puesto que Stulse, que era quien la 
acompañaba, se ha negado a continuar SUS 
esfuerzos, i — ' IhternaUonal N . 8, 
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ALESSANDRI Y SU 
HIJO HACIA L A 

ARGENTINA 
Londres, 26. 

Telegrafía nde Valapraíso'al "Times" que 
el eex presidente chileno señor Alessandri, a 

Xen el Gobierno Invitó a abandonar el te-
irlo a causa del as manifestaciones que 

se produjeron a su favor en Santiago, ha 
embarcado con su hijo mayor, para Bue
nos Aires. — Fabra. 

HA SIDO ABSUELTO 
E L QUE MATO A 

PETLIURA 
Paris, 26. 

Ha sido absuelto Scbwartzbard, que dió 
muerte a Pctliura, el dictador culpable de 
las horribles matanzas de Ukranla. — Fa
bra. 

Noticias de Méjico 
CARROS DORMITORIOS DE ME
XICO A GUATEMALA 

Méjico, 26. 
Por medio de carros reversibles se hará 

un eervlcio diario de carros-dormitorios en
tre Méjico y Guatemala. La primera expe
riencia fué hecha en el viaje que hizo desde 
Méjico el embajador de Guatemala, a quien 
se le ofreció un earro especial, quedando 
altamente satisfecho del resultado. 

AUMENTA LA PRODUCCION DE 
ARTICULOS MEJICANOS 

Méjico, 26. 
Empiezan a notarse los resultados de la 

propaganda nacionalista emprendida por la 
Secretarla de Industria y Comercio, pues 
según los datos estadísticos la impresión 
del departamento respectivo es que la im
portación de artículos americanos ha disim-
miido notablemente en el primer semestre 
de 1926. La mejoría se nota primeramente 
en zapatos, cemento, harinas, papelería, te-
tea, papelería y otres, 

CONCURSO PARA MEJORAR LAS 
ESCUELAS RURALES 

Una Interesante Iniciativa acaba de ser 
lanzada por los alumnos de la Escuela para 
Maestros Rurales que existe en Zacuatipán 
(Estado de Hidalgo). El grupo de alumnos 
mencionado acaba de abrir un concurso para 
las escuelas de dicha zona a fin de estimu
lar a míe cada director o "vaesfro procure 
tener la mejor escuela en el Estado. 

LOS BIENES NACIONALES 

Bl presidente de la República aprobó una 
Iniciativa de la Secretaria de Hacienda ten
diente a dar utilidad efectiva a ios innume
rables predios de propiedad nacional que 
hav repartidos en toda la República y que 
lalen varios millones de pesos. 

EN PREVISION DE ACONTE
CIMIENTOS 

Méjico. 26. 
Temiendo que tengas lugar posibles t u 

multos, el Gobierno ha ordenado a las fuer-
u a de la escuadra que se dirijan a toda 
marcha hacia el golfo de Campeche, a fln 
de Moquear el puerto do Verao.-uz. Igual
mente se han enviado contingentes de tropas 
federales. 

Rumores que no han sido hasta ahora 
oonflrmados. aseguran que los rebeldes hon 
ocupado la bahía de Nuatla en Veracruz. 

También se asegura que las tropas fede-
•ales han aniquilado a una banda de rebel
des en Drizaba y en un combate que ha te-
•Ido lugar en Vihuela.—Intarnalional N . S. 

LO QUE HA DICHO 
E L PRINCIPE 

CAROL 
C o n s i d e r a l a d e t e n c i ó n d e H a -
n o i l e s c u c o m o u n a p r o v o c a c i ó n a 

l a o p i n i ó n p ú b l i c a 

Saint-Malo, 26. 
Un corresponsal de la Agencia Havas ha 

interviuvado nuevamente al principe Caro! 
de Rumania, el cual ha con Armado que las 
cartas por él dirigidas a los Jefes de los 
partidos y al presidente del Consejo, las 
cuales repiten y confirman las declaraciones 
que el diario francés "Le Matin" publioó 
en Julio pasado, declaraciones que son dea-
conocidas en Rumania a causa del régimen 
de censura interpuesto por el Gobierno. 

— E l propósito que perseguía—ha dicho 
el príncipe Carol—era el de dar al pueblo la 
posibilidad legal de conocer esas declaracio
nes y de Juzgarlas libremente. 

El principe ha añadido que la detención 
del ex subsecretario de Estado, señor Man-
cilescu sugiere por si misma la pregunta 
de si hay un movimiento en favor de Caro! 
en Rumania. 

Es el propio Gobierno—ha dicho—quien, 
estableciendo esa rigurosa prohlblolún do 
toda discusión sobre la ouestión dinástica, 
la pone cotidianamente sobre el tapete. 

Considero la detención leí señor Manst-
lescu como una verdadera provooaelón y un 
directo atentado—ha añadido el principe— 
a la opinión pública del pueblo rumano, al 
cual es el único que puede pronunciarse 
sobre estas cuestiones. 

Bl principe terminó diciendo: 
—El Gobierno ha echado sobre' sí una 

gran responsabilidad cuyas consecuencias 
hAn de alcanzarle.—Fabnr. 

EL SUMARIO CONTRA MANCA
LE SCU 

Bucarest, 26. 
Una nota ollciosa dice qué el sumario 

abierto con motivo de la detención del ex 
subsecretario de Estado -.eflor Mancileseu 
ha permitido llegar al descubrimiento de 
hechos de gran importancia y ha originado 
revelaciones sensacionales. 

Algunos documentos de puño y tetra del 
señor Mancileseu ponen en evidencia la ao-
tuación de éste en contra del actual régimen 
monárquico. 

Dichos documentos serán publicados tan 

fronte se dé por concluso el sumario.— 
abra. 

SE HAN CORTADO LAS COMU
NICACIONES 

Parí», 26. I 
Telegrafían de Vlena a los diario» que, 

según noticias de buena fuente, parece que 
el Gobierno rumano ha hecho ocupar mi l i 
tarmente los edillcios públicos. 

Además ha advertido a los partidos de la 
oposición que al menor disturbio que se 
produzca se procederá a la detención de 
los Jefes de dicho» partidos y será procla
mado el estado de sitio en todo el territorio 
rumano. 

Parece que vario» políticos conocidos han 
huido de Rumania. 

Otro despacho dice que las autoridades 
rumanas han ordenado cortar la» comuni
caciones internacionales.—Fabra. 

D E L A AGITACION 
E N ALBANIA 

Sofía, 26. 
La Asamblea nacional ha aprobado un de

creto proclamando el estado de sitio en los 
deparhimcnlo» do Petritoh y Kustcndil. — 
Fabra. 

P. SCOTT BOXEARA 
CON E L DANES 

HANSEN 
. _ . Nueva TorS, 
En viste de la kapoa&aidad n l i t i r i 

el encuentro con Paulino Dzeudun el Biésu 
mo día 4, en •ustttaeMa del boxeador a* 
pañol Phll Soott parsoe que boxeará col 
el danés Knut Haneen. — Fabra. 

¿COMPLOT CONTRA 
E L GOBIERNO 

RUSO? 
Londres, tt. 

AI "Daily News" le comunican de Moa» 
cou que en Lenlngrado se ha descubierta 
un complot contra ios soviet», habiendo»» 
practicado 350 datenoionas de individuos » 
lo» que se considera complicados en el mo
vimiento, ^ - i Fabra. 

Noticias de Italia 
BL QUINTO ANIVERSARIO M 
LA MARCHA SOBRE ROMA 

Roma; 26. 
Con motivo dal quinto anhrersario <W • 

marcha sobre Roma se inaugurará oflelnlniMl 
te la Knea direetlstma entre Roña y MápM 
lea, que acortará extraordknartamente el tra» 
ytoto entre ambas eindade». 

También se ealebrará la inauguraeida M 
la línea eleotrfloada entre Florencia y BohJ* 
nía; la gran carretera nacional a lo largo da 
la Rlvlen y otras mucha» obras póblto»» 
que se han llevado a cabo bajo el régtaetf 
fascista. — Fabra. / 

PREPARATIVOS PARA RECIBIR 
A LA DUQUESA 

Nápoles. U . ¿a* , 
Se están llevando a cabo grandes piepA, 

ra Uto» para recibir dignamente la duquesa, 
Ana de Guisa, que ha de contraer matrimonio 
con el principe Puglie. Gomo es sabido a di
cha boda asistirá al rey de Bapafia, a míen 
el pueblo de Nápoles se prepara para trQm-
tarle una entusiasta reoepclón. — Fabra. ; 

HA SIDO INVITADO TAMBIEN 
EL REV BORIS 

Roma, 26. 
Se anuncia que a causa de haberse letio-

nado el pasado sábado el rey de Espafia, 
mientras jugaba al polo; aunque asistirá a 
la boda del a princesa Ana con el duque de 
Pugiia, recibirá t bordo a los novios so el 
crucero que le conducirá a Ñápeles, del cual 
saldrá únicamente para presenciar la cere
monia. 

Al casamiento ha sido invitado también el 
rey de Bulgaria. Borls. que. como se sabe, 
es soltero. — International N. S. 

EL REGALO DEL GOBIERNO 
ITALIANO 

Roma, 26. 
Mussolíni ha encargado al subsecretario 

Suardo que efectúe la adquisición del rega
lo que el Gobierno Stallnno ofrecerá al du
que de Puglla. 

Musolini ha demostrado varias veces sn 
admiración por la carrera militar del duque; 
El duce asistió personalmente a los ejerci
cios de examen para obtener el título de ex-

Clorador de aviación y quiso, más tarde; en-
regarle personBlm»nte el diploma de avia' 

dor. — Fabra. 
CONDENA DE CATORCE COMU
NISTAS 

Roma. 26. 
Catorce comunistas han sido condenado» 

a cinco años de cárcel por haber asistido a 
pnlicrro de un compañero suyo ostentando el, 
distintivo comu-sla. — Fabra. 
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N A U F R A G I O D E L " P R I N C 1 P E S S A M A F A L D A " 

S O L O H A N D E S A P A R E C I D O T R E I N T A Y 
C U A T R O P A S A J E R O S 

E S P A N T O S A C O N F U S I O N : : E L V A P O R « F O R M O S A » F U E E L P R I M E R O E N A C U D I R 

E N O R M E I M P R E S I O N E N G E N O V A : : N O S E C O N O C E N C O N E X A C I I T U D L A S 

C A U S A S D E L A C A T A S T R O F E : : I M P R E S I O N E S O P T I M I S T A S 

LA NOTICIA EN BARCELONA 
Por nuestras Agencias informativas reci

bimos, como podrán ver nuestros lectores 
co la sección telegráXioa, la noticia de que 
en las Inmediaciones de Babia, cerca de 
Río Grande, costas del Brasil, habla nau
fragado el vapor Italiano «Principessa Ma-
falda*. de. la Navlgazione Genérale Italiana, 
que desdo Génova, habiendo hecho escala 
en Barcelona el 12 del corriente, se dirigía 
a Buenos Aires. 

A media maliana la fantasía del público, 
que siempre propende a acrecentar la mag
nitud de todas estas noticias, daba a la 
catástrofe proporciones que, afortunada
mente, no han tenido confirmación. 

El número da desaparecidos, según los 
bien Informados, era tan enorme, que la 
emoción más grande Invadió a todos cuan
tos iban conociendo tan terrible desgracia. 

EN LA CASA CONSIONATARIA ITALIA-AMERICA 
Cuando entramos en ella, familiares y 

amigos de los pasajeros, con la ansiedad 
reflejada en el rostro, trataban de Inquirir, 
como nosotros, noticias detalladas del si
niestro marítimo. 

Allí nos fue facilitada la nota siguiente: 
•La Navlgazione Genérale Italiana, So

ciedad armadora del vapor «Prlnclpossa Ma-
falda», mientras se ha apresurado a pedir 
noticias detalladas con respecto al siniestro 
marítimo ocurrido a dicho buque, telegrafía 
que en Rio Grande cinco buques, además 
de un crucero de guerra brasileño, lian 
cooperado al salvamento de los náufragos. 

Esta representación de la N. O. I . está 
en la espera de recibir la lista de toda? las 
personas, pasajeros y tripulación, que han 
podido ser salvadas, advirtiendo que la 
Compafilg han dado Instrucciones a fln do 
1"o los náufragos sean escrupulosamente 
asistidos y puedan seguir el viaje a su res
pectivo pa's de destino.» 

PASAJEROS EMBARCADOS EN BARCELONA 
El vapor «Princlpíssa Mafalda* salló de 

nuestro puerto con rumbo a Dakar, para 
carbonear, Río Janeiro, Montevideo y Bue
nos Aires a las oeho de la noche del 12 
del aelual. habiendo embarrado los siguien
te» pasajeros: 

De primera ciase, para Buenos Aires: 
•lofla María L . Hidalgo, don Bobert J. Skel-
ton, dolía Loulsa Ellis. don José Cano, don 
mis Sánchez, don Luis S. Mayol y don 
Juan C. Fernández. 

De segunda clase, también para Buenos 
Aires: don José Alfonsin, dona Isabel L . de 
Llovera, dona Ingcllandl de Germolne y 
lona Fernanda E. Sazarrio. 

Be tercera clase, para Montevideo: Sal
ador Soler Sor, Fátlma Bent Brabiene e 
"onne Simovct, estas dos últimas de nacio
nalidad francesa; para Río Janeiro: Antonio 
nodoreda Cabot y Juan VallespI Ribera, y 
Para Buenos Aires: Petra Burgos García, 
^'illa López López, Vicente Mompó Gisberl, 
{^"anoiseo Scllés Mingues, Pranoisco León 
López, Pedro González Perro, Paulino Gnn-
Jilo Gañán, Ismael Muñoz Pairó, Ramón 
Pelró Ruáll, Manuel Peiró Borrell, Alfonso 
Ledesma CaHuelo, María Solafiella, José Tró 

Ferrando, Juan Bartomeu Pineda, María 
Morto Valero, Félix Mauri Glner, Josefliua 
Maurl Crespo, Manuel Pino Román, Encar
nación López Agulló, Carmen AkuIIó Vlfias, 
Graoiá López Agulló, Francisca López Agu
lló, María López Agulló, Pedro Vilardell 
Mestre, Estanislao Santiago Cobo, Enriqueta 
Grande Orla, Carlos Bordes Campmany, Te
resa Sanchis Sala, Juan Enrlch Aragay, 
Francisca Padrós Creus, Jaime Enrlch Pa-
drós, Fernando Moreno Expósito, Guillermo 
Massol Juan, Marcos Hoitegul Arríela, Emi
lio Polo Bibcr.i. Evelino Miguel González, 
Presentación Polo Miguel, Emilio Polo M i 
guel, Matías Deumal Comas y Zenón Baró 
Extrandis, todos españoles. 

EL BUQUE 

El «Principessa Mafalda» se construyó en 
1907 en los astilleros de Seslri Ponentl, 
desplazaba unas doce mil toneladas y es
taba mandado por el capitán don Slmone 
Gull, teniendo una tripulación de 288 hom
bres. 

RADIO URGENTE RECIBIDO A 
LAS OCHO DE LA NOCHE, 
HORA ESPAROLA 

Italia-América, agentes generales de la 
Navlgazione Genérale Italiana en España, 
comunica el siguiente cable recibido de su 
representada: 

•Principessa Mafalda, según últimas no
ticias, resultan salvadas por los vapores 
•Formosa», -Alkona» y «Emplrestar ' , cerca 
1,150 personas. Se esperan comunicaciones 
oon respecto a los otros salvados por el 
vapor «Rossetl». Número desaparecidos re
ducido notablemente.' 

Parece ser que el «Formosa», de la So-
cletó Genérale de Transporta Maritlmes a 
Vapeur, que consigna en esta la casa Juan 
Salvador, fué el primero en acudir en auxi
lio del buque siniestrado. 

LOS DESAPARECIDOS 

Según loa Informes de la Italia-América, 
el buque llevaba unos 1,300 pasajeros, los 
cuales fueron salvados por otros barcos, 
faltando 34 hombres de la tripulación. 

Las primeras noticias se recibieron en la 
Sociedad consignataria a las diez de la ma
ñana por medio de un cable urgante de la 
Navlgazione Genérale Italiana. 

SE DESCONOCEN LAS CAUSAS 
DEL SINIESTRO 

También nos dijeron que todavía no se 
tenían noticias de cómo ocurrió la catás
trofe, ni si fué de día o de uoehe, creyén
dose qus la quilla del buque chocó con un 
bajo fondo cerca de Bahía, abriéndose on el 
casco una gran vía de agua. 

El buque, según parece, se ha perdido 
totalmente. 

LOS QUE TOMARON PASAJE 
EK MADRID 

Madrid, 26. 
La Agencia en Madrid de la Compañía de 

Navegación General Italiana ha facilitado la 
siguiente lista de viajeros que jomaron pasa
je en Madrid para embarcar en el "Priol-

Sessa Mafalda": Emilio Polo Ribera, espa-
ol, de 28 aAos, casado; Evella Miguel Gon

zález de Polo, de 24 aflos, española, ,sarta; 
Presentación Polo Miguel, espiflola, 22 me
ses; Emilio Polo Miguel, dos meses; Julia 
López López, española, de 36 aflos, «oltera: 
Petra Burgos Garrido, española, de 29 aflos 
soltera; Pedro González Cerro, espaflol da 
40 anos, casado; Francisco León López es
paflol, de 27 aflos, soltero; José Oano Nieto, 
español, soltero; Luz Sánchez Privado, es-
pafiola, soltera. 

SE HUNDE EL "PRINCIPESSA 
MAFALDA" 

Río Janeiro (urgente), 26. 
Se ha recibido un radiograma de un bu

que en alta mar anunciando que el paque
bote Italiano «Principessa Mafalda., proce
dente de Génova, se habla Ido a pique frente 
a las costas de Bahía. 

El «Principessa Mafalda. orocedla de Gé
nova y Barcelona, dirigiéndose a Buenos 
Aires, después de tocar en Rio Janeiro. 

Las primeras notidas dicen que el buque 
llevaba 1,300 pasajeros. La mayoría hablan 
embarcado en Génova. Loa pasajeros em
barcados en Barcelona no eran en gran 
cantidad. 

Cuatro vapores se encuentran en el lu
gar de la catástrofe, tratando de salvar a 
los náufragos. Hasta ahora se han reeoglde 
con vida 400 personas. — Fahra. 

HEROICOS ESFUERZOS PARA 
SALVAR A LOS NAUFRAGOS 

Rio Janeiro, 26. 
El ministro de Marina, enseguida que ha 

tenido noticia de la catástrofe del «Prlnet-
pessa Mafalda., ha ordenado que nn orn-
rcro parta inmediatamente a toda máquina 
para el lupar del suceso con objeto de eoo-
perar a- salvamento de los náufragos. 

Se cree que el vapor se fué a pique a 
consecuencia de haber chocado con unos 
arrecifes. 

Los detalles de la catástrofe llegan muy 
lentamente y son escasos, porque los na
vios que deben darlos se ocupan en salvar 
a los pasaleros del buque italiano, lanzando 
^acasos mensaies por sin hilos. 

De todas maneras se sabe que el «Prln-
clnessa Mafalda» al encontrarse en situa
ción dllfcll. empezó a radiar la seflsl «SOS» 
(socorro). Asi que la eatástrnfn fué Inevi
table, los llamamientos del huque se repe
llan frenéllcamente. 

C'iatro vapores que oyrnn las llamadas 
acudieron rápidamente, pudlendo presenclsr 
cómo el vapor se Iba n plou». en medio d» 
una escem de desolación, 

Centenares de pasalerns hablan tratado 
ile salvaren uülizando las pequoftas emhar-
eseioaes. los cinlurones salvavidas y toda 
inerte de elemenlns de oue se disponía a 
hnrfíit. Todos s» enrontrahan luebsnrto con
tra las olas y muchos hablan va perecido 
i | Iletrar el socorro 

F.l vapor francés «Fonnose. . díte »B uno 
de los nuc primero acudió a pastar auxilio, 
eontualca haber salvado a 720 pasMcrns. 

Las trlnulaclones de los euatro vapores 
une acudieron en socorro d»! • Principessa 
Mafalda. se comportaron de una manera 
heroica. Sin su auxilio habrían perecido to-
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dos los tripulantes del •Princlpessa Mafal
da». 

Se teme qne la mayor parte de victimas 
haya sido en el pasaje de tercera oíase. 

Informaciones posteriores declaran que el 
«Princlpessa Mafalda* transportaba 1,600 
pasajeros, la mayoría de ios cuales eran 
emigrantes que se dirigían • la Argentina 
y que hablan embarcado en Génova. 

El «Princlpessa Mafalda» fué construido 
en 1908 y pertenecía a la Navigazione Ge
nérale Italiana. Estaba registrado en Gé
nova. — Fabra. 

SOLO HAN PODIDO SALVAR-
. SE 720 PERSONAS 

Londres (urgente), 86. 
La Agencia Reuter comunica, según í«-

dioirramas recibidos de los buques que han 
acudido en auxilio del «Prlneipessa Ma
falda», que sólo han podido ser salvadas 
720 personas. — Fabra. 

1 LA CONFUSION FUE VERDA
DERAMENTE ESPANTOSA 

Nueva Yorlt. 26. 
Seríin nn despacho de Rio Janeiro, cuan

do ocurrid la catástrofe a bordo del «Prin
clpessa Mafalda • eran las 19. hora local, 
frente a las coetas de Babia (Brasil] . 

La eonfuslón debió ser espantosa, a Jua
gar por los relatos que hacen los supervi
vientes, oulenes no nueden dar nlngmna Idea 
de las causas que motivaron el hundimiento 
del buque: sólo se desprende que rada íua l 
Intentó de la mejor manera escapar con 
vida. Los trabajos de salvamento de los 
buques que acudieron en anrilio del «Prin
clpessa Mafalrla» se vieron difleultados por 
la oscuridad y por el estado del mar, que 
estaba muy agitado en toda la snna afec
tada por el hiindtm'ento de ]a enorme masa 
que representaba el «Princlpessa Mafalda». 

El biione al hundirse se encontraba en 
la posición de los 16» 41' de latitud Sur 
por 87o 41' longitud Oeste .— Paira. 

PARA QUE SEAN ATENDIDO» 
LOS NSUFRAOOS 

Roma. 26. 
El ministerio de Cnmunicaclonej ha" re-

'clhldo la nollela de! hundimiento del «Prin
clpessa Mafalrtn. frente a las costas de 
Bahfa íBrasfl). habiendo telepraflade Inmc-
rtialnmente al embalador en Rio Janeiro pi
diendo débi les y dando Instrnrclonsi para 
que sean d'-bldaraente atendidos los náu-
XragQS de dicho buque. — Fabra. 

NO 8E SABE LOS QUE OALVO 
EL "RADIO LINE" 

Londres. 26. 
El corresponsal de Rcnter en Rfo Janeiro 

da cuenta que de los 720 pasajeros del 
"Princlpessa Mafalda" que se han salvado 
120 lo han sido por el vapor francés "For-
mosa"; el buaue británico "Emplre Star 
ha recosido n 200 náufragos y el vapor ale
mán "Athenia" 400. 

El vapor británico "Radio Llne" lomó asi
mismo una pxrle activa en el «--.Ivamcmto, 
pero se Ignora si ha recogido náufragos. — 
Fabra. 

EL ESTADO DE!. MAR DIFICUL
TO EL SALVAMEKTO 

Rio Janeiro, 26. 
Los detalles acerca del salvamento de los 

háufragos del "Princlpessa Mafalda" no son 
todavía muy precisos a consecuencia de ha
ber tomado' parte en el salvamento, por lo 
menos cuatro vapores. Hasta ahora la cifro 
de 720 personas salvadas es mantenida. 

Loa radiogramas que se llenen de los 
cuatro buques qne Intervinieron en las ope
raciones de salvamento non muy lacónicos. 
Bn alguno de ellos se haee constnr que lo? 
trabajos de salvamento fueron dlfl-ultsdos 
por la osenridíd y por el estado dr! mar. 

Cuando llegó si ínpar de la raiástrofe el 
vapor francas "Formóse" el hurpifl se In
clinaba ya rápldimenle. El esnecticulo era 
tría-Ico: centenares de personas lnehP.bsn 
sontra el temporal alrededor del butjue que 

se Iba hundiendo. Los que hablan podido 
utilizar un cinturúa salvavidas trataban da 
encaramarse en Us caneas. Estas pequefias 
embarcaciones llevaban un peso excesivo y 
oran Juguete de las aguas. Ottas personas 
asidas a algún trozo Je mueble del buque 
pedían auxilio dasísperadajicntc. 

La tripulación del "Formóse" ae echó In
mediatamente al mar. Todos los materiales 
de salvamento del buque francés fueron utt . 
tizados Instantáoeimcnle. Pronto se llena-
roa de náufragos las canoas y las cuerdas 
del "Formóse . Loe cinturonca fueron en
viados a los náufragos que se hallaban en 
mayor pciigro. Algunos marineros del vapor 
francós llegaron a cvptiucr varias veces su 
vida por haberse atrevido a salvar a nado 
a varias personas. Los reflectores de los 
buques que participaron en los trabajos de 
salvamento iluminaban aquel cuadro de ho
rror. 

Otros radiogramas hacen suponer que 
cuando llegó el "Formóse" el "Principcasa 
Mafiida" habla ya desaparecido de la su-
perUole de las aguas. — Fabra. 

ENORME IMPRESION EN GE
NOVA 

Génova, 26. 
La noticia del naufragio del "Principesa 

Mafalda" ha causado enorme Impresión en 
esta ciudad. 

Las oficinas de la Compafiia do Navigazio
ne Genérale Italiana se ven raatertalmente 
asaltadas por la mulUtud. ávida de noticias. 
La Compafiia, ante la imposibilidad de facill-
ar nombres de las personas que se han sal

vado o perecido en el naufragio, se ha visto 
obligada a informar al público por medio de 

Íilzarras, algunas de las cuales han sido co
deadas en las fachadas de los periódicos 

locales. 
Circula una versión que pretende que el 

trasatlántico que se ha Ido a pique llevaba 
al zarpar de Génova 52 pasajeros en prime
ra clase, 89 en segunda y 87 en tercera. 
Ailcmás, la tripulación del buque era de 88 
personas. 

Sin embargo, existe la impresión de que 
esas cifras son muy Ihferlores a la realidad. 

El buque desplazaba 9.210 toneladas. — 
Fabra. 

SE CREE QUE HAN SIDO SAL
VADAS 800 PERSONAS 

Río do Janeiro, 26. 
En el ministerio de Marina Informan que 

el naufragio del "Princlpessa Mafalda" tuvo 
lugar, probablemente, a las once da la no
che, hora local, y no a las siete, como se su
ponía. 

El desastre ocurrió, sc^ún últimos Infor
mes, a los I T 4r de latitud Sur y 37* 41' 
de longitud, o sea a unas cincuenta millas al 
Suroeste de Bahía. 

El OoMKrno brasileño he enviado al luirar 
del desastro el acoraíndo "Rio Grande". Bl 
vapor fancés "Formóse" fué el primero que 
acudlrt al lugar de la catástrofe. 

Créese que el trasatlántico chooó contra 
un escollo submarino de los muchos que 
abundan por aqnella» aguas. El eohque pare
ce qne fué tan violento que provocó la ex-
nlosVin del as ealdera». en enyo caso el nau-

. fiebló ser rapidísimo. 
El "Formóse" ^tlvó a 120 personas, el va

por iii^lés "Atenas" recogió a unos 400 y el 
Empire Star", también tagléa, otras 200 

personas. 
Greése que el tola! de los náufragos sal

vados ¡será de unos 800. — Fabra. 

no m CONOCEN EXACTAMENTE 
LAS CAUSAS D O . NAUFRAGIO 

Río Janeiro, í* . 
Se sibe que entre los pasajeros qne Iban 
bordo del siniestrado paquebot italiano 

Princlpessa Mafalda" se encontraba al cs-
pafiol don Lu!» Mayer. Importante traficante 
en ganados, quien desde Madrid Iba en víale 
a Buenos Aires, no sabiéndose si se ha sal
vado, aunque »e cree que si. 

Aun cuando los consignatarios del "Prin
clpessa Mafalda" han Informado que los úni
co» muerto» en la catástrofe eran el per
sonal de guardia en la cámara de máquinas, 
cuyo número ascendía a treinta hombres, se 

oree que las victimas soa muchas mis EUM 
-según el rol de navegaoióa el vapor ilevab» 
1.208 personas y entre los sanados anik-
mente se cuentan 1,150. 

El vapor francés "Fomose" fuó el unine-
ro en llegar ai lugar de la oaiáslrofe y i«, 
gún un despacho radioleiegráflco de su ca
pitán llegó una hora después de ocurrido al 
accidente, dedicándose a trabajar en el »al-
vamenlo de náufrago» desde las nueve de u 
noche hasta el amanecer del miéreoles, m!. 
•ando 500 pesetonas. 

Lo» vapores inglese» "Empne Star" y 
"Avalona" salvaron 185 y 450 personas rei-
pectlvamenle. Otro» barco» que salieron t 
toda máquina para el lugar de la catástro
fe no sea abe tidavla si salvaron aleún pa
sajero o tripulante. 

Las causas del sinlstro no están todavía 
depuradas, aunque sé cree que fueron ex
ternas, tal ve» el choque con una mina flo-
lante, puesto aue no está oonQrmado qua 
hubiese bajos en las proximidades del lugar 
de la catástrofe, pues en este oaso hubleria 
causado el hundimiento del barco en veíala 
minutos. - ; Í -

Gran número de médicos Drasilefios qua 
habían asistido a una Conferncia médica ai 
bailaban a bordo del vapor siniestrado.—In
ternational N . S. 

FALTAN 860 PERSONAS DEL 
"PRINdPESSA MAFALDA" 

Rio Janeiro, 26. 
La estación radioteiegráflea de Amarallat 

ha recibido ua despacho anunciando qua fal
tan unas 350 persona» del "Prlneipessa Ma
falda".—Fabra 

EL BUQUE PERMANECIO A FLO
TE CUATRO HORAS 

Río Janeiro, 26. 
Loe radiogramas de los buques que bia 

participado en el salvamento de las perunu 
qua viajaban en el "Princlpessa Mafalda* 
dicen qua el buque, después de chocar con
tra la roca, permaneoló todavía unas cualr* 
horaa a fióte lanzando radios en demanda da 
socorro.—Fabra. 

VIAJABAN EN L L BUQUE 1,20» 
PERSONAS 

Ble Janeiro, 26.. 
Una revisión minuciosa da la» listas á» 

persona» que embarcaron" en al "Prlnclpe-M» 
Mafalda" da un total de 1,208, entre ellai 
Í40 tripulantes.—Fabra. 

BL "AVELONA- HA SALVADO 
300 PASAJEROS 

Río Janeiro, 26. 
El vapor "Avelena", da la Compañía "Blot 

Star", anuncia que ha salvado a otras 80* 
personas del "Princlpessa Mafalda". 

SE KAN SALVADO CASI TODOS 
LOS PASAJEROS 

Ríe Janeiro, 26. • 
El capitán del vapor francés "Formóse* 

anuncia por telegralla sin hilo» que er.tr» 
lo» buques oue toman parte eu «i galvauien-
lo da lo» naufrago» del buque italiano h*7 
la impresión de que habrá podido salvaree » 
casi todas las personas que iban ea dloM 
¡juque.—Fabra. 

• L NUMERO DE VICTIMAS ES 
ESCASO 

Rio Janeiro, 26. 
A primeras horas de la tarde han •raí*-' 

zade a llegar noticias más optimistas 
peete al salvamento de los náufrago» *~ 
"Prtneipeeaa Mafalda". Los radios de '0* 
buqoaa que se hallan en el lugar d» •» 
catástrofe dicen que oreen haber salvado « 
casi todas lae persona» que viajaban en oj-
cho buque. Por telegrafía sin hilos ha 
enviado a dichos buque» la cifra exacta o» 
nersonas que Iban en el trasatléntloo i " " 
ilano. Créese probable que e! número o» 
victimas no sea tan omportante oon^o »e s" 
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SOLO HAY 34 PERSONAS DES
APARECIDAS 

Mcnlevideo, 2C. 
SegÚD las últlrnaa notlolaa que te reci

ben, parece ter que el número de pasajeros 

Xe bao perecido en el oAifragio del "Prln-
ieasa Mafftkla" es solamente d? 84. 

'Han llegado a Babia numerosos supervi-
Tlentes del naufragio, a bordo de pequeñas 
embarcaciones. 

Todos ellos oonflrman que las calderas es
tallaron, lo que aceleró el hundimiento del 
buque. 

El número total de vapores que ban acu
dido a prestar auxilio a los supervivientes 
de la catástrofe ha sido de diez.—Fabn. 

EL «AVELONAt LLEGO DIEZ 
HOnAS DESPUES 

Nueva t d r i . 2b. 
El capitán del vapor «Avelona», de quien 

Interiormente se ha dicho que habla sal
vado muotiOB pasajeros del «Princlpessa 
Mafalda», ha radiótelegraflado a sus arma
dores diciendo que habla llegado al lugar 
del siniestro diez horas después de ocurrido 
éste, no habiendo salvado a nadie, a pe
sar de haber recorrido las proximidades del 
lugar durante tres horas y media y, no obs-
ttnle haber desplazado sus botes salvavidas 
y varias balsas, no ha encontrado rastro de 
•apenrlTientes. 

Telegramas llegados a esta de Rio Ja
neiro dloen que ia mayoría de los supervi
vientes han llegado a Babia en pequefios 
barcos, eonQrmando la Impresión de que 
la causa del desastre ha sido ana explosión 
y agregando míe diez barcos se encuentran 
•n las cercanías del lugar de la catástrofe. 

La lista de los salvados por los diversos 
barcos que acudieron en socorro del "Prln-
«Ipessa Mafalda» difiere grandsmentí . — 
bternatlonal N . S. 

SE HACE ASCENDER A «O EL 
NUMERO DC VICTIMAS 

Roma, 26. 
Las últimas noticias relativas al naufra

gio del «Prlnclpessa Mafalda» hacen as-
«eader el número de victimas a la elfra 
aproximada de sesenta. — Fabra. 

NO SE SABE SI OHOOO EL 
BARCO CON UN CUERPO A 
LA DERIVA 

Londres, 26. 
Comunican de Montevideo que, según las 

Bis recientes noticias, el naufragio del 
•Prlnclpessa Mafalda» ha podido ser debido 
» chocar con algún cuerpo flotante • la 
lerlrt . — ÍWirt . 

EL cPRINOlPESSA MAFALDA» 
FUE BOTADO EN 1807 

Rio Janeiro, 26. 
El «Prlnclpessa Mafalda» tenia 150 me-

""os de «alora, Í2 de manga y 20 de puntal 
T fué botado al agua en 1907. — Fabra. 

PRIMERO SE HUNDIO LA 
PROA 

Wo Janeiro, 20. 
Según las noticias que han podido re-

Wgerse de la forma en que se produjo «1 
"nndlmlento del .Prlnclpessa Mafalda.. pa-
J™j ser que las personas que se ahogaron 
•^fteneoian al grupo de pasajeros que tban 
J™, « pro«^ por ser esta parte del buque la 
Pnnera que se hundió. — Pabr». 

D o s b u q u e s p i d e n a u x i l i o 

, Tokio, 2fl. 
î as estaciones rsdiolelegrillcas de la 

j**9w han percibido las llamadas de anxl-
"° de dos buques Japoneses que se en-
tíM,,n en situación apurada a oausa del 

I i"0" qne azota el Norto del Pacifleo. Bl 
"""PortJ en el mar es tapónente.—Fabra. 

DE LOS EUROPEOS 
SECUESTRADOS 

EN AFRICA 
E l s e ñ o r S t e e g y su c o m p a ñ e r o de 
^ a u t i v e i i o d i c e n en u n a ca r t a q u e 

se les t r a t a b i e n 

Casablanca. 26. 
Se ronllrma que loa cuatro europeos que 

últimamenle han sido hechos prisioaerus por 
los moros fueron capturados por una par
tida de handoieros indfganas y se hallan 
cautivos en un aduar a 20 kilómetros del 
limite de la zona disidente. 

Los prisioneros están oonslanlemente 
custodiados por cuatro indígenas armados. 

Son bien tratados, pero se quejan de 
frío. 

En ana carta que han dirigido a las auto
ridades el sefior Steeg y su compañero de 
cautiverio dicen que su estado de ánimo 
es excelente. 

Se sabe que los bandoleros acechaban a 
sus victimas desde hada dos días. 

Parece que piden por el rescate una su
ma considerable, lo que hace prever que 
las negociaciones serán largas y difíciles. 

El general Vldalon, comandante en Jefe 
•ie las tropas francesas en Marruecos, ha 
llegado esta mafiana a la reglón donde se 
perpetró el secuestro. — Fabra. 

PIDEN 600,000 FRANCOS POR 
EL RESCATE De LAS DOS 
NI RAS 

París. 26. 
Telegrafían de Rabat al diarlo «Le Ma-

tln» que. según las últimas noticias que se 
han recibido, perece qne se encuentra en
ferma, a cau^¿ de las emociones sufridas, 
la baronesa de Steinheil, madre de la se
ñora Prokorof. 

8e dirc que los bandidos ^xieen por el 
rescate de las nifíss del matrimonio Ar-
na'td la suma ds 600,000 francos. 

El residente general se muestra dispuesto 
a unir la suerte de estas cautivas a la de 
loe recientes prisioneros y ha declarado a 
los periodistas que este asunto no es más 
que un suceso corriente y banal, a pesar 
Hel cual la traníiullldad en Marruecos es 
absoluta, dentro, claro está, de la tona de! 
Protectorado. 

Bl «efier Steeg ha arredado que negociará 
el rescate de los cautivo», pero asegura que 
ís los Incurrieron en eulpa, porque' estabnn 
advertidos del peligro qno corrían al ale
larse de la rerlón sometida e intemirse en 
la zona disidente. 

El residente general terminó diciendo: 
Cuando vuelva a ver a mi srlr lno le 

abrazaré ciertamente: pero no dejaró de 
hacerle Justas y severas observaciones. »— 
Fabra. 

Del resto de Europa 
LA OASA DE LA QUIMICA 

Parto, «6. 
Esta maQana se ha celebrado solemne

mente el acto ds colocar la primera piedra 
en la Oata de la Química, que se aonstruye 
en memoria de Berthelot.—Fabra. 

LA COMISION DE MANDATOS 

Oinebra, 26. 
La Comisión de mandatos ha aplazado la 

decisión concerniente «1 traslado de la Co
misión a Londres. — Fabra. 

UNA MUJER Y SUS TRES H I 
JAS CARBONIZADAS 

Manoheater, 26. 
Debido a nn cortocircuito se ha producido 

un Incendio, en el cual ban perecido car
bonizadas una mujer y tres WJas suyas. 
—Fabra. 

DEJO ONCE MILLONES DE L l -
BRA8 

Londres, 2C. 
Lord Iveagh, que ha fallecido recienle-

menle. ha dejado una fortuna do unos once 
millones de libras esterlinas. 

Los Impuestos por derechos da sucesión 
que percibirá el Estado, con motivo do esa 
herencia, se elevan a cu.itro millones cua
trocientas mil libras.—Fabra. 

EL CENTENARIO DE BERTHE. LOT 
París. 20. 
El señor Doumorgue ha ofrecido una re

cepción enn motivo del ccntenurlo de Ber-
ihelot, a la cual han aslstkli l'-s delegados 
franceses y extranjeros, miembros del 
Cuerpo diplomático. Gobierno, etc.—Pahra. 

LOS FINANCIEROS ALEMANES 
Berlín, 26. 
Ante la Comisión de Hacienda del Reichs-

tag ha Informado hoy el ministro de Ha
cienda del Reioh. exponiendo ' situación fl-
nanoiera de Alemania. 

Al hablar do los gastos, dijo que en el 
periodo comprendido entre 1924 y 1927 ha 
habido aumento de 1,500 millones de mar
cos, correspondiendo 615 a los seguros so
ciales y pago de paro forzoso y 482 al ca
pital de amortización de la deuda pública 
e Interés de la misma.—Fabra. 

Noticias de América 
COMANDANTE RELEVADO 

Washington, 26. 
Ha sido relevado de su puesto de coman-' 

danta el distrito cua#o naval y cañan l u í te 
del astillero de FUadelUa el vicealmirante 
Mag Ruder. 

Se cree que esta determinación ha sido 
debida por sus artículos, en los cuales crl-
lloaba duramente la Administración del De
partamento de Estado.—Fabra. 

UN SUSTITUTO D2L CAUCHU 
Washington, 26. 
La oficina de Patentas ha aecho público 

que se ha Inventad» un sustituto del cauebú 
al cual se le ha dado el aombro de guayul 
Bubber.—International N. S. 

UN CICLON OAUSA IMPOSTANTES DAÑOS 
Rio Janeiro, 26. 
Telegramas llegados a esta informan qué 

un ciclón ha devastado completamente el 
puerrto de Ponda Orossa en '.a ciudad de 
Paraná. 

No «e sabe si ha habido desgiuoias perso
nales, siendo muy elevados los doOos mato-
rlalosj—International N . 3. 

INOPINADA PARTIDA DI «MUNDSEN 
Nueva York, 26. 

Sin dar ningún género de explicaciones, el 
doctor Amundsen partió ayer súbitamente 
para Europa, abandonando !a tournée de 
con ferenefas qeu se proponía dar. 

Es mu comentada la extrafla actitud del 
sabio, que nadie sabe a que puede ser atri
buida. — Fabra, 

E m b a j a d o r d e T u r q u í a e n M o s c o u 
Angora, 26. 

Tevflk Bey, secretario general de la pre
sidencia de la República, ha sido nombrado 
embaador de Turquía en Moscou.—Fabra, 

L l e g a d a d e l d u q u e d e A o s t a 
Tánger, 26. 

B duque de Aosta, hijo del principe de 
Udlne ha llegado al mando de una flotilla 
Italiana de guerra, al objeto de asistir a la 
inauguración de una escuela y de un Dis
pensarlo, gratuitos. Italianos. — Fabra.. 
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El empleo de hidrógeno 
para los dirigibles 

Washlngloa. tS. 
La prdzhni aporUclia de la ciencia a la 

conquista comercial del aire será, segura
mente, el empleo del hiUrógeno en loa d i 
rigibles. A los grao-Jes progresos que en 
aviación se realizan todos los días y en to
dos los países hay que agregar también ésta. 

Se han realizado experimentos en el Bu
rean de Statdarda de los Estados Unidos 
de un nuevo tipo de carburador que permi
te el empleo de una combinación de gaso
lina e hidrógeno como combustible. 

Con la pérdida de poso por el consumo de 
gasolina en las actuales condiciones es ne
cesario descargar considerables cantidades 
del gas contenido en el dirigible. 

Los hombres de ciencia que están entre
gados a este género da trabajos tratan de 
encontrar un oarburador y motor en el que 
pueda ser utilizado el exceso dol hidrógeno 
del balón del dirigible, utilizando asi lo que 
ha sido una pérdida, agreg&ndolo a la fuer
za del combuslib'.e y manteniendo un paso 
constante. — Internatlonii N . S. 

Una feminista egipcia 
en Estados Unidos 

Nueva York, 26. 
La gran feminista egipcia, la aeflora Cha-

raoui, fb eueuentra actualmente en los Es
tados Unidos visitando el pela y estudiando 
el feminismo norteamericano. La seflora Cha 
roui se interesa Intensamente en el gufra-

Elo ; pro opina que la mujer egipcia no es-
k todavía lo suficientemente prepararada 

Eara que le sea concedido el voto; sin em-
argo, asegura de que la próxima generación 

de mujeres egipcias, serte dignas de que 
los sea concedlao. 

En la actualidad, la sefiora Charoul de
dica todas sus energías a organizar en su 
país intensas campanas contra la poliga
mia. 

—Mientras que el sufragio femenino sea 
considerado en mi pala como una Innovación 
que no la veremos las mujeres de hoy Ola, 
sino la futura generación, lodos los esfuer
zos del femtnlsmo egipcio van dirigidos a la 
educación de la mujer egipcia con el fin de 
[irepararla para cuando las nuevas reformas 

engan lugar. Por lo tanto se puede decir 

Incendio en unas minas de plomo 
argentífero 

Angora. t< . 
Ha estallado un tnoeodlo a» 1m u n í s de 
plomo argentífero da Baila. Las perdidas 
materiales se elevan a 500,000 libras tur-
cas. No han habido victimas personales.—-
Praba. 

que todo nuestro movimiento ve excluslv-
riiente dirigido a la educación de la mujer 
y de la infancia. 

Hablando de la cuestión de la poligamia (U 
Jo: 

—De hecho ne exista la poligamia «n 
Egipto, hoy en día; pero las leyes todavía 
la permiten. Si un hombre actualmente qui
siese casarse con varias mujeres no habría 
nada que pudiera prohibírselo. Por esoj 
aunque este caso no se da, aa el Egipto me* 
derno, nosotras, las mu'eres, estamos lu
chando para que esta hamluante ley sea 
abolida. — International N . 8. 

P o r e s o s teatros 

BABCELOMA. — Presentación de 
la comoañia Redundo-León. 

Juan Público y Valeriano León son dos 
viejos amigos que se encuentran una ves al 
aflo y se separan luego con pena, como los 
amantes de quienes habló un poeta; 

que van «parijadas 
por osas lomas 

como las cogujadas 
y las palomas. 

Gracias a Dios que te veo, Valeriano 1 
•—| Oradas a El que le encuentro, JuanI 
Un estrecho abrazo sin Intervención de la 

claque... y a "E l último mono", con el que 
sellan su probada amistad Vaíe.-wm» León y 
Juan Público. 

Llega Valeriano un tanto mis nutrido de 
• u breve persona, como procedente de Cá
llela y Aragón, donde los condumios son mis 
nutritivos que en esta alegre ciudad de los 
problemas de la carne y el pescado, y tan 
excelente cómico como antes. 

Como de la obra de Arnlches ya dljjnos 
un ado ha todo ¡o bueno qus Juzgamos 
Jaste, .hemos de esperar que Valeriano es
trene lo que en el cartel promete para echar 
mano del tarro de la pomada elabatorla. 

Aurora Redondo regresa mfts guapa, y eso 
vamos ganando Valeriano y nosotros: Vale
riano como esposo propietario y nosotros co
mo admiradores platónicos. 

Esta compafila, que lleva largo tiempo de 
labor común, hteo "El último mono' sin un 
pero, con la misma fe que el día del es
treno. 

Salló contento el público, quedaron no 
menos contentos los artistas y a nosotros 
nos tocó parte de ambos satisfacciones. 

Principio quieren las cosas y é l principio 
ha sido bueno. 

RAURECH 

BOXEO EN EL NUEVO HUNDO 
» • • 

Una velada en familia 
Ante escaso público tuvo lugar anoche en 

el Nuevo Mundo la velada de boxeo a base 
del encuentro Bsn-Yusuf contra Marco. 

El programa, de si poso Interesante, res
pondió con creces al poco Interés que habla 
desoertado. 

Herrte, levantando telón, venció a Mlr por 
puntos en un combate embarulla dote, poro 
movido y llene de buena voluntad por parte 
de ambos contendientes. 

Torres venoe a Baflos, con holgura, en 
cuatro asaltos. 

Blpoll se encuentra frente a un hombre 
muy duro para el encaje, pero que desoo-
noos en absoluto el arte del boxeo. No es. 
pues, de extraflar que Bosch, qus asi se l la
maba el debutante, perdiese por infloldad de 
puntuación. 

A peso libra, Arllla, del equipo de Casti
lla, se enfrenta con Campos L en combate 
a seis rounds. 

En los dos primeros Arilla, muy 4gU, com
place al púbñeo y hace concebir esperan
zas, pues demuestra poseer un rápido y 
castigador directo de zurda, asi como un 
bonito crochet corto de derecha. 

Pero de aquí no pasa Arllla. qus, en eam-
I)Io, demuestra ser muy nueve en el ring, 
moviéndose y fatigándose demasiado, no sa
biendo para que sirven las piernas, que mue
ve en exceso y castiga con saltos inútiles. 

Campos comprende pronto eou que clase 
de enemigo ha de habérselas; le acosa en 
cuerpo a cuerpo, castigándole el esMmago y 
los flancos, y AriUa, a poco de Inclarse el 

Suinto asalto, levanta la mano en seflal de 
Mndono. 
Y he aquí muertas en flor las esperanzas 

que en el equipo pugUIstlco de Castilla ha
blamos cifrado para pasar dos o tres vela
das entretenidas. 

Este abandono de Arilla viene a unirse al 
k. o, sufrido en Madrid mismo por el po
pular Inc. el as del equipe, a manos de 
Seles, en dos asaltos. 

j Q t r a r e í »er*l 

& 8 t e n ú m e r o c o n s t e 

é c 9 0 p a g i n a s 

Safii y Trailero hacen el único match dig
no de elogio de la velada. 

La Impetuosidad de Trailero sa estrella 
constantemente ante la precisión de los gol* 
pes de Sellé. 

Este resulta vencedor por puntos, pero la 
victoria ie ha costado mucho, ya que si ad
versarlo no le dió un instante de reposo eos 
sus rápidas acometidas. 

Es una lástima que Trailero no prescinda 
de la cabeza para boxear. 

Su boza ganarla mucho en limpieza y «I 
púgil en simpatías. 

Finalmente, Marco y Bsn-Yusuf oomtanxaii 
su combate a dies rounds. 

Bu el primero Mareo coloca una zurda y 
un par de derechas sin ser tocado y el afri
cano recela y ss asaste, rehuyendo la lucha. 

Marco se anima y ra el segando round 
derriba a Ynsuf por la cuenta de oche, ds 
un dos a la cara. 

Al final del round vuelve a caer Yusuí por 
la cuenta de ocho, sonando el gongo. 

El asalto tercero es fantásticamente pto-
toresoo. 

Nuevamente es tocado Yusuf, que cae por 
la cuenta de dos; Mareo se confia excesiva
mente y le acosa ata cuidar !a guardia y 
Ynsuf ie conecta un magnifico «per de de
recha, cayendo Mareo por la cuenta de cua
tro. La luoha se haee muy embarellada y 
en dos ocasiones ambos boxeadores ruedan 
por el suelo más por efecto de los emujones 
que por los golpes que se propinan. 

La última calda doble llene logar poco 
antes de finir el tiempo, y en tanto qu* 
Marco se levanta enseguida, Yusuf deja 
contar hasta cuatro, sonando el gongo lnm«-
dla lamente. 

En el asalto cuarto Marco se muestra mil* 
Idescoaflado que Yusuf. Es deotr, que mien
tras éste se recupera moral y flslcameiite, 
Marco pierde terreno. 

Por fin en el asalto quinto Yusuf, que ya 
se decide a acosar, toca bien a Marco, y éste 
cae. Intentando levantarse enseguida, pero 
sus cuidadores le hacen sefias p-ira qoe des
canse y se serene, dejando que le cuentes 
el nueve. 

Rizo, que actúa de árbitro, va contando 7 
de vez en cuando se dirige a Ynsoí paf* 
obligarle a ir a sa rincón. Igual que do* 
cuentan del combate Dempsey-Tunney. 

Pero he aquí que en el momento de aca
tar nueve el sefior Riso Mareo ss levanta. 7 
Rizo, sin parar mientes en qoe ya las rodi
llas ni las msnos de Marco tocan al suelo, 
aunque 41 esto en posición agachada. 1* 
canta el "oat" y le declara vencido por k. e.-

La bronca, claro está, se ann» m-to *** 
guldo... 

K. K. 0. 

Imprenta d t EL PRINCIPADO. Escudillen Blanohs. I bis. bajos 
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** A N U N C I O S ^ 
Come mucho, 

pero difiere bien 

7 | 

i i 

l Cómo quieren que no digiera cuando se bebe 
agua mineral, Htinada, gaseosa, digestida, refrescante? 
Por cao los médicos les aconsejan sin reparo á todos sua 
•tientes el uso racional del agua mineralizada con los 

UTHINÉS dd D' GOSTIN 
que reemplazan con tanta Ventaja las aguas mine
rales de precio demasiado elevado para que todo d 
mundo pueda beberías. Los Li th in i s del Dr Gustin 

convienen i loa sanos y á los que padecen dolencias 
de los r íñones, estómago, Vejiga i h ígado . Su precio 
resulta mínimo. 

La mf* é» t t pmmtM pmm hacm* la turoa da afua faiaaraL 
DatMillo sananl aa EipaSa 1 DALVtAU OUVSMES. 

i«. SWw 4a h ladnMa, Barcalcma. 

a v i s o s 

I N D U S T R I A L E S 
Maere si as. — ratfera, « t a , 
g t fdps l 1.* Pe eeatro a sris. 

Cbanffeurs Rápit 
^

sarán t i «a el btssís« j tttmlo 
oaraclán v tramltM MO pesetas. 

lelelonoMCe 
C o r t e e s , 

U T A . MODISTA GOH PISO 
cth. sead. Plata—. 

Ü ñ 
M n n n ñ CHAUFFEuas 

(fundada en el sflo I t i t ) . 
1, M pts. Titulo, M pu. 
•ass. i«s . nmto o m t . 

JUVEHTOD ETERNA 
••Ueias s Clrngls etnerai; Vlss 
urtnsrlB». stflesclOa t i * . ButrU, 
•"•íflldad, Oopoteu-l», Mpermsto-
¡íes, pial. eDrermedades erónlcaa. 
•BLLXZA: Calvicie, pe-

amras, greuos, vello, cutis 
™<>. obesidad, pechos daros, eo-
Tsecion linee, músculo! de aee-
ro. n»urs. Procoltmlantos rápidos 
«MnslToe. CONSULTO RIO: de 10 
* 1 7 «e 4 a S, caUe Corles, pa-
!*»•_«• la Mereed. t . 

ESCÜÉU DE CHOFÉRS 
*P'e0snsa perfecta y rípia». »is-
¡"'n J titulo, »0 péselas. Lecclo-
?** s S pesetas. — Plaza de la 
HerolncWn, t (Gracia). 

T R A B N U U 
a HCJW a s s o i u r r s o u u \ 
M U N O O 

No debe 

Quemador»». CoatnaloDes. 
CrWpetoe, Sobafloes. 
Orq^He. Cortea, etc. 

| UIOACH Y C*. S. A. 
Brach. 49 Barcdona 

T f l 
P E C T O R A L F E R R E P I E 
Allrla r cura la Tos, aronqultle. Asma, oto., 

por rebeldes que sean. -De Tenia: 
Cortes, 560, farmacia. 

ESCUELA DE C0KDUCC30N 
de autos, ea local espléndido, de
dicado «dio a la enseSinza, coa 

seriedad y pronilmd. 
PASEO SAN JUAN, 108 

• • • 3 9 

•3 « 2 = 2 
o o -- a 

8LINICA "LA CORONA'4 
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA Q J # 
ta yecoudmlea del • • 
teaMltl v cara UNA HESKTA 
Conde Asalto, 95, baios 
i raiam mdogM oara lorasteros 

S A S T R E S 
ftoademl» de Corta malrloulads 44 

a. quitarr 
Peisio. 18. eot.' tsléL »,»í7 a. 
Medidas directas, clases ledncas 
i práctica», día y oocHe 84 os al 
titulo da cortador. Kl majar mé
todo de corta "«ra Sarolnaio" 
aultart. SO etae, 4a «ente 4qul. 

La regla suspendida 
-eapareca soseeuios oon puaorta 
'DULAS* DB PHOTOCABB H1B-
rtHO. Anemia, debilidad. Probar. 
* ota. caja Heraia. Rbia. Piorss, 14 

GASAIIERTOS BABIA-
KNUAItOOa V ASUNTOS SK1UOS 
rALLHKS. JO. 1.' DESPACHO. 

d x o l e r s 
•oea contlaciai lo sera V. si le enseAa 
M I C H E L E N A 

oaraet> riconúuucis b obreroa. Leo-ci.jum lia y noelie. TaptaranUna. 8 

A . H O G O 
Curación da abogo (otee), asma, 
cansancio, bronquitis, tos 7 sos 
causas por un nuevo sistema. Trs-
ttialemo especial de la lisia. CU' 
nica ARTICH. Visita de 1» y me
dia a 1 y media. Pelajo, 7. i . * 
Gratis da tres a cuatro. 
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C l í n i c a d e S A N P A B L O 
Enleimedados o es;.!e sa 9 Docbe 
Baraan.b, nariz c¡do; de6•. t 
Vías urinarioa. de b o ». 
bnlermecaaes inlernas; deeaK 
Vías Urlnariits; u o l l a l y lOal iu . 
Tedas las visltaa cuoiian UNA ota. 

¿nn i h b o , 85 

c l í n i c a g i w s o 
MEDICO KSPEClAUBlA 

V í a s U r i n a r i a s , P i e l 
A v a r l o s i s , P r ó s t a t a 
aaiüDia, Liano Eouuom, o uG 
frente eataclou O HAS MKIBu 

v i s i i A. U e 9 a l r d e 3 a 9 
Kapecla'oa tratamientos PAKA KuBAnTEKOS 

ENHERnfcDAOES 
da la matrlB v viontre. CANCER en 
radon radicaL visita j cura dos p» 
seta»; de 6 a 8 noche. - Honda Sao 
Antonio, 83. 1.». L" 

CLINICA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

Curarioneí lapidan poi trata 
miento propio 

Consulta U.1A PccCfA 
IMPOTENCIA 

cUiadft en -i o 4 di*" 
6 0 6 . S á L V A R 8 A S - 9 l 4 
C R A N P R A C H C A 
53 , S a n P a b l o . 53 
a pesetas ip*icaclOu Análi
sis clínicos, sangre ÍO pesetas 
pos 2 pcsot?«. orina, espato*. 

etc. etc. 

del nuevo ejercicio, (ramitacidu en 
dos lloras. Üu de toda clase de doca-
meiilus. mollinead.)» renales indul
tos a prófugos y desurpires. fea da 
soltería mlormes. uAUIl.NDA altas 
Y bajas v toda gestiún MATUIMO

MIOS. Consultor Militar v Cira 

P e l a y o , 12, p r a l . , 1 / 

e o n d u c i r n u t o s 
Onseñauxa comoieta de conducción 
toa leona y practica mecAnlca. exv 
mea y lítalo, lalleres NAVAKUO. 
Kocafort. cS, luuto Cortea 

COPIAS A MAQUINA 
«oda clase. Obras teatro. Traduc
ciones. Crui canteros, i i , pl-, ».• 

POLICLINICA LA CRUZ 
HAN PABLO, 40 

Curación rápida de las enfermada 
dea venéreas. • 

HERNANDEZ - ABOSADO 
divorcios, loslameniarlas, contra
tos, consullat sobre venias y 
préstamos hipotecarlo». — Cortes, 
47S, eat,*, 8.a De o • 11 y « a 8. 

i R O l p í T l í 
radón ndlcal de Ift tas Asma, tisis 

t>or mc-io de -:isf3 de mi invención 
D r . J . B A O I A 

Ronda de San Antonio, ndm. 87, prln 
el pal, de í a i y8 a 2. 

CLINICA LA MUNDIAL 
as fias orinarías, rfervielo de • 
urda a i madnifrida. Espalter. 6. 
ArUcnlos dt Wíifaa J fomas 
tleminu. 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O , R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E h f £ R M E D A D £ S INTIMAS 
D E L O S D O S S E X O S , por 

D O m T O B C r & L L & C r O 
[de los Hospitales de Berlín, París y Estado N . C. AméMca) 

Uia>pues de ¿0 añus dedicado ai estudio y curación de 
las enteiniertailes de las Via? Urinarias v haber sido el pn -
mt-ro en Insinuii liainniientos completamente nuevos * rá
pido», logie el .lescubiinneuto de un pioducto que cura en 
muy pocos di -s todos los casos, por antiguos v rebeldes que 
sean, asi como los complicados de H r o s t a t l t t s , t < e u -
m c t t l s m o . O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 8 - c o n d e : D E L , A & A L / T O - 1 8 
Días festivos, consulta de 9 a l y de 6 a 8 noche 

A V I S O 
8« suplica a los poneedoree de oartl-
cioaclnnea ae los núm. t i 818 i 22.819 
v 26 928. 8 86, 2.8M del v rteo del día 
21 de octnbre del corriente, por enor 
ae naso 21 de diclemure, cosa qne se 
nace saber qne ou- dan snulados to 
dos pues no nao salido premiad'» 

CEDULAS 
i&ft. iecotfOUUK). Asuntos .Uii . l lA 
KGd T v IvIIsb, documeulos de toda 
clase. Cert. Pena solvn? eto 
Al.l'AS y BAJA> contribución ib-
rlam-^o onee. en UACIEMUA trami
te KK^nSOa I UB1.1CO-.. y do n-
mento- para PASA Pi K l'r.S y PASA 
JKS. C V.AMIfcNTi »S gestión rápida 
I eiefono A. 1746 19 . P u e r t a t e r r i s a , i 9^ 

R i c a r d o B a y l e r 
Kt único detective catalán que hace 
por>onalniente la- Investigaciones 
que le encomiendan sos clientes 
Rambla -anta MOnica. 21. entresnel" 

C E D U L A S 
t ios» [use de m m m \ 

gostión rdolda 

C o n d e A s a l t o , 4 , p r l -
L t X V E R A Z 

TelAtone 148» A. 

E s c u e t a c h u f e r s 

la ma« seria 
BAILEÜ. 156 

C E D U L A S 
1927, su osstlón 2 pssstas. 

DOCUMENTOS D I TODAS CLA
SES. MILITARES T CIVILES, Ins
tancias, osrt. ds panales, naol-
mlantoa, fas da soltarla y toda 
clase ds asuntos por difíciles 
qne sean. 

CASAMIENTOS 
documentación rápida. 
CARMEN, 13, ENTR.% I . ' 

COMADRONA 
asisto en mi casa y • domicilio. 
Consulta de 8 a «. — Calle Baja 
de Sin Pedro, número 27. 

E L ABOGADO 
Sr. Vallado trasladó su despacbo 
a Consejo de Ciento, 841, prin
cipal, M (Junto Muntaner). Coo-
solta 5 ptas.. da 8 a •. Bapeda-
llsta en testamentarlas y parti
ciones. 

S E 
arreglan trajes y ahrtsos. Sastre 
Carlas. Luis Amúaez. 10, Junto 
Salmerón. 

: S E ~ E S C R I B E N 
memoriales a peseta, cartas a 40 
eóntunos. para dlrlglrUs a SS. 
MM. los Reyes pidiéndoles alguna 
gracia. EserUilente a.* t , plasa 
Boquerla. detrás ta casa de los 
8. S. Vidal y Ribas, droruotla 

E m P U E O S 

y goIoeaGiopea 

BARBEROS 
Por tenar dos negocios deseo 
serio para regentar una easa doy faol 
lliladea han Carlos 15. Bareelonwa. 

S A S T R E 
ralis medio oficiala. Cao* ds la 
Diputación, 187, priiialnl, i . ' 

S A S T R E 
faltan pleceros. Cortes. US. pral. t * 
Chaoflan a la calle ne Vlliarroslt 
Indtll presentarse kIu mocatra 

FALTAN 
aprendidas adeiautadas qns hayan 
traba edo «n Artes (iráfiras Ca
lla de Atxlóo Terrales, odmere 1, 
Kual csils Bmch) 

F A L T A 
aprendlza chalequera. — Calle ds 
Templarlos, número 14, I . * 

ZAPATEROS 
Faltan maquinistas para dentro la 
fábrica y montadores. Taplis.JT 

S A S T R E 
Falta medio oficiala. — Calle ds 
Paria, número 1»2. ».• 

FALTAN 
camiseras para de caballero. Via 
Layetana, 13. Anlonlo Lanía. 

FALTAN CHICOS 
cat ando «neldo v báenacomisión. 
Condr , ». - ?,;, entresaco2* 

F a l t a n m u c h a c h a s ' 
y un chico. — Calle de SadnrnL K 
cestería; de9 a 10. 

FALTAN 
amecdlsas de 14 aiios para trábale 
Molí.->«pmveda, 187. batos. 

E n c u a d e r n a d o r a s 
SaeHHpaBpleeat ü.i .-1. Calle óa 

epúiveda 187 
S A S T R E 

medio oficiala v ohcmla para todo el ato. — Temnlarlos 14 8.* 

S A S T R E 
falta oficiala v jm.dio r liclala. - Calis 
bstroch. ». 1 " 1 1 

S A S T R E 
necesita medio oticiala. aprendía o 
aprendixa. Puerta angeÜJ^y 8.1 • !• 

F A L T A ~ 
chico de 14 a U aiu a - Calle áa 
Vlliairoeí. 81 carbonería 

C a s a R i b a s 
Balines. 69. Preciso un piecero oa-
ra la confección da gabardinas, ana 
oüclaia sa-tre y ma inlnlstas pan 
trlnenoras 

Faltan pantaloneras y chai 
Onráa y Bas. 18, oral. 

ZAPATEROS 
por dí-fonclúa se tra- nasa portarla 
coa cuarto para herramientas. -
Uasóni Calle Villarroel. 84 .loneria. 
Horas de 8 a 0 

C h i c o o c h i c a 
de 14 a 16 años, sabiendo loor y easH-
blr. para reparto ne lecne. etc.. H 
nece.-it* Granja Kuragues. Cortes. 
Dúmero IO0, de 1 y medís a 8 7 media 

Sastresas 
buenas maquinistas a motor, 
medio ooeialaa y aorendtsaa 
a^lelaotadas; semana Inglerta -

| Talleres de Manrell Aiavedra 
v liras calle de Burrell lO. 

Senwlven abrigoŝ  
v trajes al «evea one-iaudo como cas-
vos v basarlos de grrndes a peqoeft» 
más baratos que nadie v heodurs» 
traje a medida-Magdalenas. 27. c f 
caOraavia 1 jvotan 1 

URGEN 
chicas para trabajo fácil. 1» pá
selas semsns Gelabert del CeseoB, 
número S (Las Corta). 

CORREDORES /ÍÑÓS 
activos, expertos 7 con buenas re-
rerenclis, se desean para la w>u 
a domicilia de superiores vine* 
de mesa. Condiciones a tratar! 
Jaime I , 18. tienda. 8r. Orsná _ 

FALTAN 
buenas maquinistas a motor ma
íllo oficiala» y aprendUas a&elal-
taúas: semana Inglesa. Talleros al 
MaureU, Aiavedra y Crs», calle <!• 
Borren, número 187̂  . 

ZAPATEROS 
En la Manufactura de Calsaóo 
Gracia falta chica para la máoai-
na de rebajar piel y bprendW 
de maquinista. Carretas, 78. 1*^ 

CAJAS DE CARTON 
FatUn bnenss oficlalM. Buen JoĴ  
nal. asegurido. — Consejo «• 
Ciento, 30 (Hostsrranchs). 
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SASTRE 
ipremllM tael'niüUa y aorendiza, 
(ilian. Calla da Roaeiióo, ui ms-
ro US. Junto Balmes. 

FALTAM ~ 
Bdquiiiístaxi en pafiuolca yora fora-
dida r cbicM car» trabajo UeU. 
Aoror» 11. i . ' . 2.* 

F A L T A N 
«artmelm* practican. Fluasdcrj, 
•Omero SS. 

Faltan chicos 
da U a 1C ailos para tíbilcs. - l'refe-
niiola Tiran en Oracla- San Uerra-
*o. Barrio ^alnd - preacntar.e: 
Vrateroidad, 16. 8.°, i . c e 1 a t o de 
••9 tarde. — Seftor Alberto. 

OFÍe iALA SASTRESA 
otra el taller de la eua RODO. 
Funtanella, H . íalta. Trabajo todo 
• l aflo. _ _ _ _ _ _ _ _ 

F1HIS0R 
filia. Inútil «l no sabe su obll-
rsclón. Moneada, <*. Planos. 

PULIDORES DE TUNAS T 
BISELADORES PLATINAS 
t mauu, que conozcan bien el 

Celo, los oecesiu importante 14-
e» fle «apelos da Han Sebartmn. 

Ofertas; Calle de Aragón, 81». 

S A S T R E 
faltan medio oflclalas j apatas. 
Calis de Urgul, numero «o. 

' SASTRERIA 
m u medio oflclala. S. Pablo, 7«. 
SASTRE "TRABAJO- FIHO 
faltan aprendiza que tepa algo y 
otra adelantada. — Calle de Bsl-
•es^ número 68, I.» 1.» 

BARBEROS 
Faltan ayudantes Ajos sábados.—í 
Candnlgo Pinemat. 10 (8ass). 

SASTRE 
Salta aprendiza. Plaza de Hlua 7 
Taolet. 11, pral., i " (Orscla)^ 

SE NECESITA eHICA 
P»r« trabajb fácil. — Calle de 
Pmi . numero 110, 1*, f . ' 

SASTRE 
faltan una buena oflclala y medio 
«Ortsls, trabajo todo «1 aflo. —1 
f»no, 8», tienda (Pueblo Seco). 

SASTRE 
fallan aprendices y aprendíiaí, ga-
sanau S 0 10 ppwtas a lá seme
ja. Berga. »J. *.', 2." (Gracia), 
ionio al teatro Bosques. 

CAJAS DE CARtOH 
fdta maqulaiata. París, I fS . 

B e r e a á o Ss 8 t ó . C a í a i l ñ a 
Veodo mesa hueros y poUeria. fa-
"Udaúes pago. — Calle de Gira» 
•^Ulcer. nnmero 98, hoererla. 

CHICO 
f*" botones, de i i s 1S afios, 
••desea en casa Importante. Es-
^Wr Apartado, número SS8. 

SASTRE — 
Jjtta medio oflclala para eonfee-
5*- Conde Asalto, 75, 8.», 8.« 

S 2 ^ 

MEDIO OFICÍALA 
«a, falta. — Calle de Salri, 
' 7. principal, »-• 

SASTRE 
'¡•'«u oaclal, media ooclal y ofl-
r ^ ^ j t a y o r , el (Meneada). 

APREHDÍZA 
¡¡•••aiidi. se necesita. — Calle 
^ »* Cortes, 618. 1,«. 1.» 

JOVEN DE 14 AROS 
liuésfai,o, otrécose a lodo estar. 
•scrlblr s El. DiL'JVIO, i .« l l . 

ZAPATERO 
Aprendiz adelamaao, ganará Se 1S 
s SO pesetas. — Aragón. 951. 

SASTRE ' 
ralla medio oliclal trabajo flno. 
OsHe de Entenza, S8, %.; 8." 

FALTAN 
para peletería aprendizas, ganan
do. Bgtpctaeas, í, entresuelo. 

"OFICIALfiS SASTRESAS" 
esteelales para composturas, i — 
CHa Rodó. Pontanelia, 14, 

ZAPATEROS 
•En la Manufactura de Calzado 
orada rallan un buen desnracor 
y pasador de blerros y un puli
dor que sepa su obllgaclda. Cañe 
de Carretas, número 76. 

| S A S T R E 
Paitan aprendiz o aprendiza y 
»*llo oUclala «epa hacer boBI-
noa. Calle de Montaner, t ( , t.* 

" P E L U Q U E R O S E S O R A S ' 
mita- Hoapllal, o, ent.», ] . Bbla. 

S A S T R E -
faltan aprendiz y apreodlsas ad«-
lasaadss. Mendlzabal, SS, t * 

S A S T R E 
Medio oficialas y aprendizas ade-
Isatadas, fallan. —1 Puerta del 
4n».-«l, número S8. 

A P R E N D I C E S " 
pera earplnleria, faltan. — Calle 
de la Hiérela, número 1t. 

S A S T R E 
oficialas y aprendizas. 

de Petmxol, H , t.», t.« 

SASTRE 
Palta chica practica en serrones 
y mangas. Condal, SI, pral., ( • 

ENCUADERNADORAS 
Paitan medio oficialas. — Calle 
As Claris, número U . 

SASTRE 
Mita muja fadrína, treball tot 
rany. Pr««entar-se per la tarda. 
Csrrer de Pelal, 8, t * . t • 

REP0LSAD0R 
ggfc — CaUe ce Arman. «S. 

BARBERIA 
Umi ataedida, próspera, para esto 
se efrecan dos normanos barbe-
tos. Interes rerdad. — Escribir a 
• L DILUVIO, número S,ÍS4. 

ZAPATERAS 
Pallan montadoras y maqnlnietaa. 
Calle de San?, aúmero IOS. 

SASTRE 
faltan oficiala y medio 
CaUe del Carmes, 87, J.« 

APRENDIZ 
ta a 14 aDos. urge, Plaza de 
Trina, número 4. 

FALTA CHICO 
de 14 a IS saos. — Cana de Sen 
PMta de Oulzols. 8 (Ssns). 

APRENDIZAS 
penielooeras, se neeeettan, gañen
do. MoseDón, l i s . prineinel. t.> 
(antro vniarroel y Orgal). 

SASTRE 
Paitan oflclalas y medio oflclalas 
adelantadas, ganarán buen Jornal, 
todo el aflo. — Joaquín Coala, 
81, en».'. 1.* (antes Ponlenle).. 

Faltan aprenaiza udelautada y me
dio oficiala. Tanlarautaoa, 10, 

PARAGUAS 
Faltan oflclalas fon-adoras y mon
tadoras. Eacoüillers, número 80̂  

S A S T R E 
Faltan vrenúlza y aprendiza sds-
lansada. Carmen. 104. f». 1." 

S A S T R E 
Faltan medio ofleialcs y aprendi
ces. Olivo. 4. S." (P. 8.) 

FALTA ZAPATERO 
montador del i al S5, a pensión 
y semanal. Beato Oriol, 13. ».". 1.» 

» ' CHICAS 
14 aSos, trabajo fácil, ganando ec-
segnlda. Hospllal. 141, 1.», ínter. 

S A S T R E 
Falta una mnler para compostu
ras. Calle Fernando. 57, prlne'ral. 

SASTRE 
Faltan medio odcl.-ila y aprendiza 
adelantada. BorreU, 68. d.' 

f a l t a " 
ayudante pulidor, S. Botlbar, pla-
aa de Letamendi. número 8. 

S A S T R E 
necesito medio oflclala. nf> Calle 
de San Pablo. «4. 3.«t !.• 

BARBEROS 
Faltan buenos oflclalas Internos: 
rendo peluquerías. Razón: Calle 
de Salrá. 48. De » a 1» nothe. 

JOVEN A DORMIR 
sala y alcoba, balcón calle. Callo 
da Arlbau. 111. Unión kiosco. 

FALTAN 
medio oflclalas adelantadas mo-' 
distas. Fernando, 39. pral.. 1.» 

ZAPATEROS 
Aprsodlz adelantado, faite. Aldeas, 
S, lele» A. Eilinno üljTnpla. 

" m a q u i n i s t a s 
para celados dos agujas, plegado
ras y «ncintadoras paflnoloe algo-
rtón. faltan. — Calle Baja de San 
Pedro, número 63, principal, 

e n c u a d e r n a d o r " 
primer oficial, con certlflcados tra
bajo Madrid, ofrécese. Escribir a 
BL DIUmo, número 8,684. 

V E N T A S 

Vendo trajes nsados 
en buen aso para caballeros dcadp 
20 ptas.; abrigos desde 19 ptas,; 
paaialooea desde a ptas.; ameri
canas desde 10 ptas.; como fraks 
y smokings, a precios bsratWmos. 
RIERA ALTA, 10, llanda (jimio 
Carmen). Me •qalrooarae. 

VENDO PIANOLA 
eléctrica, — Polt,-h3rda, adm. H 
(TOUituera y (Mttd) ' 

CABALLO 
y carro Se vende Jumo a sapera* 
do. Valencia, 831. 

SE VENDEN 
todos los utensilios del Palacio Se 
Cristal, por Jauto o separado, y 
se traspasa el local por anfezaa-
dad. CaUe ds la Estrella, A, . 

S E VENDE 
farmacia con o slu czlsl^nclaS. =H 
Kscrdiir EL DILUVIO, núm. 6.4S6. 

SE VEHOEM 
8 camas nnefas, por tener qua 
BUMUiarse. Baiién, 63, 1.», 1̂ ^ 

TRASPASO 
bar y bcéepcdes, 14 camas, poco 
alquiler. Harón: Calle fle Carretas, 
nOmoro 60, tlonda de legumbres. 

B a r y c o m i d a s 
tx-.-io bibliAcIonesp, Uorniich'ti). v. m. 
ira valor. — Tiimai it, número 1I6L 

CARPINTERIA 
se traspasa por 1,000 pías., eon 
vivienda. Jalma Olralt. SO. Vallbla 
de S a 8 de la tarde. 

C a s a c o m i d a s 
bar vendo por no poder atender, con 
mucha cllemela. - Sazou Bar «Las 
Banderas». — Calle do Taienda. nú
mero 875. de IS a 5 tarde. 

B a r toe r í a 
rendo por anaenurme nnr 1,500 ptas. 
coa vivienda, alquiler G6 Días. — ILi 
Calle Kcseudo Boros, miinero 6, 
(rinlrade piaaai Clot). 

E s t a b í e c i m i e n í o s - t i e n d a s 
La úi.icji casa quo tíone dispcnibtea 

desde 100 daros, a prueba 
B o r r e l l , 4 7 , p r a l . G r e i x e l l 
Cicnaril en sitio concurrido. 40 du 
Uliuclia roa cajón, r p. retir, 500<L 
Sifffíü en sitio único barriada, v. 
Balldllfl u. no poderla atend, gauca 
flar.l'iM mu' ooucunldo se v. dan-
Bal llllS do facilidades r>aRo. 
Rndim "lo vlnoe v ileoros. p matrlm. 
BOasga o p sola vivienda v por 5O0 d. 
foliarla v hueros, c. 20ds d, r. 300d. 
Abaceilas. tdaM. pesca salaila, taber
nas, vari ai libre* al acto por ISO ds. 
Born IL ni^piero 47. prlnelnal. , 

NOVIOS 
Dormitorios de ocasión. — Calla 
ae Tasaarlt, 88. tienda. 

8ANGA 
Carbonería a precio do regalo. 
Razón: Calle da la Encamación, 
púaero 48. 8.*. ».« (Orada). 

TRAsmo-
piso en la Riera Baja 50 pesetas 
alquiler. — Razón: CaUe de Pl» 
calques, número 8, rarbonctla. 

a plazos sin Gadoi. l.a casa que 
veude más barato y da más lad-
lidadcs eu el pago. — Galle de 
Saata Ana. 18. 

iSEÑORAi ¡CABALLERO! 
Fara rostir con eleirancl» V eco" 
S t ^ l J . C A N U D A S 
SAN PABLU. nOm. 10 onlresoelo 

FIGURAS DE P E S E B R E 
Se renden para tiendas y vende
dores. Surtido psstorcülos. bara
to. Tanlsrantana. 4, principal. 

VENDO T R A J E S 
osados de alta calidad, desde 10 
ptas. Abrigos, desde 15 ptas. t—i 
Frackt. smokings, americanas y 
pantalones a precios sin coropa-
toada. Casa Addito. San Pablo, 
88. prtnetpat. t.» (cerca Ramblas) 

A r c a s c a u d a l e s 
ocasión, baratísimas, desde 150 pese 
tas.-MaUorca.U5. 

T R A J E S Y ABRIGOS 
a plazos. — aaetrerla eoor.ómlce. 
Plaza del Padró, «Omero 14. 

http://tas.-MaUorca.U5
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A L M A C E N E S D A i V L I A I M S 
G f ^ ñ N E X P O S I C I O N D E C O C O N A S V C R U C E S D E m E T A ü 

Siemprevivas, Farolitos, Mariposeros, etc., etc., para Cementerios 
V e a l o s s iguientes p r e c i o s de r e c l a m o : 

CORONAS METAL a 4,95, 6'95, 8'30, 10, 14 Ptas., etc. 
PENSAMIENTOS a 2,25. 4-25, S'aO Ptas.. etc. 
RAMOS SIEMPREVIVAS a O'Oi. 1'65, l'Stb Ptas., etc. 
LAMPARILLAS METAL a $'50. 8'50, 9 50, lO'SO Ptas., etc. 

MANTAS LANA "MALLORCA" 
Tam.: Cuna Monja Camera Matrimonio 

« Ptas. 5-40 T 9 0 lO'lS 13 90 una 
MANTAS ALGODON SUPERIORES 

Tam.: Cuna Monja Camera Matrimonio 

a Ptas. 3-25 4,10 5 03 6'25 una 
COLCHAS 

Tamafios: Monja Camera Matrimonio 

• Ptas S'SO 4'95 7'50 una 
VESTIDOS Y ABRIOOS PARA SESORA 

Y NINA 
Pías. 

Abrigos gamuza lana, elegantes '.agj 
modelos y bonitos adornos desde 18'— 

Vestidos popelín lana adornados, 
desde iT—» 

SOMBREROS DE SEÑORA Y NINA 
Loa más bonitos modelos 

• los precios más limitados 
Ptas. 

Sombreros fieltro, desde 8'— 
Sombreros fieltro adornados "Gran 

Reclamo", a 11'— 

SOMBREROS 
FIELTRO PARA CABALLERO 

Ultimos modelo* 
Precios limitadísimos 

Ptas. 

Sombreros Gbarleston, a 12'50 
Sombreros fieltro, gran moda, i . 13'— 
Gorras, desde l'SO 
Boinas, desde i ' — 
Boinas Exposición, a 5'25 

SASTRERIA A MEDIDA 
Recibidas las últimas noredados 

Trajes a medida para caballero, 
mellón novedad, desde 

Trajes a medida para caballero, 
estambre gusto inglés, desde 

Gabanes pluma para caballero, a 
medida, desde 

Gabanes confeccionados mellón 
superior, desde 
ORAN SECCION DE TINTORERIA 

•^fafc.. . . . . . Ptas. 

Abrigo señora, lavado 7 pesetas; 
teñido lO'— 

Vestido seflora, lavado 7 pesetas; 
teñido 9'— 

Trajo caballero, lavado 8 pesetas; 
teñido 12'— 

Sobretodo caballero, lavado, 8 pe
setas; teñido 12'— 

Compare estos precios y se convencerá que no tienen competencia 
JOlK»aD«ODCHlOOOCHKHj<HSa«K5íHKHj0OCH5OO^ 

F o n ó g r a f o s 
los mejores, a precios 
incompetencia en gv 

ranti i en facinra SIHCOS ODtOrt V GRAMOFONO 
Venta al ñor mayor r 

detall 
LACONDAL 

Conde Asalto, 101 
MAQUÍNfl 5INGER 
Vendo oor X daros, casi nneva. bobl 
na central con tapa curvada, naia 
coser v bordar. - san Tolmo. 86 bales 
(Barceloneu) 

Máquinas eléctricas cara cortar 
tejidos 

W E R T H E I M 
RAPIDA. 8. A. - Avlftó. a 

DISCOS FONOGRAFO 
liquido i.OOíi desilo 

3 JD e s e t a s 
Corrlbia. M frente catedral 

S E VENDE 
cafetera de alpaca da seia litros, 
es nueva, le da barita. — nazún: 
San Pablo, numero 43, bar. 

Vendo trajes 
de caballero, ciage ̂ aperloi. en buen 
uso. Oran Mook desde '¿U otas, Abri. 
tros desde 15 otas, v racks, tm^kinffs-
aincricanas v pantalones sneltos a 
precios Increíbles. — San r'ablo, 
126, oríncipal 1.*. cerca Itonda .-an 
l'abla No equivocarse. 

L # A O i l L , L , A S 
lltMOtlCld* 'PARflOELL" 
al minuto, UKA tesela JOÑO* 4Salto 2S riraiaol* 

MAQUINA COSER 
M 70 pías- n.1plda, tanga. Calle 
de araitón. »tl . tienda í.« 

" t r a s p a s o b a r b e r i a -
próxima a 8. Pablo, tlquller I I 
duros, es un alón de oro. nazOn: 
San Pablo, «3, bar. 

OramOlonos y disco* 
da Codas clases v precios. J . Soler, 
AVlñlt l ̂ eutro Fernando r Cali 
VENDO T R A J E S USADOS 
en buen uso, desde 15 ptas.; »me-
rlcanas y pantalones sueltos • 
precio baratísimo. También trajes 
nuevos, desde 40 pías.; abrigos 
gamuza, desde 35 ptas. America
nas y pantalones sueltos. También 
se vuelve trajes y abrigos al re
vés y se bace toda clase de com
posturas a precio económico. — 
Xncia, 16. ida. (delrls de Siglo). 

Le interesa 
>&ber que por 7 50 ptas. ha tro 1 (KX) so
bres Impresos. Im -roma J . Navarro, 
MASSANKT. 18. 

HABITACION 
caballero o matrimonio, derecho co
cina^- San Pablo. 30. í \ 2 • 

Máquina Singar 
Vendo por 1& duros en ••non estado, 
bobina centra', oara snsttu- v costu 
lerus. Gaitor 48. L°, 1." Barcelonet*. 

casa on San Andrés de Palomar, ba-
jos v primor piso, precio 3>.00u plaa. 
Uazón: Plaza b&u Francisco, IS> 

Pesca «alada v legrumbres cocidas, 
trasnaso 65 poset.v, alquiler, 12S pe
setas cajón. Inüill proseniarsa ca
rioso» trato directo fclscrlbir: EL< 
DILUVIO, número M8S 

MAQUINA SINGER 
b. central, sastre, seml nueva, se 
vende. Teruel, 9, tienda. 

CUOTAS 
Traje único de Intendencia, vendo 
barato. Radas. -47, 8.«. S.« l a t. 

MAQUINA SINGER 
bobina central, Indastrlsl, scml 
nueva, barata. Frelxunt, ts-i*-!* 

TRASPASO CARBONERIA 
con buen* vivienda j pallo. Cali* 
Sicilia, 80. Rizón en la misma. 

~ BARBERIA GANGA 
en Sans, 600 duros apartado se
ñoras. Sepúlveda, «él, S . ; M 

S E VENDEN 
dos colchones casi nuevos, * mi
tad de precio. Vlllsrroel, í7 , en
tresuelo, í." 

BAR Y COMIDAS 
vendo por ausentarme * Amérld 
Calle de 1* Diputación, núm. 189, 
esquina a la de Munlaner. 

_ ¡OJO, ZAPATEROS! 
Urgo vender partida de toruiss • 
mitad de precio. — Razón: Cali» 
de la Travesera, Ti . porterl». 

COJVIPRAS 

Compro reloj taxi 
mo temo. Escribir * TI role? es 2 Olí 

BARBEROS: COMPRO 
dos espejos y sillones da fus* 
Canónigo Plbernal. 10 (Sans). 

ñ ü Q Ü I ü E R E S 

CASA PARTICULAR 
comer, dormir, ropa limpia. 
pesetas semana: al mes, t i l . '1 -
Ancha, número 31, ».', 1.* 

" ^ a s í t a s ^ é c o ñ o m i c a s 
para obreros, entre Fomento f 1 
Bórdela. Sepúlreda, 130, S.'. 

CERCA RAMBLAS 
piso moderno, con mosaico, 
ter. agua comprendida. 80 dur» i 
mensuales. — San Rarscl, S3. 
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C A S I T A S 
nuevas por sjqullsr en Las Planas 
Os Coll-Blsncb. calle Lévame, es
quina Martí Blasl, tranvía tt , tras 
habitaciones, lavadero, lus, etc., 
de 7 a 9 duros al mes. Rszdn: 
Casa Raspan, calle Pujós, 80. 

Alqui lo habitaciones 
yeociu» » ••'Vi. - Cadena. U . entr* 

Tienda con vivienda 
por Aiqailar en caile SiclllA r.iíu.o 

Unaoü en la portería, 

Primi 5 habitaciones 1G d 
tranr. 10 esa. Monturlol, St, Clot. 

H A B I T A C I O N -
aera dos auilgvis a, dormir, pr- íorl 
Me depenUieoMa comercia — Calle 
Ulr^mbell, 1. s.", (decris Prople iad 
urbana l'las» del Antcel). 

Aipilc por 30 ptas. mes 
en sta. Coloma Gramanet PJe. HaU 
vatoila. I I . bonita casa nlanta baja, 
»>iutrnccióu moderna, con local p a n 
•ves corra \ 18 metros hnerto HasOn 
BoseiiOn l l í prínclMi 2.* 'Entre 
tuiarioel r fn- ' _ 

P i s o p r i m e r o 
por alquilar cuatro dormitorioj ama 
» electricidad Calle Asala»M^ich. 
letra F . San liactln. Prado 80 ptas.-
Baadai' ^sanova nnm. 116. entio.. *.* 
•ar-elona 

L A V A D E R O S VENDO 
«e 18,000 pesetas basta 4C,000. 
CaUe del Escorial, leo (Orada). 

J O V E N A DORMIR 
baee falta Pedro rv, 78, l.». t.» 

C E R C A CLINICO 
babltacldn uno o dos amigos. 
VlEstroel, 178, entresuelo, 1. 

S E D E S E A C A B A L L E R O 
•dio dormir. eFrlandlna, S5-a.*-t.* 

PERSONA F O R M A L 
eedo parte do piso a seflora sola 
• dos hermana». Razún: Pso de 
la Creu, 13, tienda carpintería, 
"artas, Jueves y domínfis de I t 
a U y de » a 4. 

ALQUILO 
•ala y alcoba, económico. Agía. 
» y 8. 1.*, detrta plaaa HoaL 

ALQUILO BAJOS 
tres dormitorios, agua, lavadero, 
patio, ,15 pesetas. Perls Mencheta. 
Mmero to (liona). 

M A T R I M O N I O -
sin hijos, desea hombre a dormir. 
Mediana de San Pedro, 89, %.• 

S E A L Q U I L A 
•na casa en 8. Adrián, por te 
Ws. Mediana S. Pedro, 50, t f , M 

S E D E S E A 
Joven o mujer a dormir. CaUe 
Tarrta, número »o, ».», ».• 

SARRIA 
' f ^ l a , to, bajos. Piso por al-
Wüiar, cuatro nabl la clones, cocl-
• • y comedor. 

H U É S P E D E S 

S E D E S E A N 
Jo» caballeros a lodo estar. — 
c*1'« de Mendlzlbal. H , l.«, ».' 

C A N A / 

piflBSYILLOSe 
P a r a v o l v e r los c a b e l l o s b lancos 
a s u c o l o r pr imi t ivo a los qu ince 
d í a s de darse u n a l o c i ó n d iar ia 
S u a c c i ó n es deb ida a l o x í g e n o 
de l a ire p o r lo q u e const i tuye una 
n o v e d a d . N o m a n c h a a i ía piel 
n i l a r o p a . L a c a s p a desaparece 

r á p i d a m e n t e 
Ojo, coa las ImlUdones y la is iúcacio-
nes Ueposltaxio Cataluña: «LA F L O 
RIDA», S . A . , Pasaje de la Mciced, 5. 

V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

/ a A - t u a v « - t . 

Las guillas íe mi fioimie 
3E VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

S E DESEA 
una o dos caballeros todo estar 80 
pesetas semana, se da ii.uy buena 
comida. P." San Juan, 74, pral.. 1.» 

S E DESEAN 
bufispedes a todo estsr, económi
co. Ciegos Buquem. i , princlpsL 

hüeTped a t o d o T e s t á r 
5 duros a la semana. Príncipe 
de Vlana, nümero 18, l . ' , i.» 

n i A S A ^ S T f C U L A R -
deeoa cab. o 'lo* ami^oa a irdo estar. 
Ponionu-, inVnero20 2 ".8.* 

C a n u d a , 3 7 , 1 . ° 
Salab. c. t e. í ó 3 a;iil(:os 

C o m e d o r e s 0 R 0 Z C 0 
ABOKlM 

Beninnalis de l'ts. Ifi 18 v 21 
Meosu.iles > > 60 .8 v 9U 

lelélono 18)1 A. 
Callede^alidonceila miii-,oro25.J)ar 

AVISO 
8!n propagenda 

cocina casera y varla'li, abonos 
de 20 comidas, ss pía*., ircs plan 
tos, pan, vino y poslrrsj per cu-
blartos, a í ptas.; I I comidas, 
18 ptas. Capelians, 8, 10 y 12, 
Bar Valentín. 

CASA PARTICULAR 
desea 1 ó S Jóvenes lodo estar. 
B. Jerónimo. 2, esquifa HospltaL 

MADRE • HIJA 
desean caballero a todo eslar. tra
to ramilla, 80 duros mes. — Calle 
del Parlamento, 56, 1.», í." 

CASA DESEA 
8 bu(>5pedes todo estar o sólo a 
dormir. R.: Plcalquís, I I . tienda. 

VIODA JIESEft 
seflor extranjero a turto estar. —• 
Escribir a E L DILUVIO. i . C I C . ^ 

CASA PARTICULAR 
desea Joven o sna. a L '«tar. . - i -
Uent, 1, ».*, Jlo. Vía Layetana, 

" R á p i d o " 
Adoptada por el 
Ayontaimento para 
el servicio de ia 
Guardia Urbana 

Precio: 2<50 Pts. 



E l m a y o r t e s o r o 
debe su robustez, esos mofletes tan envidiados por 
mudias maniás y ese cutis sonrosado que es el mejor 
Indicio de perfecta salud, a la leche condensada mar
ca "LA LECHERA", el alimento perfecto que ha sal
vado millones de niños y los ha desarrollado sanos 
y vigorosos. 
Pura y garantizada, muy rica en crema, y con la per
fecta homogeneización que necesita para ser admira
blemente digerida por Bebé, lo leche condensada 
marca "LA L E C H E R A " es el mejor alimento para el 
recien nacido. Exija usted esta marca y librará a su 
hljlto de los muchos peligros de la niñez. 

CONDENSEMÍII 
MOJCMAID B 

L E C H E C O N D E N S A D A 

L A L E C H E R A 
Nombre 

Dirección: 

SOCIEDAD NESTLÉ, A. E- P. A. 
vU IAVKTAH*, « I - UUCILONA 

Sírvanse rcmlllnne gratis la obrlta 
del Dt. VIDAL: "Consejos de un 
mídtcoa las madres lóvents" 
Ionio con uB bote mueslrs da Is «aira 
le che condensada "LA LBCKBSA 


